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Grupo A (Vale do Guadalquivir) 

• Fabrico 1 (GA/F1) - Hispânia Ulterior 

• Fabrico 2 (GA/F2) – Bética 

Descrição macroscópica (GA/F1 e GA/F2):  

A pasta normalmente é dura e áspera, de cor amarela acastanhada, amarela-

alaranjada (7.5YR 7/4, 7.5YR 8/4, 10YR 8/2) sendo percetível, em alguns casos, a 

presença de engobe na superfície externa relativamente idêntico à cor da pasta, com 

numerosas inclusões brancas e incolores. Apresentam igualmente uma variedade de 

inclusões, especificamente grandes grãos de quartzo, quartzito, potássio e pequeno 

feldspato plagioclásio, juntamente com fragmentos de quartzito, arenito, sílex, calcário 

e quartzo-mica-xisto (Peacock e Williams, 1986).  

De salientar que a definição e caracterização macroscópica de produções distintas para 

a região do Guadalquivir, é uma tarefa extremamente difícil devido principalmente à 

grande uniformidade da geologia e litologia regional que se manifesta numa grande 

homogeneidade de pastas, em particular relativamente aos E.N.P. detríticos, não 

argilosos (Grubessi, 1999, p.365). 

Grupo B (Área gaditana/estreito) 

• Fabrico 3 (GB/F3) - Hispânia Ulterior 

• Fabrico 4 (GB/F4) - Bética 

Descrição macroscópica:  

O grupo gaditano – um dos mais comuns na amostra estudada - caracteriza-se pelas 

clássicas pastas bem depuradas e cozeduras oxidantes, com inclusões de E.N.P., 

nomeadamente quartzos, mica, calcite, ocasionais nódulos de argila cozida de 

pequena dimensão, alguns grãos ferruginosos e grãos carbonatados. Este fabrico 

encontra-se descrito por Peacock e Williams para as produções da Classe 16 (1986, p. 

119). 
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Foi possível também averiguar a presença de microfósseis dispersos de tamanho 

diverso em alguns elementos analisados. A pasta é arenosa dura e ligeiramente áspera 

(na fratura, a argila geralmente tem uma tendência laminar).  

A cor da superfície externa é em certos casos idêntico ao da pasta, varia entre 

amarelo-claro (2.5Y 8/2; 2.5Y 8/3), bege (10YR 7/3;10YR 8/4), amarelo-avermelhado 

(7.5YR 7/6; 5YR 6/6; 7.5YR 7/6) e rosa (7.5YR 8/3). Existem também alguns elementos 

cujas cores das pastas não são idênticas às cores das paredes variando essas 

tonalidades entre amarelo-avermelhado (5YR 7/6; 5YR 6/6), bege (10YR 8/4), rosado 

(7.5YR 7/4), vermelho-claro (2.5YR 6/8) e castanho-amarelado. 

A baía de Cádis e a área circundante que abrange Jerez de la Frontera, El Porto de 

Santa Maria, Rota, Sanlúcar e Chipiona (incluindo centros oleiros norte africanos 

ocidentais localizados na zona do estreito) – exibe cerâmica com as características 

petrológicas referenciadas, devido ao uso de argilas derivadas de fontes terciárias e 

quaternárias (Tomber e Dore, 1998, p.102). Relativamente aos elementos anfóricos 

cuja coloração da pasta difere das paredes, salienta-se a presença destas 

características em alguns fragmentos do tipo T-7.4.3.3 sendo as respetivas pastas de 

cor rosada a vermelho-claro. 

Grupo C (Lusitânia) 

As bacias do Tejo e do Sado partilham a formação de um mesmo contexto geológico, o 

que confere às pastas cerâmicas as mesmas matérias-primas, tornando a sua 

diferenciação e respetiva atribuição a uma ou outra área uma tarefa impossível com 

base na observação macroscópica, apenas possível com a utilização de análises 

químicas ou outros meios e processos laboratoriais igualmente complexos. 

• Fabrico 6 (GC/F6) 

Descrição macroscópica:  

Os elementos analisados inseridos no fabrico 6, apresentam pastas com alguma 

dureza, depuradas e com cozeduras oxidantes. Evidencia-se a presença de elementos 
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não plásticos de pequenas dimensões constituídos por quartzos, micas, calcites e 

alguns grãos ferruginosos. 

Neste fabrico a cor da pasta e das paredes apresenta-se em tons vermelhos (5YR 5/6; 

5YR 5/8; ou acastanhados (10YR 6/4; 7.5YR 5/2) sem tratamentos exteriores. 

• Fabrico 7 (GC/F7)  

Descrição macroscópica:  

Os fragmentos analisados possuem uma pasta geralmente de cor alaranjada (5 YR 6/6) 

com a presença de quartzos relativamente angulares de tamanho médio-grande, 

isolados ou agrupados dispersos pela pasta. Presença ocasional de mica e hematite. A 

fratura é dura. 

• Fabrico 8 (GC/F8)  

Descrição macroscópica: 

A observação macroscópica das pastas identificadas como sendo de Peniche permitiu 

verificar que estas se caracterizam por apresentarem tons acastanhados (7.5YR 5/4; 

7.5YR 6/4; 10YR 6/4), avermelhados (2.5YR 5/8; 2.5YR 6/8) ou de cor laranja (5 YR 

6/6).Na superfície exterior, ao contrário do evidenciado em diversos exemplares 

provenientes da olaria do Morraçal da Ajuda, em Peniche, não se identificaram 

superfícies com uma aguada esbranquiçada (2.5Y 8/1; 10YR 8/1) ou beges (10YR 7/4; 

10YR 8/3; 10YR 8/4). 

Constatou-se, no entanto, a presença em todos os elementos analisados do típico 

cerne acinzentado (2 YR 5/1) presente no interior das pastas. A pasta é compacta, dura 

e de cozedura oxidante. Os E.N.P. são abundantes e de reduzida e média dimensão, 

ocasionalmente grandes, constituindo-se essencialmente por quartzos rolados, grãos 

ferruginosos, margas e mica. 

Grupo D (Península Itálica) 

• Fabrico 9 (GD/F9)  
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Descrição macroscópica: 

Inclui-se neste fabrico argilas típicas da costa tirrénica da região do Lácio e Campânia 

com as características partículas vulcânicas, presente em diversas peças greco-itálicas 

e Dressel 1 (Peacock e Williams, 1987, p.87-88). 

Caracteriza-se por uma pasta compacta, dura e pouco depurada. A cor da pasta é 

essencialmente o castanho-avermelhado (Mun.2,5 YR 6/4). Os elementos não pláticos 

encontram-se bem presentes e são constituídos por quartzo, quartzitos de pequenas 

dimensões e numerosas partículas de origem vulcânica. As paredes apresentam a 

tonalidade da pasta ou uma aguada de tom branco ou bege-amarelado, resultante 

provavelmente da utilização de água marinha no seu fabrico (Pimenta, 2005, p.55).  

Segundo João Pimenta (2005, p.55), estas pastas são igualmente designadas por tipo 

“Eumachi”, tendo em consideração as marcas existentes sobre ânforas Dressel 2-4 

produzidas na região de Pompeia. Todavia, segundo o estudo de Hesnard et.al., (1989, 

p.41, apud Pimenta, 2005, p.55), onde foram realizadas as análises físico-químicas a 

fragmentos provenientes de diversos sítios da Hispânia e da Gália, foi possível 

identificar cinco grupos relativamente homogéneos:  um correspondendo às 

produções da área de Pompeia e quatro grupos que deverão corresponder a 

diferentes centros produtores situados nas regiões do Lácio e da Campânia.  Estas 

últimas, segundo o estudo já mencionado, parecem dominar nos contextos do séc. I 

a.C. enquanto as produções pompeianas se encontram bem documentadas em 

contextos da segunda metade do séc. II a.C., como por exemplo nos acampamentos do 

cerco de Numância (Hesnard et.al., 1989, p.46, apud Pimenta, 2005, p.56). O grupo 

produtivo em análise foi identificado na totalidade das ânforas Itálicas estudadas. Este 

é, portanto, o fabrico mais bem representado entre as ânforas tardo-republicanas do 

sítio do Rei Ramiro. 

• Fabrico 10 (GD/F10)  

A pasta é dura, áspera e arenosa (Fabrico 16 de Simon Keay, 1984). O exterior possui é 

constituída por uma coloração castanho-claro a alaranja/cor-de-rosa claro (7,5Y 7/4 a 

6/4). Apresenta inclusões de quartzo cristalino, fragmentos de calcite, fragmentos de 
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rocha metamórfica, micas e partículas de cal. A amostra, correspondente à ânfora 

Keay 52, é proveniente da Calábria, como inclusões metamórficas, principalmente 

quartzo-mica-xisto, cordões abundantes de mica e alguns grãos de quartzo. 

Grupo E (Norte de África) 

• Fabrico 11 (GE/F11) 

Descrição macroscópica:  

A pasta, característica do Norte da Tunísia, é vermelho-tijolo ou laranja (2.5YR 6/6), 

duro, granular, e a superfície externa tem normalmente uma aguada de cor 

esbranquiçada (10YR 8/3) resultante do uso de água do mar (corresponde ao fabrico 1 

de Simon Keay, 1984). 

O material da região de Cartago é semelhante aos produtos centrais da Tunísia, mas é 

geralmente de cor vermelha e não possui as inclusões visíveis de calcário que são uma 

característica comum deste último.  Convém realçar que as pastas norte-africanas são 

bastante genéricas e de difícil distinção entre elas. Em geral, os desengordurantes são 

compostos principalmente por quartzo. Em algumas situações, o quartzo encontra-se 

associado a quantidades variáveis de microfósseis calcários e fragmentos de calcário e 

outros componentes metamórficos ou vulcânicos ocasionais.  

No entanto, o estudo de várias produções tunisinas (principalmente baseadas em 

desperdícios de fornos) revelou a existência de alguma variabilidade nas características 

texturais e nos componentes petrográficos acessórios das pastas que permitem 

identificá-los nos locais onde foram importados (Bonifay et al., 2002; Capelli, 2005). 

• Fabrico 12 (GE/F12) 

Descrição macroscópica:  

A coloração da pasta é vermelha-clara (2.5YR 6/8) ou amarela-avermelhada (5YR6/6). 

Tal com as produções tunisinas possuem uma aguada superficial (utilização de água 

salgada no processo de fabrico das ânforas) que varia entre o bege (10YR 8/4) e o 

amarelo-claro (2.5Y 8/2). 
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As pastas tripolitanas são mais grossas e diferentes das produções do centro da Tunísia 

apesar das semelhanças. Os contentores tripolitanos contêm calcário, mas geralmente 

têm muito pouco quartzo além de uma dispersão de grãos finos (0,10-20 mm), por 

vezes incolores. O quartzo de grão médio parece ser um componente essencial das 

ânforas produzidas na Tunísia central (Peacock e Williams, 1986, Classe 36). 

• Fabrico 13 (GE/F13) 

Descrição macroscópica: 

A pasta apresenta uma cor castanha-escura, bem como alguma dureza (Munsell 10YR 

4/4). Em termos petrológicos destacam-se elementos ocasionais de mica, pequenos 

pedaços de calcário branco, grãos frequentes de quartzo e fragmentos de material 

orgânico (nalguns fragmentos). Argila aluvial típica do Nilo (Peacock e Williams, 1986, 

Classe 52). 

Grupo F (Galécia) 

• Fabrico 14 (GF/F14) 

Descrição macroscópica:  

As pastas são de coloração alaranjada, característica das produções de S. Martiño de 

Bueu, Galiza), com uma aguada igualmente alaranjada que cobre o exterior. Como 

desengordurantes apresenta inclusões de quartzo mica e hematites.  

 

Grupo G (Mediterrânio Oriental) 

• Fabrico 15 – Ródia: Egeu e Oeste da Ásia Menor (GG/F15): 

Descrição macroscópica  

A pasta é dura, fina, de tons rosa-avermelhada (5YR 7/6). No exterior apresenta uma 

coloração esbranquiçada. Apresenta como desengordurantes grãos de serpentina, quartzo 

fino e calcário (Peacock e Williams, 1986). 
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• Fabrico 16 – Mar Negro/Mar Egeu (GG/F16) 

Descrição macroscópica:  

Pasta dura e de grão fino, geralmente lisa e não decorada, a coloração varia do beje 

(10YR 8/4) a vermelho-claro (2.5YR 6/6).  As pastas apresentam fragmentos de calcário 

branco dispersos, bem como alguma mica. 

As pastas da LRA 2, no que se refere às suas características petrológicas, apresentam, 

segundo Peacock e Williams (1986: Classe 43), grãos de quartzo, fragmentos de 

calcário criptocristalino com traços ocasionais de fósseis, manchas de mica de 

muscovita e pequena quantidade de cherte, feldspato de plagioclásio e quartzito 

metamórfico (Peacock, 1984). O conjunto de dados mencionados indica claramente 

uma área de origem dominada por rochas sedimentares. 

• Fabrico 17 – Chipre, Lesbos, Norte da Síria, Sudoeste Ásia Menor, Grécia 

(GG/F17) 

Descrição macroscópica:  

D. Pieri (2005, p.81) distinguiu pelo menos 5 pastas diferentes de LRA 1 nos 

exemplares recuperados na Gália: duas delas associados às variantes 1A e três à 

variante 1B.  

As pastas das LRA 1B são muito heterogéneas, mas em todas elas é possível verificar 

intrusões ofiolíticas. Desta forma, conseguiu constatar o seguinte (para as pastas 1B): 

- Um grupo maioritário constituído por ânforas de pastas claras de cor bege, tanto no 

interior como no exterior (onde adquire uma tonalidade mais esbranquiçada). 

- Um segundo grupo minoritário com pastas de coloração vermelho-acastanhadas. 

Variando de cor de creme rosado (7.5YR 8 / 2-4) a amarelo avermelhado (5YR 7/6). 

A análise das pastas para este grupo é muito complexa. Apesar de existir um 

denominador comum caracterizado pela presença dominante de rochas ofiolíticas, a 

diferenciação pode não coincidir com a subdivisão em pastas claras ou rosadas, 

evidenciando vários centros oleiros (Fernández Fernández, 2014, p.340). 
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Em termos gerais, no que se refere à amostra estudada pode mencionar-se que a 

pasta é dura e arenosa. Os principais elementos não plásticos são frequentemente 

fragmentos de calcário com uma dispersão de piroxénio, serpentina e material 

vulcânico. Isso indica uma área de origem composta de rochas ultrabásicas e 

sedimentares. 

• Fabrico 18 – Gaza/Palestina (GG/F18) 

Descrição macroscópica: 

As pastas da LRA 4 são arenosas, grossas e duras, com um pouco de calcário espalhado 

pela superfície, de cor castanho-escuro (5YR 5/6), às vezes com um núcleo 

acinzentado. As pastas apresentam abundantes elementos em quartzo e 

ocasionalmente plagióclase e feldspato (Peacock e Willians, 1986, p.199). O tamanho 

dos grãos de quartzo é de 0.05-0.1 mm. Apresenta também alguns fragmentos 

microcristalinos de calcário com a presença de restos de fósseis e minerais de angite e 

turmalina (em menor quantidade). 

• Fabrico 19 – Palestina (GG/F21): 

Descrição macroscópica: 

As produções palestinas da LRA 5 apresentam essencialmente dois tipos de fabricos:  

- Pastas de coloração acinzentada: a pasta apresenta alguma durabilidade, as paredes 

são finas, geralmente com um núcleo avermelhado no interior de uma pasta de 

coloração cinza-preto escuro. Verifica-se igualmente a presença de inclusões castanho-

avermelhadas arredondadas c de 0,5-2mm, bem como de calcário de 2mm. Lascas de 

cal, frequentemente visíveis na superfície. 

- Pastas de coloração alaranjada: os exemplares do norte da Palestina, normalmente 

de coloração mais alaranjada, mostram abundantes inclusões de areia bem 

classificadas, tamanho médio 0,25 mm, compreendendo grãos de quartzo 

arredondados a sub-arredondados com uma dispersão de grãos arredondados de 
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calcário biosparita e ocasional feldspato de plagioclásio (Peacock e Williams, 1986, 

Classe 46). 

As pastas mais finas, com uma coloração amarelada, com inclusões de calcário, são 

típicas para algumas variantes do século V-VII d.C. Outra pasta comum é castanha-

avermelhada e rica em partículas de óxido de ferro, cal e quartzo (Piéri Tipo 3 - final do 

século quinto ao sétimo século d.C.: Judeia?). 

• Fabrico 20 – Éfeso, Turquia e Ásia Menor (LRA3). 

A pasta da LRA 3 é dura, de paredes bastante finas e altamente micácea, geralmente 

de cor castanha-avermelhada profundo (2,5YR 5/4 ou 5YR 5/4). A análise da pasta 

mostra elementos abundantes de mica de moscovita e biotita, juntamente com grãos 

de quartzo, fragmentos de quartzito metamórfico e xisto de quartzo-moscovita-xisto. 

A separação de minerais pesados em amostras da ânfora LRA 3 de Tintagel produziu 

um conjunto praticamente monomineral de grãos de dahllita, enquanto uma amostra 

de Cartago continha granada e cianita (Williams, 1982). A dahllite normalmente ocorre 

como um mineral secundário em fosforito, embora aqui a forma euédrica e o tamanho 

do grão sugiram uma fonte ígnea. Tomados em conjunto, os resultados petrológicos 

sugerem uma origem em uma área de rochas ígneas e metamórficas (Peacock e 

Williams, 1986, Classe 45). 

Grupo H (Fabricos indeterminados) 

• Fabrico 21 (GH/F21): 

Descrição macroscópica: 

Foram individualizados alguns fragmentos de ânforas, cujas proveniências não foi 

possível reconhecer. No entanto, é possível que alguns fragmentos sejam de produção 

local devido, sobretudo, às tonalidades e elementos não plásticos presentes nas 

pastas. 

 

• Fabrico 22 (GH/F22): 
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Descrição macroscópica:  

A coloração da pasta e das paredes é avermelhada (2.5YR 6/8). Esta é compacta, 

homogénea e de cozedura oxidante. OsE.N.P. são constituídos, essencialmente, por 

quartzos. Não apresenta qualquer tipo de acabamento exterior. Fabrico norte-africano 

indeterminado. 

Grupo I (Ilhas Baleares) 

• Fabrico 23 (GF/F23): 

Descrição macroscópica:  

As pastas são de cor bege, muito depuradas e sem inclusões à vista (Fernández 

Fernández, 2014, p.349). 

Grupo J (Área de Málaga) 

• Fabrico 5 (GB/F5) 

Descrição macroscópica:  

O fabrico 5, associado à Baia de Málaga, é caracterizado por pastas não calcárias 

avermelhadas ou alaranjadas (é menos frequentemente a coloração castanha) com 

abundantes desengordurantes de tamanho médio: sobretudo quartzo, mas também 

de rochas metamórficas de coloração cinzenta ou negra (Aguillar et al., 2018, p.113-

132). 
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Grupo A/F1 - Hispânia Ulterior, Vale do Guadalquivir (Ovoide 4).  

 

Grupo A/F2 - Bética, Vale do Guadalquivir (Haltern 70).  

        

 

Grupo B/F3 - Hispânia Ulterior, área de Cádis (T.7.4.3.3). 
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Grupo B/F4 - Área de Cádis (Dressel 7-11). 

 

 

Grupo J/F5 - Área de Málaga (Dressel 12). 

 

 

Grupo C/F6 – Lusitânia (Ovoide Lusitana). 
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Grupo C/F7 – Lusitânia (Ovoide Lusitana). 

 

 

Grupo C/F8 - Lusitânia (Peniche). 

 

 

Grupo D/F9 – Costa tirrénica, Península itálica. 
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Grupo D/F10 – Calábria, Península Itálica. 

 

 

Grupo E/F11 – Norte de África (Keay 62). 

 

 

Grupo E/Fabrico 12 – Norte de África (Tripolitânia). 
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Grupo E/Fabrico 13 – Norte de África (LRA 7). 

 

 

Grupo G/F14 – Galiza. 

 

 

Grupo G/F15 - Mediterrânio Oriental (Tardo-Ródia). 
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Grupo G/F16 – Mediterrânio Oriental (LRA 2). 

 

 

Grupo G/F17 - Mediterrânio Oriental (LRA 1). 

 

 

Grupo G/F18 - Mediterrânio Oriental (LRA 4). 
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Grupo G/F19 - Mediterrânio Oriental (LRA 5). 

 

 

Grupo G/F20 - Mediterrânio Oriental (LRA 3). 

 

 

Grupo E/F22 - Norte de África indeterminado (T-9.1.1.1.). 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

 

Grupo F/F23 – Fabrico ebusitano? 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE III – ESTAMPAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Tardo-Republicanas 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa I 
 

 
Est. I - Ulterior, área gaditana: 1 - Pellacier D/ T-4.2.2.5 (2041-019), 2 - T-9.1.1.1 (2143-100); Norte de 

África indeterminado: 3 - T-9.1.1.1 (2013-578). Escala 1/33. 

 
 

 

 



27 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa II 
 

 
 

Est. II - Ulterior, área gaditana: 4 - T-9.1.1.1 (2143-102); Norte de África: 5 - T-7.4.2.1 (2001-022), 6 – 
Tripolitana Antiga (2041-046). Escala 1/33. 

 
 
 

 
 
 

 



28 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa III 
 

 
 

Est. III - Península Itálica, costa tirrénica: 7 - Greco-Itálica (2001-050); 8 e 9 - Dressel 1 A (1105-162, 
2171-013). Escala 1/33. 



29 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa IV 
 

 
 

Est. IV - Península Itálica, costa tirrénica: 10 e 11 - Dressel 1 A (1112-130, 2041-063); 12 - Dressel 1 C 
(1134-241). Escala 1/33. 

 

 

 



30 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa V 
 

 

 
 

Est. V - Península Itálica, costa tirrénica: 13 - Dressel 1 indeterminada (2001-252); Ulterior, área 
gaditana: 14 – Greco-Itálica (2013-039). Escala 1/33. 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa VI 
 

 
  
Est. VI - Ulterior, área gaditana: 15 - Dressel 1 A (2041-055); 16, 17 - Dressel 1 C (1133-064; 1133-046). 

Escala 1/33. 



32 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa VII 
 

 
Est. VII - Ulterior, área gaditana: 18, 19 - Dressel 1 C (1003-007, 1115-236); 20 - Dressel 1 (1105-163). 

Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa VIII 
 

 
Est. VIII - Ulterior, área gaditana: 21 - Dressel 1 (1003-002); Ulterior, Vale do Guadalquivir: 22 - Dressel 

1 (1143-041). Escala 1/33. 



34 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa IX 
 

 
 

Est. IX - Ulterior, Vale do Guadalquivir: 23, 24 - Dressel 1 (1105-163; 1072-200). Escala 1/33. 
  



35 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa X 
 

 
Est. X - Ulterior, área gaditana: 25, 26, 27, 28 - T-7.4.3.3 (1027-015, 1027-296, 1119-283, 2041-018). 

Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XI 
 

 
 

Est. XI - Ulterior, área gaditana: 29, 30, 31 - T-7.4.3.3 (1105-165, 2017-054, 2017-027). Escala 1/33. 
 

 
  



37 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XII 
 

 
 

Est. XII - Ulterior, Vale do Guadalquivir: 32, 33, 34 - Ovoide 1 (2134-004, 2037-001, 2032-027). Escala 
1/33. 

 



38 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa XIII 
 

 
 

Est. XIII - Ulterior, Vale do Guadalquivir: 35 - Ovoide 1 (2018-013); Ulterior, área gaditana: 36 - Ovoide 
1 (2001-072). Ulterior, Málaga: 37 -  Ovóide 1 (1106-097). Escala 1/33. 

 

 



39 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XIV 
 

 
 

Est. XIV - Ulterior, Vale do Guadalquivir: 38, 39, 40 - Ovoide 1 (2032-030, 2032-024, 2032-028). Escala 
1/33. 

 

 

 

 

 



40 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa XV 
 

 
 
Est. XV  - Ulterior, Vale do Guadalquivir: 41 Ovoide 2 (2013-056); 42 - Ovóide 4 (2148-014);  43 - Ovoide 
5 (2032-007). Escala 1/33. 

 



41 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XVI 
 

 
 

Est. XVI - Ulterior, Vale Guadalquivir: 44, 45, 46 - Ovoide 6 (2013-037, 1105-171, 2001-152). Escala 
1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XVII 
 

 

 
 

Est. XVII - Ulterior, Vale Guadalquivir: 47 -  Ovoide 6 (2013-040);  Ulterior, área gaditana: 48 - Ovoide 8 
(1109-159); 49 - Ovoide Gaditana (1080-316). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Alto-Império 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



44 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XVIII 
 

 

 
 

Est. XVIII - Bética, Málaga: 50 - Dressel 12 (2013-047); Bética, área gaditana: 51 - Dressel 12 (2157-021); 
52 - Dressel 2-4 (2138-033); Escala 1/33. 

 

 



45 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XIX 
 

 
 

Est. XIX - Bética, área gaditana: 53, 54, 55 - Dressel 7-11 (2017-024, 2037-002, 2001-191).  Escala 1/33. 

  



46 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XX 
 

 
 
Est. XX - Bética, área gaditana: 56, 57, 58, 59 - Dressel 7-11 (2041-001, 2041-009, 2156-012, 2001-036). 

Escala 1/33. 
 
 
 
 

 



47 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXI 
 

 
 
Est. XXI - Bética, área gaditana: 60 -  Dressel 7-11 (2032-045); 61 - Beltran 2 B (2017-082); 62 - Dressel 
14 A (2001-326); 63 -  Dressel 28 (2001-327). Escala 1/33.  



48 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
Estampa XXII 
 

 
 

Est. XXII - Bética, área gaditana: 64 - Tipo Urceus, forma 2 (1105-167); 65 - Dressel 20 (2001-074). 
Bética, Vale do Guadalquivir: 66 - Dressel 20 (2032-069). Escala 1/33. 

 
 
 
 
 
 



49 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
Estampa XXIII 
 

 
 

Est. XXIII - Bética, Vale do Guadalquivir: 67, 68, 69 - Haltern 70 (2157-010; 2134-003; 2041-007). Escala 
1/33.  



50 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXIV 
 

 
Est. XXIV - Bética, Vale do Guadalquivir: 70, 71, 72 - Haltern 70 (2148-006; 2041-024; 2017-061). Escala 

1/33. 



51 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXV 
 

 
 

Est. XXV - Bética, Vale do Guadalquivir: 73, 74, 75 - Haltern 70 (301-004; 2037-004; 2148-005). Escala 
1/33. 

 

 

 

 



52 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa XXVI 
 

 
 
Est. XXVI - Bética, Vale do Guadalquivir: 76, 77, 78 -  Haltern 70 (2013-045; 2041-013; 2013-015). Escala 

1/33. 

 

 
 
 
 
 

 



53 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa XXVII 
 

 
 

Est. XXVII - Bética, Vale do Guadalquivir: 79, 80, 81 - Haltern 70 (1190-290; 2148-010; 2019-014). Escala 
1/33. 

 

 

 

 

 

 



54 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XXVIII 
 

 
 

Est. XXVIII - Bética, Vale do Guadalquivir: 82 - Haltern 70 (2017-003); 83 - Verulamium ( 2156-013). 
Bética, área gaditana; 84 - Haltern 70 (1119-287). Escala 1/33. 

 

 



55 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XXIX 
 

 
 

Est. XXIX - Bética, Vale do Guadalquivir: 85, 86 -  Haltern 70 (2017-015; 2017-066). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa XXX 
 

 

 
Est. XXX - Lusitânia: 87, 88, 89, 90 - Ovoide Lusitana (2041-062; 1105-175; 2157-014; 2001-057). Escala 

1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XXXI 
 

 

 
 

Est. XXXI - Lusitânia: 91, 92, 93, 94 - Ovoide Lusitana (2156-020; 2171-071; 2013-005; 2041-040). Escala 
1/33. 

 



58 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Estampa XXXII 
 

 
 

Est. XXXII - Lusitânia: 95, 96, 97 - Ovoide Lusitana (2013-054; 2017-010; 2016-013). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XXXIII 
 

 
 

Est. XXXIII - Lusitânia: 98, 99 - Ovoide Lusitana (2013-118; 2017-001). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XXXIV 
 

 
 

Est. XXXIV - Lusitânia: 100, 101 - Ovoide lusitana (2157-012; 2017-011). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa XXXV 
 

 
 

Est. XXXV – 102, 103, 104 - Lusitânia: Ovóide lusitana (2013-009; sup.000, 1025-015). Escala 1/33. 
 
 



62 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXXVI 
 

 
 

Est. XXXVI  - Lusitânia: 105, 106, 107, 108, 109, 110 -  Ovoide Lusitana (2013-042; 1106-078; 2013-451; 
2013-501; 2013-620; 1106-079). Escala 1/33. 

 

 

 

 

 

 



63 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXXVII 
 

 
 

Est. XXXVII - Lusitânia: 111, 112, 113, 114, 115 - Ovoide lusitana (2041-073; 1106-084; 1106-091; 2145-
000; 2156-019). 

Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXVIII 
 

 
 

Estampa XXXVIII - Lusitânia: 116, 117, 118, 119 - Peniche 1 (2002-004; 1133-035; 0000-000; 2056-002). 
Escala 1/33. 



65 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XXXIX 
 

 
Est. XXXIX - Lusitânia: 120, 121, 122, 123, 124, 125 - Peniche ind.(2017-017; 2047-026; 2057-012; 2013-
540; 2032-046; 2017-051). Escala 1/33. 



66 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XL 
 

 
Est. XL - Lusitânia: 126 - Peniche ind. (1093-323); Mediterrânio Oriental: 127 - Tardo-Ródia (2104-003). 

Norte de África: 128 - Tripolitana I (2001-027). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Baixo-Império/Antiguidade Tardia 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLI 
 

 
 

Est. XLI - Lusitânia: 129 -  Almagro 50/Keay 22  (2001-095); 130 - Almagro 51 A-B (2013-556); 131 -  
Almagro 51 C (2013-329). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLII 
 

 

 
 

Est. XLII – Bética, área gaditana: 132 - Almagro 50/ Keay 16 (2001-187); Bética, área de Málaga: 133 - 
Keay 19 C (2017-071); Área gaditana: 134 - Sud-Hispânica (2013-077). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa XLIII 
 

 
 

Est. XLIII – Área gaditana: Sud-Hispânica (2013-179; 2013-186). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLIV 
 

 
 
Est. XLIV – Norte de África: 137 - Africana 2B (2168-001); 138 -  Keay 43 (2138-035);  139 -  Keay 55 A 
(2015-009). Escala 1/33. 

 
 
 



72 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLV 
 

 
 

Est. XLV – Norte de África: 140 -  Keay 55 A (2001-019); 141 -  Keay 57 B (2001-001); 142 - Keay 62 A 
(2013-347) Escala 1/33. 

 

 



73 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLVI 
 

 
Est. XLVI - Norte de África: 143, 144, 145 - Keay 62 A (2013-315;  2001-244; 2001-258). Escala 1/33. 

 

 

 

 

 

 



74 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLVII 
 

 

 
 

Est. XLVII - Norte de África: 146, 147, 148 - Keay 62 A (2013-048; 2013-017, 2013-476). Escala 1/33. 

 

  



75 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa XLVIII 
 

 
 

Est. XLIX - Mediterrânio central (Calábria): 149 -  Keay 52 (2001-047); Ilhas Baleares: 150 -  Keay 79 
(2013-530). Escala 1/33. 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa L 
 

 

 
 

Est. L - Mediterrâneo Oriental: 151, 152, 153 -  LRA 1 (2001-175; 2013-342; 2001-318). Escala 1/33. 
 
 
 
 
 



77 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa LI 
 

 
 

Est. LI - Mediterrâneo Oriental: LRA 1 (2001-193; 2001-046; 2001-275). Escala 1/33. 

 

 

 

 



78 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Estampa LII 
 

 
 

Est. LII - Mediterrâneo Oriental: 157, 158 -  LRA 2 (1001-031; 2001-323). Escala 1/33. 

 

 

 

 



79 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa LIII 
 

 
Est. LIII - Mediterrâneo Oriental: 159, 160, 161 - LRA 2 (1003-117; 2013-182; 2013-196. Escala 1/33. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



80 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

Estampa LIV 
 

 
 

Est. LIV - Mediterrâneo Oriental: 162 -  LRA 2 (2013-043);  163 - LRA 3 (2001-153); 164 - LRA 5 (2013-
187). Escala 1/33. 

 



81 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa LV 
 

 
 

Est. LV - Ânforas tardo-republicanas itálicas: Dressel 1A: 1 (001UE207); 2 (002UE506); 3 (004UE704) e 4 
(005UE704); Dressel 1B: 5 (010UE704); Dressel 1C: 6 (012UE703). Ânforas alto-imperiais béticas 
(Guadalquivir) Haltern 70: 7 (031UE604); 8 (033UE703); 9 (035UE703); 10 (039UE703); 11 (043UE1404) 
e 12 (041UE904). Reproduzido de Silva et al. (2017a, p.328). 



82 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Est. LVI - Ânforas alto-imperiais béticas (Cádis): Dressel 7-11: 13 (087UE802); 14 (088UE905); T7433: 15 
(095UE704); Beltrán 2B: 16 (105UE803). Ânforas ovóides lusitanas: 17 (129UE604); 18 (119UE903); 
19 (120UE904); 20 (121UE1403); Ânforas lusitanas Ind.: 21 (125UE703); e Dressel 14B: 22 
(124UE703). Reproduzido de Silva, A.M. et al. (2017a, p.329). 

 
 
 
 



83 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Estampa LVII 
 

 
Est. LVII - Ânforas tardias: Africanas Keay 62 e 62 A: 23 (180UE904); 24 (182UE703); Orientais 
LRA 1: 25 (147UE80X); 26 (145UE604); 27 (150UE1403); 28 (148UE904); 29 (146UE803); LRA 2: 30 
(163UE703); 31 (189UE1004); 32 (164UE704); 33 (165UE904); LRA 4: 34 (176UE904). Reproduzido de 
Reproduzido de Silva, A.M. et al. (2017a, p.330). 
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                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 

 

 

 

PARTE IV – FOTOGRAFIAS  

 

 

 

 

 



85 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Bordo (T-7-4.3.3.). 

 

 

 
 

Arranques de asas (T-7.4.3.3). 

 



86 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 
 

Bordo (Pellacier D/T.4.2.2.5), área gaditana. 

 

 
 

 Bordo (T-9.1.1.1), norte-africano. 

 



87 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Bordo (T-9.1.1.1), área gaditana. 

 

 

 
 

Arranque de asa (T-7.4.2.1/T-7.4.3.1), norte-africano. 

 



88 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Asa (T-8.1.1.1), área gaditana. 
 

 

 
 

Bordos (Greco-Itálicas). Lado esquerdo, costa tirrénica; lado direito, área gaditana. 

 



89 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Bordo (Dressel 1C, costa tirrénica, Península Itálica. 
 

 
  

Bordos, Dressel 1 B e A, costa tirrénica, Península Itálica. 



90 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Dressel 1 C, costa meridional da Ulterior, área gaditana. 

 

 
 

Dressel 1 A, costa meridional da Ulterior, área gaditana. 
 
 
 
 
 



91 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

 
 

Dressel 1 C, costa meridional da Ulterior, área gaditana. 
 
 

 
 

Bordo (Ovoide Gaditana). 

 



92 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Pança e arranque de asa (Ovoide Gaditana). 

 

 

Bordo (Ovoide 8), área gaditana. 

  

 



93 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Bordo de uma Tripolitana I (norte-africana). 

 

 
Dressel 12, área de Málaga. 

 

 



94 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 

Bordo (Peniche 1). 

 

 

Bordo (Ovoide Lusitana). 

 

 



95 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Bordo (Dressel 7-11, área gaditana). 

 

 

 
 

Fragmento de pança (Tardo-Ródia, Mediterrâneo Oriental). 

 

 



96 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Bordo (Keay 19 C, área de Málaga). 

 

 

 
 

Fragmento de pança (S. Martiño de Bueu). 

 

 



97 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Bordo (Keay 52, Calábria). 

 

 
 

Bordo (LRA 1, Mediterrâneo Oriental). 

 

 



98 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

 
 

Colo (LRA 2, Mediterrâneo Oriental). 

 

 

 Fundo (LRA 3, Mediterrâneo Oriental). 

 



99 
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Fragmento de parede (LRA 4, Mediterrânio Oriental). 

 

 

Fragmentos (LRA 5, Mediterrâneo Oriental). 
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Fragmento (LRA 7, Egito). 

 

 

Bordo (Keay 56, Norte de África). 
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Bordo (Keay 62 A, Norte de África). 

 

 

Opérculo (Norte de África indeterminado). 
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Bordo e colo (Keay 79, Ilhas Baleares?). 
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PARTE V – O NÚCLEO URBANO DE CALE 
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1. CALE 

1.1. O debate historiográfico sobre a localização de Cale 

A disputa sobre a localização fundacional de Cale – em Gaia ou no Porto – acompanha 

desde sempre a historiografia portuguesa, pois constitui um tema estimulante para a 

própria explicação da génese da designação do país (Silva, A.M, 2010, p.217).  

Tal como mencionado por António Silva (2018, p.45) a questão, largamente debatida, 

e ainda em aberto, é hoje um problema de caráter mais arqueológico que toponímico, 

pois enquanto esta disciplina versa o estudo do nome dos lugares, na discussão de 

Cale disputa-se ainda o lugar onde assentar a designação. Com efeito, a visão mais 

tradicional defende a maior antiguidade do polo gaiense. Os defensores desta tese 

utilizam como argumentos várias fontes. Uma delas trata-se da crónica de D. Afonso 

Henriques, de Duarte Galvão (1435-1517) em que é referido o seguinte:  

“[…] antigamente sobre o Douro foi povoado o Castello de Gaya, e por 
aportarem ahi mercadores e navios, e assi pescadores pelo Rio dentro 
ancorarem, e estenderem suas redes da outra parte para isso mais conveniente, 
se povoou outro lugar, que se chamou o Porto, que ora é cidade mui principal 
[…]” (Galvão, 1906, p.43, apud Silva, A.M., 2010, p.218). 

 

 
Os dois povoados castrejos existentes no curso terminal do Rio Douro (reproduzido de Silva, A.M., 

2018, p.49). 
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Outra fonte em que Gaia (portumcale castrum) assume um papel fundacional é o caso 

da crónica de Idácio e, também, das Atas do Concílio de Lugo de 569, ou Parochiale 

dos Suevos, onde se distingue de forma clara o castrum antiquum da margem sul do 

Douro (Gaia), do castrum novum portuense, ou suevorum, do Norte (Silva, A.M., 2010, 

p.214). 

Outras justificações, embora pouco fundamentadas, evidenciavam o Monte do Castelo 

de Gaia como o polo fundacional. Aqui, temos obrigatoriamente de referenciar a lenda 

de Gaia ou do Rei Ramiro, porque constitui um dos primeiros registos ficcionais em 

prosa da língua portuguesa e cujo tema versa sobre uma narrativa oriental (uma 

variante da história da mulher de Salomão) que se difundiu pelo Ocidente no decurso 

da Idade Média e que no caso de Gaia gira em torno do rapto de mulheres, da 

ocupação muçulmana do local, da reconquista ásturo-leonesa e a respetiva tensão 

entre os dois poderes (Silva, A.M, 2021, p.574). 

Outras referências, embora com fortes críticas historiográficas, trata-se de o núcleo 

gaiense, ter sido o local de martírio de Santa Liberata (Guimarães, 1995a, p.105); ou a 

tradição de ter estado implantada em Gaia a primitiva Sé portucalense fundada por 

São Basílio, sagrado por são Tiago na sua missão à península no ano de 44 d.C. e 

apontado como o primeiro bispo da diocese por D. Rodrigo da Cunha ao que a 

historiografia não reconhece qualquer viabilidade (Silva, A.M, 2021, p.574). 

No séc. XIX continuou-se a acentuar a antiguidade fundacional do polo gaiense onde 

teria sido o primeiro Portuscale (Herculano, 1846), progressivamente alargado, por 

razões logísticas, a um ponto de passagem na margem norte, onde existiria um 

aglomerado discreto tendo sido a verdadeira cidade fundada apenas em época sueva 

(Silva, A.M., 2010, p.218). 

Outros autores, segundo António Silva (2010, p.218), como José Augusto Ferreira 

(1923-1924) e Alberto Sampaio (1979) defendem, também, a localização de Cale na 

margem esquerda onde assentaria o Portucale Castrum hidaciano. 

Assim, o núcleo de Gaia era considerado o núcleo mais arcaico de povoamento 

concentrado na região, admitindo-se, segundo esta visão literária, algum 
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estabelecimento humano, de menor expressão, a Norte, com funções portuárias ou de 

apoio à travessia do Douro (Silva, A.M. 2010, p.214). 

Certo é a construção no promontório em análise de uma fortificação (eventualmente 

assente em estruturas anteriores) no decurso da Alta Idade Média no quadro 

cronológico das presúrias do Porto (868) e as de Coimbra (878) e igualmente no 

processo de fortificação operado pelo avanço no séc. XIII das forças de D. Afonso III 

para Sul (Silva, A.M, 2021, vol. I, p.574).  

Posteriormente, diversas referências documentais referenciam o castelo medieval a 

partir do séc. XIII que esteve envolvido em diversas disputas e conflitos políticos, até 

que em 1384, na sequência da crise dinástica e da guerra com Castela, acabou por ser 

destruído pelos moradores do Porto. Segundo Fernão Lopes “tomaram o castelo e 

roubaram-no de quanto nele tinham derribando o muro e torres deitavam-no todo ou 

levavam-no” (Guimarães, 2002, pp. 28-32). Existem referências no séc. XIX de alguns 

dos vestígios estarem visíveis, no entanto, a instalação de uma bateria no decurso das 

guerras liberais terá certamente destruído as ruínas que ainda subsistam à superfície 

(Guimarães, 2002, pp.31-33). 

Por sua vez, A. de Magalhães Basto, em 1940, identificava Portucale com o povoado da 

margem direita do Rio Douro, relacionando o elemento linguístico Portus com um 

ponto de passagem, e identificando Cale com o velho povoado indígena sobranceiro à 

referida passagem, ou seja, a Cividade. O autor propõe a seguinte interpretação:  

“[…] É admissível que os seus habitantes tendo sido deslocados ou deslocando-
se para a beira-rio, — para o ponto em que se efetuava ou viria a efetuar a 
passagem dos viajantes da estrada romana de Lisboa a Braga, teriam aí dado 
origem a nova povoação. Dessa passagem (Portus?) e do nome Cale (…) 
haveria, como se crê, resultado, por natural associação, o nome de Portucale, — 
designativo da mencionada povoação ribeirinha, a qual, pelo que acima disse, é 
de crer que já existisse no tempo da dominação romana […]” (Basto, 1940, p. 
679).  

A partir dos anos 30 do século passado, os trabalhos de Mendes Correa (1932) e Serpa 

Pinto (1927) levantam novas questões relativamente à discussão fundacional de Cale 

no Porto, agora com dados arqueológicos. No seguimento destes trabalhos 

identificaram-se materiais castrejos e romanos o que permitiu contextualizar ou 
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redescobrir a cividade portuense localizada entre o Corpo da Guarda como também no 

sopé a poente de toda a zona onde haviam sido construídos os mosteiros de S. Bento 

da Avé Maria e os Lóios.  Mendes Correa (1936, p.9, apud Silva, 2010, p.219) admitia a 

hipótese de o local mencionado corresponder à estação romana ou o sítio castrejo de 

Cale. 

Por fim, resta mencionar que a relativa simetria geográfica dos principais aglomerados 

populacionais de ambas as margens, o morro da Sé ou da Penaventosa e a colina de 

Gaia (figura1), tem tradução a nível cronológico - ambos os povoados remontarão aos 

finais da Idade do Bronze, como porventura no seu desenvolvimento ao longo do 

primeiro milénio antes da nossa era, “sendo mais desconhecidas as formas e 

consequências das transformações que sofreram no quadro do domínio romano e das 

subsequentes dinâmicas económicas e socioculturais” (Silva, A.M, 2010; 2018). 

Na verdade, é convicção da maioria dos autores, na atualidade, a correspondência de 

Cale com o núcleo da margem Norte, o Castro da Penaventosa (Silva, A.C., 2000, 

p.100-101; 2013, p.100-101; González Ruibal, 2007, p.348; Mantas, 1996, p.840; 

Tranoy, 1981, p.65-66; Alarcão, 1996, p.26; Morais, 2018) e a própria localização dos 

Callaeci nessa região, tema que desenvolveremos num dos pontos subsequentes. 

1.2. Os dados arqueológicos 

A região da foz do rio Douro, apresenta diversos testemunhos arqueológicos que 

remontam a épocas muito recuadas, designadamente a “existência de vestígios pré-

históricos atribuíveis ao Homem Paleolítico, foi há muito assinalada na área da cidade 

e da região do Porto” (Silva, A.C. 2000, p.56).  Outros achados, associados a unidades 

geomorfológicas mais recentes, integram-se em níveis de ocupação pós-paleolítica, 

nomeadamente correspondentes ao período Neolítico e inícios da Idade dos Metais, 

bem como em épocas proto-históricas e mesmo históricas, como refere o mesmo 

autor. 

Relativamente à ocupação proto-histórica e romana na zona do Castelo de Gaia e no 

Morro da Penaventosa ou da Sé, no Porto, a informação sobre o povoamento antigo 
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das duas elevações é bastante desigual devido sobretudo aos trabalhos arqueológicos 

diferenciados já realizados em ambas as margens. 

Na zona do Castelo de Gaia, por exemplo, continuam livres no topo e encostas uma 

diversidade de terrenos que nas últimas décadas têm sido sistematicamente 

intervencionados no âmbito de intervenções de arqueologia de salvaguarda 

relacionadas com projetos imobiliários que normalmente incidem em áreas de grande 

dimensão proporcionando a identificação de vestígios arqueológicos de grande 

extensão. 

Por sua vez, no Porto, em especial no Alto da Penaventosa, o inventário dos sítios 

intervencionados (e outros achados na cidade) é muito superior onde foram já 

contabilizados 163 registos (Silva, A.M. 2021, vol. I, p.508), no entanto, a intensa 

urbanização que ocorreu ao longo de vários séculos com impactes significativos ao 

nível do subsolo e os lotes intervencionados serem na maior parte das vezes muito 

pequenos não permite às equipas de arqueologia obterem grandes informações 

arqueológicas. 

De comum entre as duas margens, e de acordo com o autor mencionado (Silva, A.M., 

2021, vol. I, p.508) importa observar o reduzidíssimo número de intervenções 

arqueológicas feitas com propósito de investigação e não apenas impostas por 

projetos imobiliários, que, além do mais, ordinariamente não admitem a preservação 

de quaisquer vestígios arqueológicos, deixando muito pouco património arqueológico 

que possa ser investigado no futuro. 

Todavia, nos últimos anos em ambos os promontórios têm vindo a ser identificadas 

diversas construções dos respetivos povoados indígenas, intersetando-se as estruturas 

castrejas com as de cronologia romana, característica próprio dos últimos séculos da 

Idade do Ferro.  No Castelo de Gaia, onde o sítio do Rei Ramiro é um caso 

exemplificativo desta realidade, as áreas intervencionadas são geralmente mais 

amplas podendo-se observar bons exemplos desta realidade. 

Os vestígios detetados nas últimas quatro décadas no Porto respeitantes 

exclusivamente à ocupação da Idade do Ferro evidenciam pouca densidade e é, 

também, muito raro as situações em que os vestígios castrejos aparecem sem estarem 
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associados aos romanos (Silva, A.M., 2021, vol. I, p.510). Contudo, identificaram-se já 

dezenas de tramos de muros, curvilíneos ou retilíneos, e por vezes restos de 

empedrados, buracos de poste e outras evidências, mas nunca logrou definir-se a 

planta integral de qualquer construção, sendo talvez as mais completas as que 

ocorreram na Rua D. Hugo, nomeadamente no n.º 5 — onde se veem os restos de uma 

casa castreja com vestíbulo e uma construção ortogonal de cantos arredondados, 

datada do séc. I (Silva, A.M.,2018, vol.1, p.52). 

Na atual rua D. Hugo, n.º 37-39, surgiram restos de duas casas redondas, pavimentos 

empedrados e outros achados de relevo, e as diversas sondagens feitas no espaço 

daquele arruamento em recentes obras de requalificação, evidenciaram, entre outros 

vestígios, uma construção de planta circular, associada a um empedrado, para além de 

diversos muros retilíneos, silos, buracos de poste e outros elementos (Idem, A.M. 

2018, p.53). Também nas encostas da elevação têm sido identificados vestígios da 

ocupação mais antiga da cidade, dispensando-se a sua enumeração por serem 

sensivelmente idênticos os vestígios aos localizados no topo (Silva, A.M., 2018, p.53). 

Os níveis pré-romanos nas casas identificadas na Rua de D. Hugo não parecem recuar 

ao séc. II a.C., embora alguns pisos em argila, materiais importados e buracos de poste 

possa remontar ao séc. IV-III a.C. (Real et al. 1986, p.26-28, apud Silva, 2021, vol. I., 

p.510). 

Segundo António Silva (2018, p.57), desconhece-se, também, os sistemas defensivos 

ou de delimitação de ambos os povoados, com exceção, no que se refere ao Porto, do 

troço de muralha da Rua de S. Sebastião, n.º 53-55, aparentemente tardio, ainda que o 

aparelho e a estratigrafia apontem para a sua natureza indígena. O autor mencionado 

presume que em certos pontos a muralha do século I-II, refeita ou ampliada no século 

III ou IV, possa assentar, ou pelo menos conservar, o traçado de um alinhamento 

anterior.  

Do lado de Gaia, os dados são aparentemente mais evidentes, fruto das condições em 

que se identificam as estruturas defensivas do povoado.  A admitir-se como 

pertencente a uma cerca perimetral exterior, o muro, a uma cota mais inferior, e a 

aceitar-se a sua datação dos séculos II-I a. C., não se vislumbram outras nem efetivas 
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muralhas proto-históricas, devendo, segundo António Silva (2018, p.58), merecer séria 

consideração a dupla linha de fossos (junto à presumida muralha) da encosta poente. 

No coração do centro histórico de Gaia, designado como Vila Nova, apesar de os dados 

arqueológicos não serem muito abundantes no que se refere à ocupação romana e 

pré-romana, permitem afirmar que ali existiu durante os primeiros séculos da nossa 

era uma mancha urbanizada (Silva, A.M., 2021, vol. I, p.591). 

Em sondagens arqueológicas realizadas em 1999 no adro da igreja paroquial de Santa 

Marinha, em cujas imediações se centralizam os dados arqueológicos, identificaram-se 

depósitos com tégula e evidência de estruturas. Em 2011-2012, no arranjo urbanístico 

de vários arruamentos (Largo Joaquim de Magalhães, Largo de Santa Marinha, Rua de 

Santa Marinha e Rua D. Afonso III), o respetivo acompanhamento arqueológico, 

revelou nas valas abertas materiais de construção romanos e diversos fragmentos de 

ânforas associados a estruturas em granito (Silva, 2021, p.591). 

O acompanhamento feito na Rua de França, 4-26/Rua Guilherme Gomes Fernandes, 

69, proporcionou igualmente a recuperação de um conjunto significativo de tégula 

levando mesmo os responsáveis pela intervenção a concluir no relatório da 

intervenção a eventual presença de contextos romanos selados a cotas inferiores 

(Nascimento e Loureiro, 2017, p.32, apud Silva, A.M., 2021, p.592). 

A presença de um derrube de um telhado na Rua Cândido dos Reis, 26, ou antiga Rua 

Direita, arruamento, que segundo alguns autores teve como antecedente uma via 

romana (Guimarães, 1995a, p.36-37), pode levantar a hipótese o desenvolvimento 

para nascente da mancha urbana e que se entenderia num alinhamento norte-sul. 

Para oeste, temos a referência de alguns achados de cerâmica romana (tégula e 

ânfora) recuperados numa intervenção realizada no interior dos armazéns Kopke entre 

as ruas Serpa Pinto e Barão Forrester (Costa e Marçal, 2020, apud Silva, A.M., 2021, 

vol. I, p.592). 

No lado norte, na designada Vila Baixa que se estende entre os Guindais e Miragaia, 

expressão aliás utilizada na Idade Média para a distinguir este local da zona do castelo 

e da Sé, regista-se um pouco mais de três dezenas de ocorrências (Silva, A.M., 2021, 
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vol. I, p.542), sendo que os achados relativos à Idade do Ferro são quase nulos, com 

exceção de alguns fragmentos cerâmicos encontrados na praça da Ribeira. 

A cartografia dos achados evidencia uma grande concentração junto à foz do Rio de 

Vila. Curiosamente, para nascente, a presença romana praticamente encontra-se 

ausente enquanto para poente escasseiam os vestígios de ocupação romana. As ruínas 

romanas mais significativas, localizam-se mais a norte na Rua Mouzinho Silveira, 54-56, 

onde numa das valas da primeira escavação surgiu um muro e um piso de cronologia 

tardo-romana (Almeida, 2002, p.5; Garcia e Pereira, 2009, p.35-36). Os autores 

referenciam que estas estruturas assentavam numa camada com materiais Alto 

Imperiais (sigillata hispânica e um bordo de uma ânfora Dressel 7-11).  

O principal conjunto de ruínas é constituído pelas estruturas colocadas a descoberto 

na casa do Infante (provavelmente corresponde a vários edifícios), onde se destaca a 

presença de os únicos mosaicos identificados na cidade inseridas cronologicamente na 

Antiguidade Tardia (Gomes, 2011).  

Na Rua D. Henrique e Rua de São João, trabalhos arqueológicos realizados no local 

permitiram revelar importantes evidências de ocupação romana na área. No que se 

refere a espólio, estruturas, pisos e buracos de poste associados a um ou dois edifícios 

com um arruamento de três metros a separá-los. Os responsáveis pela intervenção 

apontam para dois momentos cronológicos: um do Alto-Império e o outro nos séculos 

III e IV (Teixeira, 2011, p.17-19, apud Silva A.M., 2021, vol. I, p.545). 

Estes elementos, que essencialmente nas últimas duas décadas vêm documentando 

cada vez mais a ocupação proto-histórica e do período romano nas elevações da Sé do 

Porto e do Castelo de Gaia, mas dificilmente permitem, segundo António Silva (2010, 

2018; 2022) - um dos principais estudiosos desta temática - uma perspetiva de 

conjunto da extensão e organização de cada um dos povoados devido ao: 

“[…]carácter minimalista das práticas de salvaguarda arqueológica, 
presentemente sem força política ou peso social para determinar trabalhos 
arqueológicos que além do respeito sofrível pelas leis visem efetiva procura de 
conhecimento; por outro, naturalmente, pelo diferenciado grau de conservação 
dos vestígios, do que resulta que após dezenas de sondagens e escavações 
arqueológicas se tenham obtido apenas umas quantas plantas incompletas e 



112 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

muros avulsos, sem qualquer noção do sistema vial, eventuais espaços públicos 
ou do urbanismo dos aglomerados […]” (Silva, A.M.,2018, p.54). 

 

Vestígios da Idade do Ferro e romanos nos centros históricos do Porto e Vila Nova de Gaia 
(reproduzido de Silva, A.M., 2021, vol. I, p.651). 

1.3. Um castro romanizado, uma mansio ou uma cidade? 

As fontes literárias que mencionam o lugar de Cale, como refere António Silva (2018, 

p.45) são tão escassas quanto conhecidas, tendo a ambiguidade dessas referências 

dado origem a longa discussão historiográfica. Basicamente, resumem-se a uma 

menção no Itinerário de Antonino que indica o lugar de Calem como última estação 

antes de Bracara Augusta, distando XIII milhas da statio anterior, que é Lancóbriga, ou 

Castro de Fiães, Santa Maria da Feira (Roldán, 1975, p. 68, apud Silva, A.M., 2018, 

p.45). Com base nesta descrição a implantação da statio ou mutatio de Cale seria 

sempre numa das margens do Douro. 

Alguns autores (Soares, 1962, p. 150; Mantas, 1996, p. 201), apoiando-se na forma 

como aparece referenciado o topónimo, consideram possível que a estação viária se 
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localizasse em Vila Nova de Gaia, mas com o nome da localidade situada na margem 

norte. 

A explicação pode estar relacionada com as condições difíceis de travessia do Douro e 

que podiam recomendar uma estadia na margem esquerda. Como refere António Silva 

(2018, p.46), situação idêntica poderia ocorrer na margem norte, mas certamente com 

outras melhores soluções para os viajantes, pois o Itinerário apenas referencia as 

estações viárias que se entenderam mais importantes.  

 
Vias romanas nas imediações do Baixo Douro, segundo V. Mantas, que localiza Cale no Porto e Caeno 
em Gaia (reproduzido de Mantas, 1996). 

Outra problemática associada ao topónimo em análise, assenta na referência às 

localidades da margem do Douro presentes na Cosmographia anónima de Ravena 

(séculos III ou IV), pois introduz no debate a variante cenoopi docalo (Roldan, 1975, 

p.123, apud Silva, A.M., 2018, p.46), que Vasco Mantas interpreta como estações 

viárias diferentes, corrigindo a grafia: Caeno Oppidum e Calo (Silva, A.M., 2018, p.46), 

atribuindo a primeira designação ao Castelo de Gaia, posição que mais recentemente 

Armando Coelho (2015, p.68) adotou (figura 3). 
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António Silva (2018, A.M., p. 47) acerca do desdobramento, refere que a principal 

dúvida interpretativa dos investigadores será entre as hipotéticas localidades de 

[Caenooppidum + Calo] ou [Caeno + Oppidum Calo] estabelecer algum tipo de 

diferenciação ou hierarquia entre ambos os povoados, tendo em vista o significado do 

substantivo Oppidum mesmo em época tardia. 

Apesar das dificuldades interpretativas, Cale no entender de vários investigadores 

(Hubner, 1981, p.67-68; Mantas, 1996, p.650; Silva, A.C.1994, Silva, A.M, 2018; Morais, 

2018, pp. 21-43) será o nome do povoado indígena que originou a moderna cidade do 

Porto. É provável que os vestígios localizados na cividade, na Vila Baixa, Penaventosa e 

da Vitória integrassem em época romana uma mancha mais contínua ou intercalada, 

alastrando especialmente desde o séc. I até ao séc. V d.C., o mesmo vicus urbano que 

provavelmente terá sido Cale nesses tempos, ou, se quisermos, o lugar já a caminho de 

Portucale (Silva, A.M., 2021, vol. I, p.549). 

Armando Coelho da Silva (2015, p.72), tal como Vasco Mantas (1996, p. 650) 

referencia que a identificação do Castelo de Gaia com Caeno Oppidum, situado entre 

Lancóbriga e Calo, é francamente possível, estando, porventura, na origem do 

topónimo Gaia (fig.3), que poderá ter eventualmente derivado de uma forma, 

reconstruída, como a de Cania < Caena (civitas). 

1.4. Cale e os Callaeci  

Para podermos melhor contextualizar a antiga Cale torna-se pertinente refletir a sua 

relação com os Callaeci. Os Callaeci, de acordo com a investigação, eram um populus 

pertencente ao convento bracaraugustano localizado na margem Norte da foz do rio 

Douro (fig.4), podendo ser o rio Ave o seu limite setentrional (Alarcão, 1999; Silva, A. C. 

1996; Silva, A.M., 2010, p.235).  

No entanto, Rodriguez Colmenero (1979) constitui exceção a esta interpretação, 

situando o território dos Callaeci além Tâmega, sem indicar o povoado caput ciuitatis, 

e considerando que eram os bracari que ocupavam as imediações de Cale, sobre cuja 

localização não se pronuncia.  Como refere António Silva, A.M., (2010, p.235): 
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“[…] entendendo-se Cale como povoado epónimo dos Callaeci e tendo Cale que 
ficar próximo da foz do Douro, à luz do Itinerário de Antonino, a opinião de 
Rodriguez Colmenero, não obstante os argumentos que usa, abre um problema 
de difícil resposta […]”.  

Para aumentar a dificuldade de resolução deste problema, Lino T. Dias (2016, p.16, 

apud Silva, 2018, p.48) localizou os Callaeci Bracari, na região delimitada a nascente 

pelo Marão, a sul pelo Douro e a Oeste pela região dos rios Sousa e Ferreira, 

entendendo em consequência que Tongobriga seria a ciuitas mais ocidental da bacia 

norte do Douro. Independentemente das diferenças de opinião relativamente à 

localização do seu território habitacional, os Callaeci seriam certamente uma das 

ciuitates peregrinae do Noroeste.  

Não havendo fundações urbanas significativas nesta área, a política de Augusto foi a 

de eleger oppida indígenas, provavelmente entre os lugares centrais dos respetivos 

populi para aí sediar a administração, a coleta fiscal, uma vez que se tratava de 

ciuitates stipendiariae e, sendo necessário, as funções de segurança militar. Este seria 

o caso de Cale (Le Roux, 2006, p.121, apud Silva, A.M., 2010, p.235). 

Armando Coelho da Silva (1999, p.45; 2010, p.235), tem vindo a propor uma estrutura 

do território da civitas Callaeci com vários locais com diferentes valências económicas 

e funções militares, administrativas e de subsistência. Segundo este modelo, Cale seria 

the port of trade dos Calaicos, enquanto a Citânia de Sanfins assumiria a capitalidade 

política e atividades de subsistência e o Castro da Vandoma teria funções mais 

relacionadas com os recursos mineiros. 

O autor menciona (Silva, A.C., 1996, p.52), também, que houve transferência de 

funções de capitalidade de Cale para Vandoma na sequência da reorganização militar e 

administrativa posterior às campanhas de Brutus (138-137 a.C.) embora, tal como 

mencionado por António Silva (2010, p.235) esta tese não se encontra devidamente 

sustentada por falta de dados arqueológicos. 
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Principais povos pré-romanos do Baixo Douro (reproduzido de Silva, A.C., 2007). 

1.5. Os Túrdulos 

Um dos dados mais relevantes da investigação sobre o povoamento antigo do 

noroeste de Portugal consistiu, sem dúvida, na evidência epigráfica que se obteve 

sobre a ocupação da margem esquerda do curso terminal do rio Douro por uma 

entidade étnica apelidada de Turduli Veteres (Silva, A.C. 1983, 1994, 2007, 2015), 

confirmando literalmente as referências da Chorographia de P. Mela e sobretudo da 

Naturalis Historia de C. Plinius, relacionáveis com uma celebrada passagem da 

Geographia de Estrabão sobre a travessia do “rio do esquecimento”, de que resultaria 

a ocupação de comunidades célticas em torno da atual Corunha e túrdulas na margem 

sul do Douro litoral (Shulten, 1935, 1937, apud Silva, A.C., 2015, p.69).  

Caio Plínio especifica mesmo que a partir do Douro começava a Lusitânia, onde 

habitavam os turduli veteres, dizendo que o rio Douro separava os calaicos dos 

lusitanos, ou seja, de um lado brácaros e do outro túrdulos (Silva, A.C., 2015, p.69). 

Armando Coelho da Silva (2015, p.69) tem insistindo desde há muito na hipótese da 

grande antiguidade desta migração com base em argumentos transdisciplinares, 

sobretudo de natureza arqueológica, linguística e da antropologia cultural, tal como 

Jorge de Alarcão (1992, p. 344), situando-a na segunda metade do século III a.C., como 
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consequência da pressão exercida por cartagineses e celtiberos no sudoeste 

peninsular. 

Outras propostas sugerem a sua identificação com deslocações, mais tardias, de 

grupos para o noroeste, que teriam tido lugar em torno dos meados do século I a.C., se 

não mesmo já durante a época de Augusto, por motivo da exploração aurífera na 

região (Salinas de Frias, 2011) ou como auxiliares das legiões romanas (Jordá Cerdá, 

1984).  

Neste sentido converge a hipótese formulada por J. Cardim Ribeiro, e do agrado de A. 

Guerra (1998, p. 856), ao interpretar o adjetivo veteres com conotação militar, 

equivalente à designação de veterani, com significado de “experimentados”, que 

identificaria essa entidade étnica com elementos hispânicos integrados no exército 

romano, recrutados em território meridional, que se teriam fixado naquelas paragens, 

após a desmobilização. Esta formulação não se coaduna com a opinião de Armando 

Coelho da Silva, pois para este autor não parece “compaginar-se a sugestão de tal 

veterania com qualquer relação à ordem militar ou económica romanas, tal designação 

faz transparecer abertamente que se deva tratar de uma deslocação anterior a outras 

que poderão ser referenciáveis pelo nome comum de túrdulos” (2015, p.70). 

Neste processo, caberá porventura interpretar o lugar de Gaia em relação com o 

controle da foz do Douro e a presença dos Turduli Veteres testemunhada pelas 

tesserae hospitales achadas no Monte Murado, que confirmam que este povo ainda 

mantinha a sua consciência étnica nos inícios do século I d.C.  
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PARTE VI – OS DADOS CARPOLÓGICOS DO HORREUM 

DO REI RAMIRO (CASTELO DE GAIA) 
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Os dados carpológicos já analisados (Seabra et al., 2022, p.1-16) não oferecem uma 

resposta inequívoca, todavia, a hipótese de o edifício ter sido utilizado para 

armazenamento de cereais não deve ser excluída, pois o estudo carpológico já 

realizado detetou associado ao horreum um conjunto com cerca 200 pequenos 

fragmentos de cereais. 

Os depósitos associados a esta estrutura revelaram poucos carporrestos, salientando-

se a presença de vários grãos de cereal, nomeadamente o trigo nu, o milho-miúdo, o 

milho-painço e a cevada (Seabra et al., 2022, p.12). Estes cultivos também estavam 

presentes, inclusive em maiores quantidades, em contextos da Idade do Ferro, 

testemunhando alguma continuidade ao nível do consumo de cereais.  

Contudo, os resultados sugerem ligeiras diferenças, nomeadamente uma menor 

diversidade de carporrestos, em especial de frutos e infestantes ou ruderais. Esta 

particularidade poderá ser explicada pelo uso primordial deste horreum para a 

armazenagem de cereais, mas a interpretação pode ser problemática, visto que a 

maioria dos níveis amostrados não se encontra diretamente relacionada com a 

utilização desta estrutura (Seabra et al., 2022, p.12).   

O uso preferencial deste tipo de estruturas para a armazenagem de cereais foi 

observado em outros sítios com horreum, no norte de Portugal. No vale do Sabor, 

estudos arqueobotânicos realizados na Quinta de Crestelos (Tereso et al., 2018) e no 

Castelinho (Seabra et al., 2020), revelaram grandes quantidades de grãos, em 

particular de trigo nu e milho-miúdo.  

A cevada também estava presente, contudo em menor quantidade. O conjunto 

encontrado no Rei Ramiro foi mais reduzido, todavia, observam-se semelhanças 

importantes: excetuando o milho-painço, foram identificadas as mesmas espécies de 

cereal; assim como um domínio do trigo nu e do milho-miúdo, que apesar de mais 

evidente na Quinta de Crestelos e no Castelinho, também pode ser sugerido para o Rei 

Ramiro (Seabra et al., 2022, p.12). 
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Os edifícios do tipo horreum encontrados nos sítios do vale do Sabor, apresentam 

algumas diferenças construtivas. Na Quinta de Crestelos e no Castelinho foram 

observados vários horreum de pequenas dimensões, com morfologias retangulares e 

circulares, bem como muros e pisos (tabulata) construídos em xisto; enquanto no Rei 

Ramiro foi identificada uma única estrutura de grandes dimensões e planta retangular, 

tendo os muros sido construídos em granito. Aqui, não foram encontradas evidências 

do piso (tabulatum), este provavelmente construído com materiais perecíveis. O 

mesmo poderá ser sugerido para as paredes e telhados, neste caso, de todos os horrea 

identificados até agora no norte de Portugal (Seabra, et.al., 2022, p.12). Do ponto de 

visto cronológico e cultural, o panorama detetado é mais complexo. No Castelinho, as 

informações obtidas sugerem que o uso dos horrea ter-se-á restringido ao final da 

Idade da Ferro (séculos II-I a.C.), ou, no mais longo dos cenários, até ao século I d.C., 

visto que este sítio demonstrou reduzidas evidências da ocupação romana, tendo esta 

não ultrapassado o período alto-imperial (Seabra, et.al., 2022, p.13). 

A Quinta de Crestelos revelou, em parte, resultados contemporâneos ao Castelinho, 

mas também o uso de horreum, de forma mais evidente, durante o período romano, 

entre os séculos I-II d.C. (Tereso et al., 2018). Por seu lado, a construção do celeiro do 

Rei Ramiro enquadrado em finais do séc. I a.C., num momento de fortes influências 

romanas, e, muito provavelmente, relacionada com o processo de romanização do 

Noroeste Peninsular (Carvalho e Ramos, 2020; Ramos, 2020). A mesma hipótese foi 

colocada para os horreum do vale do Sabor, admitindo-se o uso deste tipo de estrutura 

para permitir satisfazer as necessidades do exército romano (Salido Domínguez, 2017). 

No entanto, estes últimos sítios não forneceram dados suficientemente coesos, que 

permitam uma associação clara a este processo. A realização de novos estudos e 

direcionados para esta temática, são assim fundamentais para se obter uma 

compreensão mais profunda sobre a romanização do Noroeste Peninsular (Seabra et 

al., 2022, p.13).  

Os frutos/sementes dos castros de São Lourenço e Guifões são, na sua maioria, 

provenientes de contextos mais recentes (Antiguidade Tardia). O castro de Salreu (em 

Estarreja) revelou resultados idênticos (trigo espelta é a exceção). 
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Quadro com os resultados do estudo carpológico (adaptado de Seabra et al., 2022, p.12). 
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Em conclusão, o registo carpológico do horreum do Rei Ramiro é similar a outros sítios 

do Noroeste Peninsular, ou seja, constatou-se a presença de trigo de grão nu em 

detrimento do trigo vestido, bem como a presença do milho miúdo (Seabra et al., 

2022, p.13).  

 

Cereais detetados no interior do horreum do Rei Ramiro (adaptado de Seabra et al., 2022, no prelo). 

A maior diversidade de frutos, plantas infestantes e ruderais, verificada nos níveis da 

Idade do Ferro, em comparação com os níveis romanos, em especial as U.E. associadas 

ao horreum, poderá resultar da diferente natureza das duas ocupações, ainda que esta 

hipótese careça de posterior averiguação com estudos aprofundados das 

componentes artefactuais, e outras, aí recuperadas (Seabra, et al., 2022, p.13). 
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PARTE VII – INFORMAÇÃO ESTRATIGRÁFICA 
COMPLEMENTAR 
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FASE X 

Setor 1 

As estruturas positivas colocadas a descoberto, como são os casos dos muros [1005] e [1006], de 

dupla face, são compostos por blocos de granito de pequena e média dimensão assentes a seco, 

sendo que um deles reaproveita um silhar almofadado, tal como já foi referenciado.  

A norte dos muros [1005] e [1006]), segundo a equipa de arqueologia responsável pela intervenção 

(Ramos e Carvalho, 2016, p.14) identificaram-se mais dois segmentos de muro em alvenaria de pedra 

seca bastante arruinados, com orientação este-oeste. Trata-se do muro [1009] composto 

estruturalmente por blocos de granito de pequena e média dimensão, ligeiramente afeiçoados e 

assentes a seco; tendo em consideração a sua disposição, parece estar relacionado com um pequeno 

interface de planta circular, a U.E [1028], que corta a U.E. [1003], um depósito de composição 

arenosa e coloração alaranjada; é colmatado por um silhar de granito quadrangular, U.E. [1029], cuja 

funcionalidade não pode ser definida. 

O muro [1007], ao qual estava associado um derrube pétreo bastante circunscrito, U.E. [1010], é 

também composto por blocos de granito, bastante toscos e assentes a seco, o que parece configurar 

um muro de contenção com uma única face, bastante arruinado. Sob este muro e com a mesma 

orientação, identificou-se um alinhamento pétreo composto por lajes de granito de média dimensão, 

a U.E. [1020] e a U.E. [1021]. Esta estrutura parece corresponder ao embasamento do muro, a U.E. 

[1007] (Ramos e Carvalho, 2016, p.15) que em determinados locais foi deslocado da sua posição 

original pela pressão dos depósitos no tardoz. Estas estruturas colmatavam uma vala de fundação, a 

U.E. [1012] escavada na U.E. [1003]. 

Um outro contexto que marca indelevelmente o sítio, trata-se de uma depressão de grandes 

dimensões, a U.E. [1017], com orientação este-oeste, e que corresponderá a um 

aluimento/derrocada de terras, ocorrido entre a ocupação romana mais antiga e a ocupação tardo-

romana, e que terá truncado o edifício mais antigo, cujos muros são visíveis no talude (Ramos e 

Carvalho, 2016, p.16).  

O depósito que colmatava esta depressão, a U.E. [1018], é muito heterogéneo, sendo composto por 

saibro, argilas e siltes, com inclusão de cerâmica de construção de cronologia indeterminada, 

cerâmica comum de provável cronologia romana, um numisma do reinado de D. João III, faiança e 

vidros de cronologia recente.   

A existência de material de cronologia mais recente nesta camada poderá estar relacionada com o 

aterro tardoz do muro de socalco (Ramos e Carvalho, 2016, p.16), que por motivos de segurança não 
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foi escavado. 

A sul do muro [1007] identificou-se igualmente uma estrutura de planta semicircular, composta por 

blocos de granito toscos de pequena e média dimensão, a U.E. [1004], relacionada com um depósito 

bastante circunscrito com inclusão de carvão, U.E. [1024] e [1025]. Esta estrutura poderá 

corresponder a uma estrutura de combustão relacionada com a ocupação tardo-romana do sítio.  

Relacionada com esta fase de ocupação, identificaram-se mais duas pequenas estruturas negativas 

de planta circular, a U.E. [1013] e [1014] e uma de planta linear, a U.E. [1022], escavadas no depósito 

[1003].  

A estrutura negativa [1014] tem aproximadamente 80 centímetros de diâmetro e 15 centímetros de 

profundidade, perfil de paredes côncavas e é colmatada por um depósito de composição arenosa e 

coloração cinzenta, pouco compacto e homogéneo ao qual se atribuiu a U.E. [1016]. A estrutura 

negativa [1022], de planta linear é colmatada por um depósito pouco compacto de composição 

arenoargilosa e coloração cinzenta, U.E. [1023], e corresponde à vala de saque dos muros romanos 

mais antigos. 

A incipiência das estruturas identificadas, resultado provável das dinâmicas deposicionais próprias de 

vertentes com declives acentuados conjugada com ações antrópicas, não permite traçar um quadro 

preciso desta ocupação, ainda que os segmentos de muro identificados pareçam consubstanciar um 

pequeno e modesto habitat que terá aproveitado elementos pétreos das ocupações anteriores 

existentes nesta colina e nas cercanias e parece ter-se debatido constantemente com a instabilidade 

do próprio socalco onde se implantou.  

Setor 2 

À semelhança do Setor 1, a ocupação tardo-antiga do Setor 2 apresenta-se bastante truncada, com 

segmentos de muro cuja funcionalidade não se afigura fácil de extrapolar, estruturas negativas e um 

extenso derrube pétreo. O material associado a estes contextos é composto por produções de 

sigillata de proveniências diversas, nomeadamente africana e foceense, ânforas de produção oriental 

e vidros, para além das cerâmicas de produção local e regional.  

No limite oeste da área de escavação, desenvolvia-se um derrube pétreo bastante extenso e espesso, 

composto por blocos de granito toscos de pequena e média dimensão depositados numa pendente 

acentuada. Este derrube, a U.E. [2002], parece resultar da ruína ou desmonte de uma estrutura de 

grande porte localizada fora da área por nós intervencionada.  

Associado a este derrube, identificou-se um alinhamento pétreo de planta elíptica, com 6,50 metros 

de comprimento, ao qual se atribuiu a U.E. [2030], composto por pequenos blocos de granito 
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irregulares assentes a seco. Esta estrutura frustre parece corresponder a um pequeno muro de 

contenção do derrube, U.E. [2002]. Não se identificou indícios de outras estruturas a ele associadas.  

No limite este da plataforma, no corte criado pela derrocada que afetou o sítio em abril de 2016, 

identificou-se um segmento de muro de planta linear com 11,80 metros de comprimento e 80 

centímetros de largura, com orientação noroeste-sudeste.  

Este muro, ao qual se atribuiu a U.E. [2131=2132], é composto por 3 a 4 fiadas de blocos irregulares 

de granito e grauvaque de média dimensão ligados com argila, que formam duas faces bastante 

irregulares. Identificou-se, também, um fragmento de mó rotatória quando se procedeu ao 

desmonte desta estrutura. O muro mencionado colmatava uma vala de fundação, U.E. [2167], cheia 

por uma camada de composição arenosa e coloração negra, a U.E. [2168]. Esta realidade foi 

truncada, em quase todo o seu comprimento por uma derrocada, pelo que os vestígios da vala de 

fundação e da sua colmatação afiguram-se bastante incipientes e é com alguma cautela que se 

interpretou esta sequência estratigráfica.  

As nossas reservas estendem-se igualmente à interpretação funcional desta estrutura, cuja face Este, 

virada ao rio, poderá ter sido obliterada pela derrocada de 2016 ou por alguma ocorrência anterior 

relacionada com a construção do socalco atual.  

Poderá tratar-se, em termos hipotéticos, de um muro de contenção de um socalco coetâneo com a 

ocupação tardo-antiga do sítio, do qual só se identificou parte do miolo e o tardoz pelo facto da 

fachada já não existir, justificando-se assim a aparente incipiência desta estrutura.   

Associado a este momento identificaram-se 6 estruturas negativas de planta e perfis distintos e de 

provável origem antrópica, aos quais atribuímos as interfaces [2024], [2026], [2031], [2033] e [2035], 

com enchimentos heterogéneos de argila e areia, aos quais atribuímos, respetivamente, as U.E.´s 

[2025], [2027], [2029], [2034] e [2036]. Na U.E. [2035] constatou-se a presença de um numisma 

ilegível, mas enquadrável em cronologias tardo-antigas. 

Estes contextos desenvolviam-se sobre um depósito de composição arenosa e coloração castanho-

alaranjada, U.E. [2017], equivalente ao depósito [1003] do Setor 1, e sobre um grande depósito de 

composição arenoargilosa e coloração negra, a U.E. [2032]. 

No limite norte da intervenção identificou-se uma compartimentação que extravasa a área 

intervencionada, afetada por uma sucessão de aterros e desaterros feitos desde a Antiguidade Tardia 

até à Época Contemporânea. 
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FASE IX 

Setor 1 

Nesta fase foi possível constatar a presença de um alinhamento pétreo de planta elipsoidal, a U.E. 

[1050], com cerca de 150 centímetros de comprimento e orientação genérica Norte-Sul, composto 

por blocos de granito de pequena dimensão, implantados sobre um depósito arenoargiloso com 

inclusão de saibro, U.E. [1051], que colmatava uma interface de planta e perfil irregular ao qual 

atribuímos a UE [1052]. Ainda que a funcionalidade deste contexto não seja fácil de aferir, poderá 

corresponder a uma eventual estrutura construída em material perecível. 

A noroeste destes contextos surgiu três estruturas pétreas de planta circular alinhadas no sentido 

Norte-Sul, U.E. [1061], [1062], [1063], com cerca de 120 centímetros de diâmetro, compostas por 

uma concentração de blocos toscos de granito de pequena e média dimensão, sem indícios de 

ligantes.  Estas estruturas poderão corresponder a lareiras ou bases para colocação de elementos 

verticais, como postes ou pilares. Estas estruturas e depósitos implantavam-se sobre um depósito de 

composição arenoargilosa e coloração castanha ao qual atribuímos a U.E. [1027] e que parece 

corresponder a uma deposição pós-abandono do edifício romano.  

Coloca-se a hipótese deste depósito, que se encontrava circunscrito ao interior do edifício romano ea 

uma pequena área exterior, já no Setor 2, poder corresponder a um momento de ruína ou desmonte 

das paredes e à acumulação da argila que ligava a alvenaria dos muros dentro dos compartimentos 

(Ramos e Carvalho, 2019, p.15). 

A este momento pós-abandono correspondem ainda duas interfaces negativas paralelas de planta 

linear com orientação genérica norte-sul, identificadas a oeste dos contextos anteriormente 

descritos.   A interface [1069=1054] (equivale à interface [2111] do Sector 2), apresenta cerca de 9 

metros de comprimento, 120 centímetros de largura e 40 a 100 centímetros de profundidade.  

A colmatação é composta por um depósito heterogéneo de saibro e argila, U.E. [1070=1053], que 

cobre um depósito argiloso de coloração alaranjada, U.E. [1071], sobre um depósito pétreo 

circunscrito no fundo da interface, composto por granitos de pequena dimensão, U.E. [1074]. Ainda 

que se configure como uma ação antrópica, não nos é possível aferir a funcionalidade deste valado 

(Ramos e Carvalho, 2019, p.16), cuja interface corta as seguintes unidades estratigráficas: Um 

depósito argiloso de coloração cinzenta, U.E. [1060], que cobre um depósito de composição saibrosa 

de coloração amarelada, U.E. [1072], que cobre um depósito arenoso de coloração cinzenta, ao qual 

atribuímos a U.E. [1073]. 

A interface [1067] com cerca de 6 metros de comprimento, 100 centímetros de largura e 100 
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centímetros de profundidade é colmatada por um depósito heterogéneo de coloração castanha 

acinzentada, U.E. [1068] e corresponde a uma vala aberta sobre um dos muros do edifício romano 

para o saque da pedra e que afetaram, também, os depósitos relacionados com o interior do edifício. 

Ainda relacionada com esta fase de ocupação, identificou-se no limite este da escavação duas outras 

interfaces de planta linear que cortam a U.E. [1027] e que correspondem a valas de saque do edifício 

romano.  

A interface [1096=1022] é colmatado por um depósito arenoso de coloração cinzenta, UE 

[1097=1023]; a interface [1098] é colmatada por um depósito arenoso de coloração cinzenta com 

inclusão de alguns blocos de granito de pequena dimensão, U.E. [1099]. 

A planta desta ocupação resulta bastante incipiente para que possa estabelecer alguma conclusão 

acerca da funcionalidade destes contextos, que parecem configurar um espaço funcional e uma 

ocupação bastante esporádica dentro da dinâmica ocupacional do sítio (Ramos e Carvalho, 2019, 

p.18). 

Setor 2 

O depósito [2032] cobria uma sequência de depósitos e de estruturas coetâneos com a Fase IX do 

Sector 1 que são posteriores ao abandono do grande edifício em alvenaria (Ramos e Carvalho, 2019, 

p.65) 

Na transição do Setor 1 para o Setor 2, identificou-se um alinhamento pétreo com 4,50 metros de 

comprimento e orientação E-O que parece configurar um muro bastante arrasado, a U.E. [2040], que 

se desenvolve sobre um depósito pouco espesso e muito heterogéneo de argila e saibro, U.E. [2042].  

A norte do muro [2040], escavou-se um nível pétreo bastante circunscrito, composto por blocos de 

granito de pequena e média dimensão sem estruturação aparente, U.E. [2043] e um murete em 

alvenaria de granito, U.E. [2063], que configura um espaço de planta circular, com 220 centímetros 

de diâmetro e que corresponde ao mesmo tipo de estrutura já identificada no Setor 1, U.E. [1048], 

cujo interior estava colmatado por um depósito pétreo, U.E. [2044].   

Sob este depósito identificou-se um lajeado em granito, U.E. [2064] que parece corresponder à 

última fase de utilização da estrutura de combustão e que cobre um depósito arenoso com presença 

abundante de carvões, U.E. [2066], que por sua vez cobre um aglomerado pétreo de planta 

subcircular no centro da estrutura de combustão e que parece corresponder à primeira fase de 

utilização da mesma, U.E. [2090], ao qual estava associado uma mancha bastante circunscrita de 

carvões, U.E. [2089]. 

Associado a esta estrutura de combustão constatou-se a presença de uma camada bastante 
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circunscrita de carvão, U.E. [2065], e adossado a ela identificou-se um alinhamento pétreo bastante 

arruinado, U.E. [2100], com aproximadamente 3 metros de comprimento e orientação SO-NE, que 

poderá estar relacionado com o uso da estrutura de combustão, ainda que a sua funcionalidade não 

seja evidente.  

Sob estes contextos, mas escavadas nas mesmas camadas sobre as quais os mesmos se implantam, 

evidenciou-se a presença de 13 estruturas negativas de planta subrectangular, com 90 a 120 

centímetros de comprimento, 20 a 40 centímetros de largura e 20 centímetros de profundidade.  

Estas 13 estruturas formam 4 alinhamentos paralelos com orientação genérica N-S, distanciados uns 

dos outros por um espaço com 100 a 120 centímetros no caso dos 3 alinhamentos mais a Este e 200 

a 210 centímetros no alinhamento mais a Oeste. Dentro de cada alinhamento, as estruturas 

distanciam-se a uma distância média de 120 centímetros. 

Às interfaces destas estruturas atribuiu-se as seguintes U.E.´s:  [2072], [2074], [2119], [2078], [2084], 

[2082], [2102], [2117], [2124], [2126], [2086], [2115] e [2122]; e aos enchimentos, arenosos e 

homogéneos, de coloração cinzenta as U.E.´s: [2073], [2075], [2120], [2079], [2085], [2083], [2103], 

[2118], [2125], [2127], [2087], [2116] e [2123], respetivamente. 

Não foi possível aferir a funcionalidade destas estruturas, que poderão configurar a base de uma 

construção em madeira ou simples valados para plantação, sendo que os vários paralelos conhecidos 

que justificam uma ou outra hipótese, merecem uma análise mais pormenorizada. 

Identificou-se um outro conjunto de 6 estruturas negativas de planta subrectangular, com 70 a 120 

centímetros de comprimento, 20 a 30 centímetros de largura e 15 a 30 centímetros de profundidade 

e que parecem formar 2 ou 3 alinhamentos paralelos cuja orientação este-oeste difere do conjunto 

anterior, pese a distância entre os alinhamentos e estruturas negativas ser idêntica às desse 

conjunto. Às interfaces destas estruturas atribui-se as U.E.´s: [2045], [2047], [2049], [2051], [2053] e 

[2067]; e aos enchimentos arenosos e homogéneos, de coloração cinzenta as U.E.´s: [2046], [2048], 

[2050], [2052], [2054] e [2068]. 

Nesta área verificou-se a presença, também, de 4 estruturas negativas de planta subcircular ou 

ovalada, com 20 a 50 centímetros de diâmetro, U.E.´s [2080], [2061], [2059], [2057], colmatadas 

pelos depósitos arenoargilosos [2081], [2062], [2060] e [2058]. 

A U.E. [2042] cobria um depósito argiloso bastante circunscrito, U.E. [2055], que cobria parcialmente 

o muro que constitui a fachada Norte do edifício romano do Sector 1.  

Trata-se de um depósito equivalente ao [1027], identificado no interior do edifício e interpretado 

como o derrube de argila das paredes que o constituíam. Este depósito era cortado por algumas das 
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estruturas negativas de planta subrectangular já referidas nos parágrafos anteriores e pela 

continuação do valado [1069=1054] identificado na fachada tardoz do Sector 1, a U.E. [2111], ainda 

que só o tenhamos identificado com certeza na camada seguinte, porque o enchimento de topo era 

em tudo semelhante à camada onde o valado foi escavado. Este segmento apresenta 5 metros de 

comprimento e 130 centímetros de largura e 50 centímetros de profundidade.  

A sequência de colmatação era composta por um depósito pétreo, U.E. [2113], que assentava no 

fundo desta estrutura negativa e por um depósito de topo, argiloso e de coloração alaranjada, U.E. 

[2112], equivalente à UE [1070] do Sector 1. 

Ainda que configure uma ação antrópica, não foi possível a aferir a funcionalidade deste valado, que 

apresenta pelo menos 15 metros de comprimento. 

 

FASE VII E VIII (ESTRATIGRAFIA DO HORREA) 

Em termos estratigráficos, o Ambiente 1, onde foram intervencionados 29,40 metros quadrados, é 

delimitado pelo muro, a U.E. [1100], que o divide do Ambiente 6 e pelo muro [1042], que o divide do 

Ambiente 2. 

O muro [1100] apresenta um segmento conservado de 3,20 metros de comprimento, 50 centímetros 

de largura e 40 centímetros de altura e foi parcialmente afetado pela vala de saque,  [1096] em fase 

posterior ao abandono do edifício. À vala de fundação deste muro foi atribuída a UE [1548].  

O muro [1042] apresenta um segmento conservado de 6 metros de comprimento, 50 centímetros de 

largura e 120 centímetros de altura (50 centímetros de alicerce e 70 centímetros de parede). À vala 

de fundação deste muro atribuímos, a U.E. [1549]. 

Aos três muretes longitudinais atribuímos as seguintes Unidades Estratigráficas: o murete [1045], 

adossado à face Norte do muro [1100], tem um segmento conservado com 4,90 metros de 

comprimento, 30 centímetros de largura e 30 centímetros de altura. O murete axial [1044] tem um 

segmento conservado de 5,90 metros, 30 centímetros de largura e 30 centímetros de altura. O 

murete [1043], adossado à face Sul do muro [1042] apresenta um segmento conservado de 6 metros 

de comprimento, 30 centímetros de largura e 40 centímetros de altura. 

A sequência estratigráfica identificada no interior deste Ambiente é composta pelo depósito 

arenoargiloso [1027], comum a todos os compartimentos escavados no edifício e provavelmente 

relacionado com a ruína das paredes, que cobre um depósito arenoso de coloração cinzenta com 

inclusão de carvões, com 10 a 20 centímetros de espessura e ao qual foi atribuída, a U.E. [1030] e 

que parece corresponder a um nível de abandono do edifício (Ramos e Carvalho, 2019, p.25).  
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O material é constituído quase unicamente por cerâmica comum de tradição indígena e uma fíbula 

de tipo Sabroso. 

O Ambiente 2, onde foram intervencionados 29,40 metros quadrados, é delimitado pelo muro 

[1042], que o divide do Ambiente 1 e pelo muro [1038] que o divide do Ambiente 3.  

O muro [1038] apresenta um segmento conservado com 7,60 metros de comprimento, 50 

centímetros de largura e 90 centímetros de altura (40 centímetros de alicerce e 50 centímetros de 

parede). À vala de fundação deste muro foi atribuída a U.E. [1550].´ 

Aos 3 muretes longitudinais foram atribuídas as seguintes Unidades Estratigráficas: o murete [1041], 

adossado à face Norte do muro [1042], tem um segmento conservado de 6 metros de comprimento, 

30 centímetros de largura e 30 centímetros de largura. O murete axial [1040] tem um segmento 

conservado de 6,50 metros de comprimento, 30 centímetros de largura e 40 centímetros de altura.  

O murete [1039], adossado à face sul do muro [1038], apresenta um segmento conservado com 7,60 

metros de comprimento, 30 centímetros de espessura e 40 centímetros de altura. 

A sequência estratigráfica identificada no interior do Ambiente 2 é composta pelo depósito 

arenoargiloso [1027], comum a todos os compartimentos escavados no edifício, que cobre um 

depósito arenoso de coloração cinzenta com inclusão de carvões, com 15 a 30 centímetros de 

espessura, e ao qual atribuímos a UE [1080] e que equivale à UE [1030] identificada no Ambiente 1, 

coetânea com o abandono do edifício. Identificamos uma fíbula tipo Nauheim neste depósito e 

escassa cerâmica de produção local. 

O Ambiente 3, onde foram intervencionados 24,50 metros quadrados, é delimitado pelo muro [1038] 

que o divide do Ambiente 2 e pelo muro [1034] que o divide do Ambiente 4.  

Deste muro, U.E. [1034], conserva-se um segmento com 5,50 metros de comprimento, 50 

centímetros de largura e 140 centímetros de altura (50 centímetros de alicerce e 90 centímetros de 

parede). À vala de fundação deste muro atribuímos a U.E. [1551]. Aos 3 muretes longitudinais foram 

atribuídas as seguintes Unidades Estratigráficas: o murete [1037], adossado à face Norte do muro 

[1038] tem um segmento conservado com 7,40 metros de comprimento, 30 centímetros de largura e 

30 centímetros de largura. O murete axial [1036] apresenta-se conservado em 7 metros de 

comprimento, tem 30 centímetros de largura e 45 centímetros de altura.  

O murete [1035], adossado à face Sul do muro [1034] tem um segmento conservado com 5,60 

metros de comprimento, 30 centímetros de espessura e 40 centímetros de altura. 

A sequência estratigráfica identificada no interior do Ambiente 3 é composta pelo depósito 
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arenoargiloso [1027], que surge em todos os ambientes identificados, que cobre um depósito 

arenoso de coloração cinzenta, com 15 a 20 centímetros de espessura, ao qual atribuímos a UE 

[1081] e que equivale aos depósitos [1030] e [1080] anteriormente descritos, coetâneos com uma 

fase de abandono do edifício. 

 A UE [1081] cobre um depósito muito compacto de composição argilosa e coloração laranja com 

cerca de 5 a 10 centímetros de espessura, UE [1082], que se desenvolve em praticamente toda a 

superfície do compartimento. Este depósito parece corresponder a um nível coetâneo com a 

construção ou utilização do edifício, porquanto os muretes longitudinais [1035], [1036] e [1037] 

terem sido construídos por cima dele. O material identificado nesta U.E. é composto 

maioritariamente por fragmentos de cerâmica anfórica. 

O Ambiente 4, onde foram intervencionados 18,13 metros quadrados, é delimitado pelo muro [1034] 

que o divide do Ambiente 3 e pelo muro [1092] que o divide do Ambiente 5. Deste muro conserva-se 

um segmento com 4,10 metros de comprimento, 50 centímetros de largura e 110 centímetros de 

altura (40 centímetros de alicerce e 60 centímetros de parede). À vala de fundação deste muro foi 

atribuída a UE [1552]. 

Aos 3 muretes longitudinais foram atribuídas as seguintes Unidades Estratigráficas: o murete [1089], 

adossado à face Norte do muro [1034], tem um segmento conservado com 4,40 metros de 

comprimento, 30 centímetros de largura e 60 centímetros de altura.O murete axial [1090] tem um 

segmento conservado com 4,40 metros de comprimento, 30 centímetros de largura e 60 centímetros 

de altura. O murete [1091], adossado à face Sul do muro [1092], apresenta um segmento conservado 

com 4,20 metros de comprimento, 30 centímetros de largura e 60 centímetros de altura. 

A sequência estratigráfica identificada no interior do Ambiente 4 é composta pelo depósito 

arenoargiloso [1027], comum a todos os ambientes intervencionados neste edifício.  

Neste depósito identificou-se uma interface de planta linear com orientação Norte-Sul, no 

alinhamento da fachada Este do edifício e que corresponde a uma vala de saque que se desenvolve 

para o Ambiente 5 e que afetou também os depósitos localizados no exterior do edifício, mormente a 

UE [1060] e a UE [1072].  

A esta estrutura negativa atribuiu-se a UE [1067] e à respetiva colmatação heterogénea de coloração 

castanha, a UE [1068], sendo que estes dois momentos correspondem a uma fase pós-abandono do 

edifício, já descrita no capítulo anterior.  

O depósito [1027] cobria um nível bastante circunscrito de carvão, UE [1083=1086], localizado no 

limite Este deste compartimento e um depósito arenoso de coloração cinzenta, com 10 a 15 

centímetros de espessura, ao qual atribuímos a U.E. [1084], equivalente às unidades estratigráficas 
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[1030], [1080] e [1081] anteriormente descritas, coevas com a fase de abandono do edifício. 

A U.E. [1084] cobre um depósito muito compacto de composição argilosa e coloração laranja com 

cerca de 5 a 10 centímetros de espessura, ao qual atribuímos a U.E. [1087], que se desenvolve em 

praticamente toda a superfície do compartimento. Este depósito equivale à U.E. [1082] identificada 

no Ambiente 3 e, tal como ela, parece também corresponder a um nível coetâneo com a construção 

ou utilização do edifício, pelo facto de os muretes longitudinais [1089], [1090] e [1091] terem sido 

construídos por cima dele. O material identificado nesta U.E., à semelhança da U.E. [1082], é 

composto maioritariamente por fragmentos de cerâmica anfórica. 

O Ambiente 5 configura o limite Norte do edifício e nele foram intervencionados 9,80 metros 

quadrados. O Ambiente 5 é delimitado pelo muro [1092] que o divide do Ambiente 4 e pelo muro 

[1033] que corresponde à empena Norte do edifício.  

Aos três muretes longitudinais atribuímos as seguintes unidades estratigráficas: o murete [1093], 

adossado à face Norte do muro [1092] apresenta um segmento com 4 metros de comprimento, 30 

centímetros de largura e 60 centímetros de altura. Do murete axial [1094] conserva-se um segmento 

com 3,60 metros de comprimento, 40 centímetros de largura e 60 centímetros de altura. Do murete 

[1095], adossado à face interna da empena, conserva-se um segmento com 1,80 metros de 

comprimento, 40 centímetros de espessura e 60 centímetros de altura. 

A sequência estratigráfica associada a este compartimento é composta pelo depósito arenoargiloso 

[1027], comum a todos os ambientes intervencionados neste edifício, que cobre um depósito de 

composição arenosa e coloração cinzenta, com 15 a 20 centímetros de espessura, ao qual se atribuiu 

a U.E. [1085], que equivale aos depósitos [1030], [1080], [1081] e [1084] anteriormente descritos nos 

Ambientes 1 a 4 e que corresponde a uma fase de abandono do edifício. 

O Ambiente 6 corresponde a um compartimento que extravasa os limites da intervenção 

arqueológica, constituindo o limite Sul do edifício posto em evidência (Ramos e Carvalho, 2019, 

p.33).  

A existência de mais compartimentos adossados ao Ambiente 6 não nos parece uma impossibilidade, 

mas este facto só pode ser confirmado pelo alargamento para sul da escavação arqueológica. O 

Ambiente 6, onde foram intervencionados 12 metros quadrados, é delimitado pelo muro [1100], que 

o divide do Ambiente 1 e pelo corte Sul da escavação. 

Como um dos muretes longitudinais fica fora da área sondada, adossado a um eventual muro 

divisório ou à fachada lateral, foram apenas identificados dois muretes longitudinais.  

Ao murete axial atribuímos, a UE [1088], conservando-se deste um segmento com 4,50 metros de 
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comprimento, 30 centímetros de largura e 30 centímetros de altura. Do murete [1046], adossado à 

face Sul do muro [1100], conserva-se um segmento com 5,40 metros de comprimento, 30 

centímetros de largura e 40 centímetros de altura. 

A sequência estratigráfica identificada neste compartimento é composta pelo depósito 

arenoargiloso, U.E. [1027], comum a todos os ambientes intervencionados neste edifício, que cobre 

um depósito bastante circunscrito composto por nódulos de argila alaranjada e carvões, U.E. [1077]. 

Estas Unidades Estratigráficas formaram-se sobre um depósito de composição arenosa e coloração 

cinzenta ao qual se atribuiu a U.E. [1059], equivalente aos depósitos [1030], [1080], [1081], [1084] e 

[1085] anteriormente descritos nos Ambientes 1 a 5 e que correspondem a uma fase de abandono 

do edifício. 

Entre a fachada Oeste e o Corte Oeste da escavação identificamos um valado de funcionalidade 

desconhecida, U.E. [1069], que corta uma sequência de depósitos cuja formação será posterior ao 

abandono do edifício (U.E. [1060], [1072] e [1073]) e que já foram descritos no capítulo anterior. 

Estes depósitos formaram-se sobre um nível regular de saibro compactado com 5 a 10 centímetros 

de espessura, ao qual atribuímos a UE [1075], paralelo ao muro [1033], e que parece configurar um 

pavimento em saibro, constituindo assim o único indício de um nível de circulação exterior 

relacionado com a fase de construção ou utilização do edifício. 

Setor 2 

A Fase VIII do Sector 2 corresponde ao momento de abandono e ruína do grande edifício identificado 

no Sector 1 com presença de material anfórico e cerâmica comum. A U.E. [2055] cobria um depósito 

de composição arenosa e coloração cinzenta bastante circunscrito, a U.E. [2056]. 

Estas realidades acima descritas desenvolviam-se sobre um grande depósito de composição 

arenoargilosa e coloração cinzenta acastanhada, a UE [2041=2037], equivalente ao depósito [1076] 

do Sector 1. O depósito [2041=2037] cobria uma série de contextos coetâneos com a construção e 

uso do edifício do sector 1. A esta ocupação atribuiu-se a Fase VII. 

Identificou-se um grande depósito pétreo, U.E. [2071] composto por blocos de granito de pequena e 

média dimensão, sem estruturação aparente, com presença de escassos blocos com indícios de 

afeiçoamento, uma mó rotatória e um provável peso em granito.  No decurso da escavação deste 

nível, recolheu-se um fragmento de cerâmico campaniense. Este nível bastante concentrado 

preenchia totalmente uma depressão de natureza desconhecida, U.E. [2137], com planta e perfil 

muito irregular, com cerca de 100 centímetros de profundidade e cobria, já fora desta interface, uma 

camada pouco espessa de composição argilosa cor de laranja, U.E. [2150], que extravasa o limite da 

intervenção. 
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Aventamos a hipótese deste nível pétreo corresponder ao material sobrante da construção do 

edifício do Sector 1 e a depressão corresponder a um canal natural onde a pedra foi 

intencionalmente colocada. Parte desta pedra ainda seria visível na fase de pós-abandono do edifício.  

A norte deste nível pétreo identificamos uma provável lareira de planta circular, com cerca de 90 

centímetro de diâmetro, compostas por uma concentração de blocos toscos de granito de pequena e 

média dimensão, U.E. [2121].  

A base deste nível pétreo era composta por uma concentração de fragmentos de ânforas que 

formavam um plano regular, com indícios de queima, ao qual atribuímos a U.E. [2136]. 

Neste plano desenvolviam-se 4 depósitos pétreos muito circunscritos, compostos por blocos de 

granito de pequena e média dimensão, sem estruturação aparente e sem relação estrutural entre 

eles aos quais se atribuiu as U.E.´s [2129], [2130], [2135] e [2142]. 

Associado ao nível pétreo [2142] recolheu-se um bordo de um pote com decoração estampilhada. 

 

FASE VI 

Setor 1  

A sequência estratigráfica identificada é composta pelas seguintes unidades estratigráficas: 

- Sob a U. E. [1080] identificou-se um depósito de carvão bastante circunscrito, com nódulos de 

argila, ao qual foi atribuído a U.E. [1102], de natureza e funcionalidade desconhecida. 

- Sob as unidades estratigráficas [1059], [1030] e [1080] identificou-se um depósito truncado pela 

U.E. [1017], de composição siltosa e coloração cinzenta, com 10 a 15 centímetros de espessura, U.E. 

[1078]. 

O depósito [1102] e o [1078], os depósitos associados à compartimentação do edifício – U.E.´s 

[1059], [1030], [1080], [1082], [1087] e [1085] - e o depósito [1075] que corresponde a um nível de 

circulação exterior coetâneo com a utilização do edifício augustano anteriormente descrito, cobriam 

um depósito de composição arenosa e coloração cinzenta, com inclusão de alguns carvões e de 

espessura variável entre os 20 e os 40 centímetros de profundidade ao qual foi atribuído a U.E. 

[1076=1179=1103=1104=1105=1106=1101]. 

Setor 2 

Os contextos descritos na fase anterior, desenvolviam-se sobre um plano composto por um depósito 
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arenoso muito heterogéneo, de coloração castanho-amarelada, com inclusão de bolsas de argila e 

areia, a U.E. [2128], equivalente aos depósitos [1076=1079=1103=1104=1105=1106=1101] do Sector 

1.  

Este depósito é pouco anterior ao momento de construção do edifício do Sector 1 e do ponto de vista 

pedológico, corresponde a uma deposição coluvionar proveniente da encosta sobranceira a este 

plano. A este momento atribuiu-se a Fase VI. 

 

FASE V 

 

Setor 2 

O depósito [2128] cobria um nível pétreo composto por blocos de granito de pequena e média 

dimensão sem estruturação aparente, a U.E. [2144]. A sul desta unidade identificou-se um depósito 

circunscrito de composição limosa e coloração cinzenta, pouco espesso e homogéneo, UE [2145]. 

Sobre este depósito identificamos uma concentração muito circunscrita de carvão, a U.E. [2146]. 

Estas unidades desenvolviam-se sobre um plano composto por um depósito de composição arenosa 

e coloração cinzenta, com abundantes intercalações lenticulares siltosas, a U.E. [2143], e que é 

equivalente aos depósitos [1115=1119=1126=1118=1120] identificados no Sector 1. 

 

FASE IV 

Setor 2 

O depósito [2143] cobria um grande depósito heterogéneo, de composição arenosa e coloração 

avermelhada a amarelada, com presença de batólitos graníticos de grande dimensão que parecem 

resultar de escorrências provenientes da vertente sobranceira ao sítio. 

A este depósito atribui-se as U.E.´s [2151=2152=2153], equivalente aos depósitos [1139] e [1140] do 

Setor 1, sendo coetâneo com a Fase IV do Setor 1. 

A maioria dos batólitos identificados neste depósito foram removidos através de meios mecânicos, 

dado o seu peso e tamanho. Num destes blocos foi possível verificar a presença de um pequeno oco 

de contorno circular e de clara origem antrópica. 
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FASE I 

O depósito [1205] cobria uma cabana de planta circular, denominada Ambiente H. Esta estrutura 

consiste num embasamento em argila cozida de planta circular, com 4,60 metros de diâmetro e 25 

centímetros de altura e ao qual atribuímos, a U.E. [1419]. Um valado de planta circular, U.E. [1464], 

com 15 a 20 centímetros de largura e 20 centímetros de profundidade, feito sobre este 

embasamento delimita um espaço de planta circular, com 2,80 metros de diâmetro, o que 

corresponde a uma área de 6,15 metros quadrados, com um vão de porta com 100 centímetros de 

largura orientado para Este.  

Foi possível constatar a presença de um eventual arranque de parede em argila, a U.E. [1463], com 

15 centímetros de largura que colmata parcialmente o valado, o que indicia que as paredes da 

estrutura seriam construídas neste material e provavelmente seriam sustidas por um esqueleto em 

madeira cuja base assentaria no valado.  

O nível de circulação interior fazia-se sobre o plano regular constituído pelo embasamento de argila. 

No centro da cabana identificou-se uma lareira em argila de planta quadrangular, com 50 

centímetros de largura e com evidentes indícios de fogo, U.E. [1462] e que se constitui como o único 

indício de utilização funcional identificado neste Ambiente.  

O embasamento em argila foi construído sobre o substrato rochoso, UE [1546] e sobre a plataforma 

antrópica que regularizou a cota desta encosta, UE [1249=1442=1469=1545]. O investimento na 

construção de uma base sólida e elevada para construir uma cabana teria a ver com a necessidade de 

higienização do espaço, mantendo-o seco durante as épocas de maior pluviosidade.   

No interior, encontraram-se dois depósitos argilosos circunscritos, com inclusão de intercalações 

finas de cal ou caulino, relacionados com a ruína das paredes da cabana, as unidades [1418] e [1427] 

e que cobriam parcialmente um grande depósito siltoso de coloração cinzenta, coetâneo ou pouco 

posterior à utilização da cabana, U.E. [1417], que se desenvolvia sobre o substrato rochoso e sobre a 

plataforma antrópica. 

A norte deste ambiente foi construído um muro com dupla face em alvenaria de pedra seca, com 

orientação este-oeste, com 70 centímetros de largura, que extravasa os limites da área 

intervencionada. Este muro, U.E. [1169], é composto por blocos frustres de granito de pequena e 

média dimensão assentes a seco, sendo que parte desta estrutura foi afetada pela vala, a U.E. [1127], 

identificada nos níveis posteriores e já descrita. Identificou-se um nível de derrube bastante 

circunscrito relacionado com este muro, a U.E. [1217]. 

Esta estrutura parece corresponder a um muro de divisório exterior, já que separa a cabana 
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denominada Ambiente H de outra cabana denominada Ambiente D (Ramos e Carvalho, 2019, p.55) 

O Ambiente D corresponde essencialmente a uma cabana de planta circular que extravasa os limites 

da área intervencionada. Esta estrutura apresenta 6,60 metros de diâmetro, a que corresponde uma 

área de 34,19 metros quadrados.  A cabana seria constituída por uma parede de argila bastante 

compacta, com 50 a 70 centímetros de largura, U.E. [1254], que delimita um espaço interior com 

5,50 metros de diâmetro, perfazendo uma área útil de 23,73 metros quadrados. A entrada, com pelo 

menos 150 centímetros de largura estava orientada a Norte e era delimitada por dois buracos de 

poste de planta circular, U.E. [1328] e U.E. [1330], onde assentariam as ombreiras da porta, 

provavelmente em madeira. O nível de circulação era composto por um depósito de argila cozida 

bastante compacto, U.E. [1253] que se apresentava com várias fissuras paralelas ao socalco e que 

poderão ter resultado do abatimento ou deslizamento dos depósitos que constituem a encosta e que 

foram sendo remendados com argamassa e argila. 

No centro desta estrutura existia uma lareira em argila de planta ovalada, com 130 centímetros de 

comprimento e 90 centímetros de largura, à qual atribuímos a U.E. [1314]. Sobre a argila ainda fresca 

da lareira foi identificado uma decoração incisa, composta por uma sucessão de círculos com 10 

centímetros de diâmetro intercalados por linhas retas paralelas de perpendiculares que parecem 

formar um quadriculado.   

O nível de circulação, U.E. [1253], era cortado por 45 buracos de poste de planta circular, com 

distintos diâmetros e perfis e com colmatações afins e que parecem configurar vários alinhamentos 

relacionados com a compartimentação interna desta casa ou suportes do respetivo teto, do qual não 

se identificou nenhum indício (Ramos e Carvalho, 2019, p.56). 

O nível de circulação foi construído sobre um embasamento de argila bastante compactada, U.E. 

[1458] e blocos de granito, U.E. [1536]. Este embasamento – à semelhança do identificado no 

Ambiente H - assentava diretamente sobre o substrato rochoso, U.E. [1546] e sobre a plataforma 

antrópica que regularizou a cota desta encosta, U.E [1249=1442=1469=1545].  

Na área exterior, em frente ao que parece constituir a entrada desta estrutura foi colocado um 

lajeado composto por lajes de granito de média e grande dimensão, U.E. [1275], com as juntas 

preenchidas por um depósito de argila e cascalho bastante compacto, U.E. [1534]. As lajes 

apresentam claros indícios de desgaste e constituiriam um nível de circulação inequivocamente 

relacionado com a utilização da casa e com o espaço envolvente.  Constatou-se, também, um 

pequeno alinhamento paralelo à parede da cabana, U.E. [1316], composto por 5 lajes de granito 

postas de cutelo e cuja funcionalidade não conseguimos aferir. Estas realidades assentam sobre o 

substrato rochoso, U.E. [1546] e sobre a plataforma antrópica que regularizou a cota desta encosta, 

U.E. [1249=1442=1469=1545]. 
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O nível de circulação era coberto por uma camada de cinza e saibro com 10 centímetros de 

espessura, U.E. [1252], circunscrito ao interior desta casa, que por sua vez era coberta por uma 

camada argilosa de coloração alaranjada, U.E. [1229], com intercalações lenticulares finas de cal ou 

caulino. Este depósito homogéneo corresponderá à ruína da parede em argila, U.E. [1254]. Esta 

estrutura terá sido construída em adobe uma vez que se identificou dois tijolos inclusos no depósito 

[1229]. 

Um destes tijolos apresenta formato quadrangular, com 50 centímetros de comprimento, 25 

centímetros de largura e 12 centímetros de espessura. O outro tijolo identificado no depósito [1229] 

apresentava-se bastante deteriorado, facto que impossibilitou a sua recolha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Derrube [2007]. Muros, U.E. [2009] e U.E. [2010]. 

  
 

Muros, U.E. [1005] e [1006]. U.E. [1029]. 
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Derrube [2002] e murete [2030] Interface [1096=1022] 
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Muro [2131=2132] Depósito, U.E. [2032]. 

 

 
 

 

 

Depósito [2138] Depósito [1070]. 
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U.E [2063] e concentração, U.E. [2090]. Mancha de carvão, U.E. [2065]. 

 

 
 

 

 

Valado [2111] e depósito pétreo [2113]. Fíbula identificada na U.E. [1080]. 

 

 
 

 

 

 
 



144 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) - Vol. II – José Carvalho. 

Perfil E-O do Ambiente 4. Depósito U.E [2055] e U.E. [2056]. 

 

 
 

 

 

Depósito [2041=2037]. Depósito pétreo, U.E. [2071]. 
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Base da lareira, U.E [2136]. Depósito, U.E. [2128]. 

 

 
 

 

 

U.E. [1133] U.E. [1110], [1111] e ]1112], ainda com a compartimentação. 
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Nível pétreo [2044] e depósito [2145]. Nível de circulação [1226], cortado pela estrutura negativa [1216]. 

 

 
 

 

 

Depósito [1229] Lareira, U.E. [1237]. 
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Derrube [2172] e [2173]. Nível de circulação [1212]. 

 

 
 

 

 

Perspetiva do Ambiente D. Estrutura de combustão, U.E. [1467]. 
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Substrato e depósito [1469=1249=1442=1545]. Vala de fundação, U.E. [2356]. 

 

 
 

 

 

Quadrante realizado no Ambiente AB. Nível de circulação [2250] no Ambiente F1. 
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Desenhos dos contextos estratigráficos 

 

 

Plano da Fase X (setor 1). 

 

 

Plano da Fase X (setor 1). 
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Plano da Fase IX (setor 1). 
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Plano A da Fase VIII (setor 1). 



152 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

 

Plano B da Fase VIII (setor 1). 
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Plano da Fase VI (setor 1). 
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Plano da Fase V (setor 1). 
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Plano geral da Fase V (níveis anteriores à construção do horrea - U.E.1127 e 1131). 

 

 

Plano geral da Fase V (níveis anteriores à construção do horrea - U.E.1116, 1117, 1123).
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Plano da Fase III (setor 1).                                                                                    Plano da Fase IV (setor 1).
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Plano da Fase II (setor 1).                                                                Plano da Fase I (setor 1). 
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Perfil estratigráfico entre setores (este-oeste). Com as unidades estratigráficas anteriores à 
construção do edifício romano (U.E.1139, U.E. 1117, U.E. 1106) coetâneas com a sua ocupação 
(U.E.1087), níveis de abandono (U.E.1083 e U.E. 1084), momento associado à sua ruína (U.E.1027). 
 

 
Perfil estratigráfico este-oeste (níveis romanos e pré-romanos).
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                            Plano geral da Fase X (setor 2).                                                                                                     Plano geral da Fase XI (setor 2). 
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                    Plano da Fase IX (setor 2).                                                                                                                   Plano da Fase VII e VI (setor 2).                                                                                           
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                        Plano da Fase III (setor 2).                                                                                                                 Plano geral da Fase II (setor 2). 
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                                            Plano da Fase II (setor 2).                                                                                                                    Plano da Fase I (setor 2).                                      
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Materiais arqueológicos 
 

 

Cerâmica de importação. Vaso Askos com pintura  (U.E. 1192). 

 

Cerâmica Campaniense A (U.E. 2071). 
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Terra sigillata Itálica, U.E. (2156). 

 

 

Terra sigillata Itálica, U.E. (2041). 

 

 

 



165 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

 

 

Engobe vermelho pompeiano (U.E. 2041). 

 

 
Asse com a efigíe de Augusto (U.E. 2141). 
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Terra Sigillata Marmorata (U.E. 2106). 
 

 

Lucerna itálica de volutas (U.E. 2138). 
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Terra sigillata africana, fabrico D, Hayes 91 (U.E. 2013). 

 

 

Sigillata Foceence, forma 3, Variante B (U.E. 2013). 
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Sigillata Foceence, forma 3, variante G (U.E. 2013). 

 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



169 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE VIII – INVENTÁRIO DAS ÂNFORAS 
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FRAG ID N.º Inv. UE Crono-
estratigrafia 

Fragmento Tipologia 
normalizada 

Produção Pasta 
fabrico 

(detalhe) 

Conteúdo 

FRAG-000001 s/n 1205 Fase II Asa T-8.2.1.1. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000002 22 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

T-7.4.2.1.|T-7.4.3.1. Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-000003 87 1106 Fase VI Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000004 283 1119 Fase IV Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000005 226 1027 Fase IX Asa T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000006 286 1119 Fase V Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000007 47 1133 Fase V Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000008 129 1112 Fase V Asa T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000009 298 1027 Fase IX Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000010 165 1105 Fase VI Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000011 406 2143 Fase V Bordo Pelacier D | T-
4.2.2.5. 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Multiusos 

FRAG-000012 38 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000013 68 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000014 67 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000015 42 2041 Fase VIII Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000016 43 2041 Fase VIII Asa T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000017 54 2017 Fase X Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000018 38 2017 Fase X Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000019 62 2017 Fase X Asa T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000020 27 2017 Fase X Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000021 10 2171 Fase III Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000022 16 2157 Fase X Asa T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000023 4 2171 Fase III Arranque de 
asa 

T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000024 23 2157 Fase X Bordo T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000025 18 2041 Fase VIII Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000026 19 2041 Fase VIII Bordo Pelacier D | T-
4.2.2.5. 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Multiusos 

FRAG-000027 568 2013 Fase XI Bordo T-9.1.1.1.  Norte de África | área do 
estreito 

GH/F22 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000028 83 2002 Fase X Bordo T-9.1.1.1.  Norte de África | área do 
estreito 

GH/F22 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000029 15 1027 Fase IX Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000030 1 2143 Fase V Bordo T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área GB/F3 Produtos 
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gaditana piscícolas 

FRAG-000031 2 2143 Fase V Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000032 3 2143 Fase V Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000033 4 2143 Fase V Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000034 5 2143 Fase V Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000035 6 2143 Fase V Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000036 1 1009 Fase X Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000037 1 1205 Fase II Asa T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000038 1 2175 Fase III Bordo T-9.1.1.1.  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000039 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000040 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000041 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000042 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000043 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo T-7.4.3.3. Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000044 39 2013 Fase XI Bordo Greco-Itálica 
(Hispânica) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000045 50 2001 Fase XII Bordo Greco-Itálica Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 
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FRAG-000046 46 1133 Fase V Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000047 55 1133 Fase V Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000048 53 1133 Fase V Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000049 45 1133 Fase V Arranque de 
asa 

Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000050 64 1133 Fase V Asa Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000051 48 1133 Fase V Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000052 49 1133 Fase V Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000053 63 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000054 52 1133 Fase V Arranque de 
asa 

Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000055 40 1133 Fase V Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000056 31 1133 Fase V Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000057 37 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000058 50 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000059 65 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000060 74 1106 Fase VI Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000061 93 1106 Fase VI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa GD/F9 Produtos 
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tirrénica vinários 

FRAG-000062 319 1080 Fase VIII Arranque de 
asa 

  Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000063 321 1080 Fase VIII Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000064 234 1115 Fase V Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000065 153 1117 Fase V Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000066 154 1117 Fase V Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000067 155 1117 Fase V Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000068 241 1134 Fase V Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000069 242 1134 Fase V Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000070 240 1134 Fase V Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000071 213 1134 Fase V Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000081 351 2056 Fase VIII Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000082 302 2032 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000083 405 2148 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000084 39 2041 Fase VIII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000085 69 2041 Fase VIII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 
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FRAG-000086 53 2041 Fase VIII Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000087 63 2041 Fase VIII Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000088 236 1115 Fase V Asa Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000089 66 2041 Fase VIII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000090 58 2041 Fase VIII Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000091 99 1106 Fase V Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000092 44 2041 Fase VIII Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000093 310 2041 Fase VIII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000094 73 2017 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000095 47 2017 Fase X Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000096 39 2017 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000097 42 2017 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000098 62 2032 Fase X Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000099 3 2032 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000100 43 2032 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000101 4 2056 Fase VIII Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa GD/F9 Produtos 
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tirrénica vinários 

FRAG-000102 17 2032 Fase X Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000103 37 2032 Fase X Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000104 19 2032 Fase X Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000105 4 2128 Fase VI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000106 10 2032 Fase X Bordo Dressel 1 B (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000107 25 2032 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000108 3 2037 Fase VIII Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000109 1 2134 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000110 23 2032 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000111 39 2032 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000112 11 2032 Fase X Bordo  Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000113 36 2013 Fase XI Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000114 4 2138 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000115 8 2017 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000116 5 2017 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 
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FRAG-000117 16 2107 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000118 13 2171 Fase III Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000119 8 2157 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000120 5 2171 Fase III Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000121 5 2157 Fase X Arranque de 
asa 

Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000122 7 2157 Fase X Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000123 9 2157 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000124 11 2171 Fase III Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000125 26 2157 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000126 7 2171 Fase III Parede  Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000127 7 2156 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000128 16 2044 Fase IX Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000129 5 2041 Fase IV Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000130 18 2156 Fase X Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000131 10 2041 Fase VIII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000132 180 2001 Fase XII Arranque de Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa GD/F9 Produtos 
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asa tirrénica vinários 

FRAG-000133 167 2001 Fase XII Opérculo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000134 181 2001 Fase XII Bordo  Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000135 100 2013 Fase XI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000136 504 2013 Fase XI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000137 107 1003 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000138 118 1003 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000139 296 2013 Fase XI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000140 455 2013 Fase XI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000141 479 2013 Fase XI Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000142 30 1027 Fase IX Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000143 75 1001 Fase XII Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000144 122 1003 Fase X Colo Dressel 1 A 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000145 58 1003 Fase X Bordo Dressel 1 A 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000146 363 2013 Fase XI Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000147 262 2001 Fase XII Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 
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FRAG-000148 287 2013 Fase XI Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000149 191 1003 Fase X Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000150 46 1003 Fase X Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000151 17 1025 Fase X Bordo Dressel 1 A 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000152 4 1027 Fase IX Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000153 24 1003 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000154 71 1003 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000155 63 1003 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000156 82 1001 Fase XII Bordo Dressel 1 A 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000157 294 2013 Fase XII Arranque de asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000158 339 2013 Fase XI Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000159 232 1003 Fase XI Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000160 86 1003 Fase XI Bordo Dressel 1  
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000161 190 2001 Fase XII Bordo Dressel 1 A 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000162 32 1027 Fase IX Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000163 100 1003 Fase X Bordo Dressel 1 A Península Itálica | costa GD/F9 Produtos 
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(Itálica) tirrénica vinários 

FRAG-000164 68 1003 Fase X Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000165 101 1003 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000166 112 1003 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000167 35 1003 Fase X Bordo Dressel 1 B 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000168 45 1003 Fase X Bordo Dressel 1 B 
(Itálica) 

Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000169 104 1003 Fase X Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000170 1 2095 Fase X Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000171 69 1003 Fase X Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000172 46 1003 Fase X Bordo Dressel 1 B (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000173 179 1003 Fase X Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000174 46 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000175 179 1003 Fase X Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000176 155 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000177 55 1003 Fase X Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000178 226 2001 Fase XII Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 
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FRAG-000179 49 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000180 65 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000181 595 2013 Fase XI Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000182 25 1027 Fase IX Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000183 64 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000184 429 2013 Fase XI Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000185 60 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000186 85 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000187 119 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000188 245 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000189 219 2001 Fase XII Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000190 129 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000191 91 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000192 26 1001 Fase XII Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000193 123 1003 Fase IX Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000194 77 1003 Fase IX Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa GD/F9 Produtos 
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tirrénica vinários 

FRAG-000195 56 1001 Fase XII Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000196 97 1003 Fase X Parede  Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000197 29 1027 Fase IX Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000198 88 1003 Fase X Bordo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000199 402 2001 Fase XII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000200 403 2001 Fase XII Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000201 4 1003 Fase X Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000202 234 1003 Fase X Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000203 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000204 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000205 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000206 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000207 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000208 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000209 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 
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FRAG-000210 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000211 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 A (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000212 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 B (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000213 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 B (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000214 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 1 C (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000215 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000216 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000217 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000218 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000219 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000220 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000221 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000222 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000223 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000224 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000225 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Dressel 1 (Itálica)       Península Itálica | costa GD/F9    Produtos 
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tirrénica vinários 

FRAG-000226 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000227 n/a n/a Fase ind./2008 Parede Dressel 1 (Itálica) Península Itálica | costa 
tirrénica 

GD/F9 Produtos 
vinários 

FRAG-000228 41 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000229 33 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000230 35 1133 Fase V Bordo Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000231 62 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000232 51 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000233 61 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000234 42 1133 Fase V Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000235 203 1033 Fase VII Bordo Dressel 1 A 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000236 220 1033 Fase VII Bordo Dressel 1 A 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000237 83 1106 Fase VI Bordo Dressel 1 C 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000238 89 1106 Fase VI Parede Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000239 82 1106 Fase VI Fundo Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000240 77 1106 Fase VI Parede  Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000241 99 1106 Fase VI Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000242 236 1115 Fase V Bordo Dressel 1 C 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3  Produtos   
piscícolas 

FRAG-000243 228 1035 Fase VII Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000244 232 1035 Fase VII Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000245 233 1035 Fase VII Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000246 227 1035 Fase VII Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000247 235 1035 Fase VII Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000248 83 1105 Fase V Arranque de asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000249 56 1100 Fase VII Arranque de asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000250 200 1072 Fase VIII Fundo  Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000251 197 1072 Fase VIII Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
vinários? 

FRAG-000252 307 2041 Fase VIII Bordo Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000253 310 2041 Fase VIII Bordo Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000254 47 2041 Fase VIII Bordo Dressel 1 C 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000255 49 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000256 45 2032 Fase X Bordo Dressel 1 B Hispânia Ulterior | área GB/F3 Produtos 
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(Ulterior) gaditana piscícolas 

FRAG-000257 4 2011 Fase X Bordo Dressel 1 B 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000258 50 2013 Fase XI Bordo Dressel 1 A 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000259 17 2157 Fase X Indeterminado Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000260 70 1001 Fase XII Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000261 12 1001 Fase XII Asa Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000262 5 1003 Fase X Bordo Dressel 1 C 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000263 7 1003 Fase X Bordo Dressel 1 C 
(Ulterior) 

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000264 2 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Dressel 1 (Ulterior) Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000265 33 2138 Fase X Bordo Dressel 2-4 Bética | área gaditana GB/F3 Produtos 
vinários 

FRAG-000266 67 1100 Fase V Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000267 27 2032 Fase X Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000268 4 2134 Fase X Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000269 1 2037 Fase VIII Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000270 27 2032 Fase X Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000271 24 2032 Fase X Asa Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 
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FRAG-000272 0 2032 Fase X Asa Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000273 30 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000274 48 2032 Fase X Indeterminado Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000275 32 1100 Fase V Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000276 72 2001 Fase X Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Multiusos 

FRAG-000277 97 1106 Fase V Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | área de 
Málaga 

GB/F5 Multiusos 

FRAG-000278 13 2018 Fase X Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000279 67 1106 Fase V Bordo Ovoide 1 | Classe 
67  

Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000280 80 1106 Fase VI Asa Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000281 316 1080 Fase VIII Bordo Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000282 85 1106 Fase VI Bordo Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000283 71 1105 Fase V Indeterminado Ovóide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000284 75 1106 Fase VI Indeterminado Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000285 95 1106 Fase VI Asa Ovoide gaditana  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000286 280 1049 Fase IX Asa Indeterminado Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000287 127 1071 Fase IX Fundo Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área GB/F3 Produtos 
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gaditana piscícolas 

FRAG-000288 128 1071 Fase IX Fundo Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000289 400 2037 Fase VIII Asa Ovóide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000290 23 2138 Fase X Colo Indeterminado Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000291 20 2138 Fase X Bordo Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000292 12 2138 Fase X Asa Ovoide gaditana Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000293 32 1133 Fase V Arranque de 
asa 

Ovoide 2 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000294 57 1133 Fase V Asa Ovoide 2 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000295 159 1109 Fase VI Bordo Ovoide 8 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Indeterminado 

FRAG-000296 171 1105 Fase VI Bordo Ovoide 6  Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000297 22 2032 Fase X Colo Ovoide 5 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Indeterminado 

FRAG-000298 7 2032 Fase X Bordo Ovoide 5 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Indeterminado 

FRAG-000299 12 2148 Fase X Asa Ovoide 6  Hispânia Ulterior | área 
gaditana 

GB/F3 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000300 40 2013 Fase XI Fundo Ovoide 6  Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000301 856 2013 Fase XI Bordo Ovoide 2 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000302 37 2013 Fase XI Bordo Ovoide 6  Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
oleícolas 
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FRAG-000303 399 2037 Fase VIII Asa Ovoide 6  Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000304 152 2002 Fase XI Bordo Ovoide 6  Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000305 
  

167 1105 Fase V Bordo Tipo Urceus Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
vinários  

FRAG-000306 55 2001 Fase XII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000307 38 1133 Fase V Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000308 84 1106 Fase VI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000309 73 1106 Fase VI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000310 79 1106 Fase VI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000311 314 1106 Fase VI Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000312 96 1106 Fase VI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000313 323 1080 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000314 317 1080 Fase VIII Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000315 181 1103 Fase VI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000316 179 1103 Fase VI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000317 178 1103 Fase VI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000318 60 1133 Fase V Indeterminado  Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e GC/F6 Produtos 
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Sado piscícolas 

FRAG-000319 293 1119 Fase V Arranque de 
asa 

  Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000320 285 1119 Fase V Arranque de 
asa 

  Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000321 282 1119 Fase V Asa    Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000322 292 1119 Fase V Bordo       Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000323 289 1119 Fase V Fundo        Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000324 283 1119 Fase V Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000325 223 1093 Fase VII Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000326 222 1070 Fase IX Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000327 247 n/a Indeterminado Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000328 161 n/a Indeterminado Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000329 156 1117 Fase V Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000330 175 1105 Fase VI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000331 174 1105 Fase VI Opérculo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000332 329 2013 Fase XI Arranque de asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000333 335 2013 Fase XI Bordo       Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000334 331 2013 Fase XI Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000335 332 2013 Fase XI Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000336 331 2138 Fase X Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000337 391 2155 Fase X Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000338 390 2155 Fase X Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000339 391 2155 Fase X Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000340 389 2155 Fase X Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000341 0 2145 Fase V Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000342 306 2041 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000343 298 2134 Fase X Opérculo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000344 403 2148 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000345 40 2041 Fase VIII Bordo  Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000346 73 2041 Fase VIII Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000347 62 2041 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000348 61 2041 Fase VIII Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000349 60 2041 Fase VIII Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e GC/F6 Produtos 
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Sado piscícolas 

FRAG-000350 71 2041 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000351 54 2041 Fase VIII Indeterminado Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000352 8 2002 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000353 10 2002 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000354 53 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000355 85 2017 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000356 72 2017 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000357 83 2017 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000358 35 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000359 59 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000360 48 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000361 76 2017 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000362 69 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000363 31 2032 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000364 26 2032 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000365 2 2032 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000366 35 2032 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000367 33 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000368 35 2032 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000369 13 2032 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000370 66 2037 Fase VIII Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000371 13 2148 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000372 20 2032 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000373 5 2056 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000374 49 2032 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000375 4 2114 Indeterminad
o 

Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000376 4 2148 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000377 62 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000378 2 2032 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000379 35 2032 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000380 13 2148 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e GC/F7 Produtos 
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Sado piscícolas 

FRAG-000381 31 2032 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000382 26 2032 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000383 4 2134 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000384 6 2037 Fase VIII Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000385 13 2032 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000386 33 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000387 5 2056 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000388 62 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000389 49 2032 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000390 4 2148 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000391 20 2032 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000392 26 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000393 51 2013 Fase XI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000394 9 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000395 54 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000396 46 2013 Fase XI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000397 5 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000398 42 2013 Fase XI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000399 42 2001 Fase XII Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000400 13 2138 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000401 27 2138 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000402 22 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000403 21 2017 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000404 22 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000405 21 2017 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000406 0 2017 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000407 10 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000408 6 2017 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000409 19 2017 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000410 20 2171 Fase III Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000411 12 2171 Fase III Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e GC/F7 Produtos 
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Sado piscícolas 

FRAG-000412 8 2171 Fase III Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000413 14 2157 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000414 12 2157 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000415 0 2157 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000416 16 2171 Fase III Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000417 2 2104 Fase X Colo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000418 1 2156 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000419 3 2042 Fase IX Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000420 16 2156 Fase IX Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000421 4 2041 Fase VIII Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000422 20 2156 Fase IX Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000423 12 2041 Fase VIII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000424 19 2156 Fase X Opérculo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000425 26 2041 Fase VIII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000426 8 2156 Fase IX Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000427 1 301 Indeterminad
o 

Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000428 226 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000429 185 2013 Fase XI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000430 171 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000431 115 2001 Fase XII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000432 118 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000433 0 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000434 2 2007 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000435 2 2095 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000436 1 2034 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000437 245 2001 Fase XII Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000438 288 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000439 318 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000440 13 2016 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000441 261 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000442 485 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e GC/F7 Produtos 
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Sado piscícolas 

FRAG-000443 507 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000444 176 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000445 442 2013 Fase XI Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000446 15 1025 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000447 196 1003 Fase X Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000448 426 2013 Fase XI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000449 234 2001 Fase XII Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000450 451 2013 Fase XI Fundo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000451 48 1001 Fase XII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000452 101 1003 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000453 487 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000454 98 1003 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000455 302 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000456 418 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000457 59 1003 Fase X Bordo Ovóide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 



199 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-000458 2 1027 Fase IX Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000459 521 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000460 241 1003 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000461 92 1003 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000462 130 1003 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000463 17 1001 Fase XII Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000464 422 2013 Fase XI Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000465 s/n 1003 Fase X Asa Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000466 s/n 1003 Fase X Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000467 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-000468 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-000469 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-000470 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-000471 s/n n/a Fase ind./2008 Fundo Ovóide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-000472 35 1133 Fase V Bordo Peniche 1 Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000473 4 2002 Fase X Bordo Peniche 1 Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
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piscícolas 

FRAG-000474 2 2056 Fase VIII Bordo Peniche 1 Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000475 22 2157 Fase X Bordo Peniche 1 Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000476 28 1003 Fase X Bordo Peniche 1 Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000477 223 1093 Fase VII Fundo Peniche 1 Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000478 202 1033 Fase VII Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000479 81 1106 Fase VI Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000480 223 1093 Fase VII Fundo Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000481 166 1105 Fase VI Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000482 150 1105 Fase VI Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000483 51 2017 Fase X Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000484 48 2041 Fase VIII Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000485 14 2032 Fase X Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000486 11 2148 Fase X Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000487 46 2032 Fase X Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000488 14 2013 Fase XI Bordo Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-000489 1 2017 Fase X Bordo Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000490 17 2017 Fase X Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000491 20 2017 Fase X Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000492 71 2001 Fase XII Indeterminado Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000493 119 2001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000494 12 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000495 42 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000496 401 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000497 57 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000498 428 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000499 551 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000500 208 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000501 216 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000502 20 1001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000503 391 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000504 6 1003 Fase X Parede Peniche Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
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Indeterminado piscícolas 

FRAG-000505 213 2001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000506 15 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000507 217 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000508 74 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000509 239 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000510 210 2001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000511 495 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000512 269 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000513 80 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000514 201 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000515 64 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000516 299 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000517 11 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000518 469 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000519 23 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas  
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FRAG-000520 207 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas  

FRAG-000521 258 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000522 538 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000523 229 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000524 252 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000525 11 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000526 445 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000527 273 2013 Fase XI Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000528 149 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000529 221 1003 Fase X Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000530 52 1001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000531 8 1001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000532 2 1001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000533 199 2001 Fase XII Parede Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000534 76 1003 Fase X Bordo Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000535 12 2057 Fase IX Asa Peniche Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
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Indeterminado piscícolas 

FRAG-000536 474 2013 Fase XI Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000537 540 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000538 19 1001 Fase XII Asa Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000539 50 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000540 501 2013 Fase XI Fundo Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000541 113 1003 Fase X Bordo Peniche 
Indeterminado 

Lusitânia | Peniche GC/F8 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000542 331 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000543 332 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000544 331 2138 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000545 353 2025 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000546 357 2025 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000547 391 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000548 390 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000549 391 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000550 304 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 
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FRAG-000551 358 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000552 359 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000553 360 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000554 313 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000555 306 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000556 308 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000557 310 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000558 337 2106 Fase X Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000559 336 2041 Fase VIII Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000560 377 2041 Fase VIII Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000561 376 2041 Fase VIII Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000562 14 2104 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000563 12 2041 Fase VIII Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000564 24 2105 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000565 108 2013 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000566 105 2013 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e GC/F6 Não Aplicável 
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Sado 

FRAG-000567 78 2001 Fase XII Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000568 131 2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000569 68 2001 Fase XII Asa Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000570 104 2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000571 239 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000572 21 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000573 157 2001 Fase XII Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000574 147 2013 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000575 10 2007 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000576 42 2015 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000577 43 2015 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000578 332 2013 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000579 13 1001 Fase XII Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000580 14 2015 Fase XI Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000581 146 2001 Fase XII Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 
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FRAG-000582 
  

509 2013 Fase XI Asa Indeterminado Lusitânia | produção local GH/F21 Não Aplicável  

FRAG-000583 
  

120 2013 Fase XI Bordo Indeterminado Lusitânia | produção local GH/F21 Não Aplicável  

FRAG-000584 139 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Indeterminado Lusitânia | produção local GH/F21 Não Aplicável 

FRAG-000585 
  

7  2015 Fase XI Bordo Indeterminado Lusitânia | produção local GH/F21 Não Aplicável  

FRAG-000586 114 2001 Fase XII Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000587 163 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000588 212 2001 Fase XII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000589 56 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000590 297 2013 Fase XI Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000591 456 2013 Fase XI Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000592 548 2013 Fase XI Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000593 2 1025 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000594 1 1024 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000595 247 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000596 243 2001 Fase XII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000597 554 2013 Fase XI Parede Ovóide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e GC/F7 Produtos 
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Sado piscícolas 

FRAG-000598 117 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000599 7 2057 Fase IX Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000600 12 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000601 291 2001 Fase XII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000602 1 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000603 43 1003 Fase IX Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000604 428 2013 Fase XI Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000605 204 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000606 16 1001 Fase XII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000607 95 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000608 141 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000609 234 1003 Fase X Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000610 69 1001 Fase XII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000611 57 1001 Fase XII Parede Ovoide lusitana Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-000612 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 
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FRAG-000613 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000614 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000615 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000616 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Não Aplicável 

FRAG-000617 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000618 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000619 s/n 1003 Fase X Parede Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Não Aplicável 

FRAG-000620 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

 Não Aplicável 

FRAG-000621 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000622 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000623 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000624 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000625 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000626 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000627 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000628 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e Não Não Aplicável 
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Sado Aplicável 

FRAG-000629 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000630 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000631 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000632 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000633 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000634 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000635 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000636 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000637 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000638 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000639 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000640 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000641 s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 

FRAG-000642 27 2001 Fase XII Bordo Tripolitana I Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000643 50 2001 Fase XII Bordo Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 
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FRAG-000644  s/n n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F12 Indeterminado 
  

FRAG-000645 46 2041 Fase VIII Asa Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000646 49 1133 Fase V Bordo Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000647 367 2039 Indeterminado Asa Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000648 52 2017 Fase X Bordo Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000649 68 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000650 3 2056 Fase VIII Bordo Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000651 2 2148 Fase X Asa Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000652 3 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000653 20 2041 Fase VIII Asa Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-000654 70 1106 Fase VI Asa Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000655 227 1106 Fase VI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000656 94 1106 Fase VI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000657 322 1106 Fase VI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000658 385 1085 Fase VIII Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000659 225 1056 Indeterminado Fundo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do GA/F1 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000660 201 1033 Fase VII Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000661 221 1108 Indeterminado Fundo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000662 326 1068 Fase VIII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000663 325 1068 Fase VIII Asa Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000664 239 1115 Fase V Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000665 157 n/a Indeterminado Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

 
FRAG-000666 173 1105 Fase VI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 

Guadalquivir 
GA/F1 Multiusos 

FRAG-000667 147 1038 Fase VII Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000668 330 2013 Fase XI Asa Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000669 331 2013 Fase XI Asa Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000670 334 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Não Aplicável 

FRAG-000671 328 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Não Aplicável 

FRAG-000672 336 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Não Aplicável 

FRAG-000673 0 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Não Aplicável 

FRAG-000674 336 2138 Fase X Fundo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do GA/F1 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000675 0 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000676 337 2138 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000677 329 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000678 332 2138 Fase X Indeterminado Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000679 330 2138 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000680 338 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000681 14 2148 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000682 2 2128 Fase VI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000683 16 2138 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000684 11 2138 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000685 24 2013 Fase XI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000686 9 2138 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000687 44 2013 Fase XI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000688 20 2157 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000689 16 2104 Fase X Indeterminado Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 
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FRAG-000690 27 2157 Fase X Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000691 17 2171 Fase III Asa Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000692 14 2171 Fase III Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000693 1 2171 Fase III Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000694 2 2171 Fase III Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000695 6 2171 Fase III Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000696 21 2171 Fase III Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000697 1 2171 Fase III Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000698 180 2013 Fase XI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000699 221 2013 Fase XI Parede Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000700 83 2013 Fase XI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000701 328 2013 Fase XI Bordo Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000702 34 1003 Fase X Parede  Ovoide 4 Hispânia Ulterior | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-000703 4 2156 Fase X Bordo Verulamium 1908 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000704 32 2001 Fase XII Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000705 39 2001 Fase XII Asa Haltern 70 Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000706 49 2001 Fase XII Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000707 33 2001 Fase XII Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000708 14 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000709 28 2001 Fase XII Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000710 37 2001 Fase XII Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000711 45 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000712 9 2001 Fase XII Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000713 3 2001 Fase XII Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000714 21 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000715 24 2001 Fase XII Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000716 29 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000717 182 1103 Fase VI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000718 180 1103 Fase VI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000719 287 1119 Fase V Bordo Haltern 70 (área 
gaditana) 

Bética | área gaditana GA/F2 Multiusos 

FRAG-000720 290 1119 Fase V Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000721 330 2013 Fase XI Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000722 331 2013 Fase XI Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000723 334 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000724 328 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000725 336 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000726 0 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000727 336 2138 Fase X Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000728 0 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000729 337 2138 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000730 329 2138 Fase X Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000731 332 2138 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000732 330 2138 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000733 338 2138 Fase X Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000734 354 2025 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000735 355 2025 Fase X Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000736 359 2025 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do GA/F2 Não Aplicável 
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Guadalquivir 

FRAG-000737 0 2025 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000738 401 2037 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000739 391 2155 Fase X Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000740 393 2155 Fase X Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000741 394 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000742 395 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000743 396 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000744 397 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000745 398 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000746 399 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000747 400 2155 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000748 312 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000749 302 2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000750 307 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000751 382 2013 Fase XI Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000752 383 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000753 384 2013 Fase XI Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000754 354 2150 Fase VIII Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000755 301 2134 Fase X Arranque de asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000756 297 2134 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000757 299 2134 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000758 369 2099 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000759 398 2075 Fase IX Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000760 339 2106 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000761 348 2105 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000762 347 2105 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000763 52 2157 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000764 37 2041 Fase VIII Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000765 72 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000766 45 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000767 56 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000768 53 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000769 70 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000770 57 2041 Fase VIII Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000771 64 2041 Fase VIII Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000772 59 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000773 3 2002 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000774 7 2002 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000775 1 2002 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000776 5 2002 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000777 9 2002 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000778 2 2002 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000779 6 2002 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000780 80 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000781 66 2017 Fase X Fundo  Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000782 64 2017 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000783 67 2017 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000784 57 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000785 55 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000786 65 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000787 61 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000788 70 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000789 37 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000790 46 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000791 49 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

 

FRAG-000792 75 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000793 58 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovóide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000794 60 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000795 81 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000796 41 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000797 36 2017 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 



221 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-000798 79 2017 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000799 37 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000800 50 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000801 44 2017 Fase X Indeterminado Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000802 74 2017 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000803 29 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000804 58 2032 Fase X Fundo Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000805 68 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000806 12 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000807 1 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000808 44 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000809 66 2032 Fase X Fundo Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000810 40 2032 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000811 34 2032 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000812 56 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000813 5 2032 Fase X Fundo Haltern 70 ou Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Ovoide 4 Guadalquivir 

FRAG-000814 51 2032 Fase X Indeterminado Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000815 57 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000816 9 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000817 67 2032 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000818 26 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000819 5 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000820 18 2032 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000821 15 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000822 65 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000823 36 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000824 54 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000825 41 2032 Fase X Indeterminado Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000826 4 2037 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000827 1 2056 Fase VIII Arranque de 
asa 

Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000828 5 2037 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 



223 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-000829 10 2148 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000830 6 2148 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000831 3 2134 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000832 5 2148 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000833 1 2114 Indeterminado Asa Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000834 7 2148 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000835 5 2128 Fase VI Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000836 3 2114 Indeterminado Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000837 8 2148 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000838 6 2114 Indeterminado Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000839 6 2134 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000840 1 2148 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000841 59 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000842 5 2134 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000843 50 2041 Fase VIII Colo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000844 41 2032 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000845 54 2032 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000846 65 2032 Fase X Indeterminado Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000847 9 2148 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000848 36 2032 Fase X Indeterminado Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000849 22 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000850 23 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000851 22 2138 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000852 34 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000853 12 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000854 52 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000855 0 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000856 6 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000857 1 2113 Fase IX Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000858 2 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000859 7 2138 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000860 29 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000861 53 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000862 11 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000863 5 2138 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000864 35 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000865 21 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000866 44 2001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovóide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000867 19 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000868 38 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000869 41 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000870 0 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000871 35 2138 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000872 17 2138 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000873 8 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000874 15 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000875 90 2001 Fase XII Asa Haltern 70 ou Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Ovoide 4 Guadalquivir 

FRAG-000876 45 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000877 32 2138 Fase X Indeterminado Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000878 12 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000879 18 2017 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000880 7 2017 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000881 15 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000882 2 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000883 4 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000884 28 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000885 23 2017 Fase X Parede Indeterminado Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Não Aplicável 

FRAG-000886 33 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000887 3 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000888 13 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000889 9 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000890 14 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000891 31 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000892 32 2017 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000893 25 2157 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000894 66 2157 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000895 3 2157 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000896 1 2157 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000897 19 2157 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000898 10 2157 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000899 5 2104 Fase X Indeterminado Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000900 11 2157 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000901 2 2157 Fase X Indeterminado Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000902 13 2157 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000903 22 2041 Fase VIII Asa Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000904 0 2041 Fase VIII Asa Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000905 27 2041 Fase VIII Asa Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000906 13 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000907 6 2041 Fase VIII Fundo Haltern 70 ou Ovoide 
4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000908 7 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000909 24 2041 Fase VIII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000910 25 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000911 14 2041 Fase VIII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000912 3 2156 Fase X Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000913 1 2110 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000914 2 2156 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000915 17 2156 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000916 9 2156 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000917 13 2156 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000918 1 2042 Fase IX Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000919 15 2156 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000920 12 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000921 3 2144 Fase V Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000922 1 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000923 14 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000924 2 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000925 11 2156 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000926 12 2044 Fase IX Parede  Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000927 4 301 Indeterminad
o 

Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000928 0 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000929 13 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000930 1 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000931 17 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000932 2 301 Indeterminad
o 

Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000933 15 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000934 3 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000935 14 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000936 2 2042 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000937 4 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Ovoide 4 Guadalquivir 

FRAG-000938 7 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000939 21 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000940 81 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000941 25 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000942 8 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000943 6 2110 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000944 4 2156 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000945 5 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000946 15 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000947 14 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000948 4 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000949 26 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000950 6 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000951 10 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000952 9 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 



231 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-000953 11 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000954 2 2144 Fase V Parede Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000955 8 2044 Fase IX Parede Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000956 19 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000957 20 2105 Fase X Parede Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000958 223 2013 Fase XI Indeterminado Haltern 70 ou  
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000959 216 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000960 24 2138 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000961 171 2013 Fase XI Asa Haltern 70  
ou Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000962 83 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000963 134 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000964 258 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000965 109 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000966 102 2013 Fase XI Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000967 160 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000968 98 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-000969 138 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000970 115 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000971 90 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000972 168 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000973 95 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000974 71 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000975 93 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000976 69 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000977 2 2015 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000978 121 2001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000979 103 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000980 124 2001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000981 173 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000982 84 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000983 240 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-000984 170 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000985 76 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000986 9 1018 Fase XII Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000987 16 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000988 127 1003 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000989 331 2017 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000990 42 1001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000991 23 2015 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000992 27 2015 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000993 130 2001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000994 37 1001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000995 23 1001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000996 1 2029 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000997 125 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000998 128 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-000999 156 2001 Fase XII Arranque de Haltern 70 ou Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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asa Ovoide 4 Guadalquivir 

FRAG-001000 45 2015 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001001 25 1001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001002 116 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001003 30 1001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001004 102 1003 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001005 31 1003 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001006 149 2001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001007 17 2001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001008 24 1003 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001009 21 2015 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001010 35 1001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001011 161 2001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001012 409 2013 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001013 32 1001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001014 35 2015 Fase XI Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-001015 408 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001016 13 1025 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001017 20 1025 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001018 97 1003 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001019 475 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001020 361 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001021 547 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001022 320 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001023 72 1003 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001024 520 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001025 40 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001026 553 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001027 384 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001028 481 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001029 18 1001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001030 214 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do GA/F1 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-001031 22 1024 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001032 1 2057 Fase IX Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001033 5 1001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001034 281 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001035 351 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001036 132 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001037 55 2095 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001038 217 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001039 204 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001040 172 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001041 419 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001042 552 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001043 497 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001044 57 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001045 564 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 



237 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-001046 560 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001047 476 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001048 458 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001049 72 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001050 31 1025 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001051 12 1025 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001052 14 1025 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001053 16 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001054 236 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001055 4 1001 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001056 145 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001057 63 1003 Fase X Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001058 536 2013 Fase XII Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001059 555 2013 Fase XII Fundo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001060 75 1003 Fase X Colo Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001061 1 2103 Fase IX Asa Haltern 70 ou Bética | vale do GA/F1 Multiusos 
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Ovoide 4 Guadalquivir 

FRAG-001062 494 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001063 269 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001064 248 2001 Fase XII Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001065 1 2007 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001066 255 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001067 446 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001068 533 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001069 229 2001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001070 498 2013 Fase XI Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001071 265 2001 Fase XII Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001072 4 2095 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001073 102 1003 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001074 263 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001075 6 2095 Fase X Arranque de 
asa 

Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 

FRAG-001076 2 1003 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F1 Multiusos 
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FRAG-001077 406 2001 Fase XII Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001078 407 2001 Fase XII Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001079 408 2001 Fase XII Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001080 409 2001 Fase XII Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001081 202 2007 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001082 700 2013 Fase XI Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001083 701 2013 Fase XI Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001084 702 2013 Fase XI Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001085 703 2013 Fase XI Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001086 704 2013 Fase XI Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001087 705 2013 Fase XI Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001088 s/n 1003 Fase X Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001089 s/n 1003 Fase X Asa Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001090 s/n 1003 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001091 s/n 1003 Fase X Parede Haltern 70 ou 
Ovoide 4 

Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001092 s/n 1003 Fase X Parede Haltern 70 ou Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Ovoide 4 Guadalquivir 

FRAG-001093 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001094 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001095 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001096 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001097 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001098 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001099 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001100 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001101 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001102 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001103 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001104 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001105 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001106 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001107 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-001108 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001109 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001110 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001111 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001112 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001113 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001114 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001115 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001116 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001117 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001118 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001119 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001120 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001121 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001122 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001123 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-001124 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001125 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001126 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001127 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001128 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001129 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001130 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001131 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001132 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001133 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001134 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001135 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001136 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001137 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001138 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 
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FRAG-001139 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001140 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001141 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001142 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001143 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001144 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001145 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001146 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001147 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001148 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001149 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001150 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001151 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001152 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70    Bética | vale do                   
   Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001153 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Haltern 70    Bética | vale do  
   Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001154 n/a n/a Fase ind./2008 Parede Haltern 70    Bética | vale do GA/F2 Multiusos 
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Guadalquivir 

FRAG-001155 n/a n/a Fase ind./2008 Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001156 n/a n/a Fase ind./2008 Parede Haltern 70 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Multiusos 

FRAG-001157 36 2001 Fase XII Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001158 98 1106 Fase VI Bordo Dressel 7-11  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001159 288 1106 Fase VI Indeterminado Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001160 284 1106 Fase VI Indeterminado Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001161 293 1106 Fase VI Indeterminado Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001162 320 2038 Fase X Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001163 317 2038 Fase X Arranque de 
asa 

Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001164 2 2037 Fase VIII Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001165 12 2156 Fase X Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001166 9 2041 Fase VIII Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001167 1 2041 Fase VIII Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001168 471 2013 Fase XI Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001169 191 2001 Fase XII Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 
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FRAG-001170 410 2001 Fase XII Bordo Dressel 7-11  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001171 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001172 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001173 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001174 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001175 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001176 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001177 n/a n/a Fase ind./2008 Fundo Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001178 n/a n/a Fase ind./2008 Parede Dressel 7-11  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001179 55 2041 Fase VIII Bordo Dressel 12  Bética | área de Málaga GB/F5 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001180 47 2013 Fase XI Bordo Dressel 12  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001181 33 2138 Fase X Bordo Dressel 2-4 Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
vinários 

FRAG-001182 21 2157 Fase X Bordo Dressel 12  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001183 10 2156 Fase X Asa Dressel 12  Bética | área de Málaga GB/F5 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001184 327 2038 Fase X Asa Dressel 28 Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
vinários 

FRAG-001185 83 2017 Fase X Bordo Beltran 2 B Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
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piscícolas 

FRAG-001186 327 2038 Fase X Asa Dressel 28 Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
vinários 

FRAG-001187 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 23 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001188 n/a n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 23 Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001189 83 2017 Fase X Bordo Beltran 2 B Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001190 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Beltran 2 B Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001191 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Beltran 2 B Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001192 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Beltran 2 B Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001193 n/a n/a Fase ind./2008 Bordo Beltran 2 A Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001194 326 2038 Fase X Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001195 70 2001 Fase XII Asa Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001196 206 2013 Fase XI Asa Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001197 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001198 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001199 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001200 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 
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FRAG-001201 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001202 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001203 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001204 s/n n/a Fase ind./2008 Fundo Dressel 14 B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001205 69 2032 Fase X Bordo Dressel 20  Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001206 177 2001 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001207 184 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001208 178 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001209 220 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001210 90 2001 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001211 89 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001212 11 2025 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001213 232 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001214 27 1025 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001215 28 1025 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001216 44 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do GA/F2 Produtos 
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Guadalquivir oleícolas 

FRAG-001217 24 1025 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001218 506 2013 Fase XII Bordo Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001219 99 1003 Fase X Bordo Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001220 24 1001 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001221 444 2013 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001222 546 2013 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001223 114 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001224 291 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001225 115 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001226 557 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001227 545 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001228 500 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001229 126 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001230 559 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001231 392 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 



249 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-001232 125 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001233 44 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001234 111 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001235 4 1001 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001236 120 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001237 82 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001238 2 1001 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001239 461 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001240 121 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001241 516 2013 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001242 14 1001 Fase XII Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001243 101 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001244 550 2013 Fase XI Bordo Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001245 74 2001 Fase XII Bordo Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001246 201 2007 Fase XI Asa Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001247 206 2007 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do GA/F2 Produtos 
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Guadalquivir oleícolas 

FRAG-001248 210 2007 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001249 211 2007 Fase XI Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001250 3 1003 Fase X Parede Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001251 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001252 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001253 s/n n/a Fase ind./2008 Fundo Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001254 57 2001 Fase XII Bordo Almagro 51 C Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F7 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001255 383 2013 Fase XI Bordo Almagro 51 C Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001256 556 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

Almagro 51 A-B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001257 329 2013 Fase XI Bordo Almagro 51 A-B Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001258 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Almagro 51 C Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001259 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Almagro 51 C Lusitânia | vales do Tejo e 
Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001260 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Almagro 51 C Lusitânia | vales do Tejo 
e Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001261 s/n n/a Fase ind./2008 Fundo Almagro 51 C Lusitânia | vales do Tejo 
e Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001262 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Almagro 50 Lusitânia | vales do Tejo 
e Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 
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FRAG-001263 s/n n/a Fase ind./2008 Asa Almagro 50 Lusitânia | vales do Tejo 
e Sado 

Não 
Aplicável 

Produtos 
piscícolas 

FRAG-001264 95 2001 Fase XII Bordo Almagro 50 Lusitânia | vales do Tejo 
e Sado 

GC/F6 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001265 3 2104 Fase X Fundo Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001266 1 2104 Fase X Fundo Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001267 9 2104 Fase X Fundo Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001268 13 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001269 18 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001270 21 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001271 6 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001272 24 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001273 7 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001274 12 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001275 10 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001276 11 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001277 17 2104 Fase X Parede Tardo-Ródia | 
Camulodunum 184 

Mediterrânio Oriental GG/F15 Produtos 
vinários 

FRAG-001278 53 2001 Fase XII Bordo L.R.A.1       Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001279 
  

46 2001 Fase XII Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001280 26 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001281 
  

48 2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001282 
  

20 2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001283 
  

10 2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001284 7 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001285 
  

15 2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001286 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

16 2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos  
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FRAG-001287  31 2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001288 383 205
6 

Fase VIII Indeterminado Indeterminado Mediterrânio Oriental GG/F20 Não Aplicável 
  

FRAG-001289 364 205
6 

Fase VIII Indeterminado Indeterminado Mediterrânio Oriental GG/F20 Não Aplicável 
  

FRAG-001290 319 203
8 

Fase X Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001291 318 203
8 

Fase X Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001292 321 203
8 

Fase X Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001293 371 211
0 

Fase X Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001294 369 209
9 

Fase X Indeterminado L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001295 370 211
0 

Fase X Indeterminado L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001296 374 2110 Fase X Indeterminado     L.R.A.1    Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001297  0 2157 Fase X Indeterminado     L.R.A.1    Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001298 
  

8 2138 Fase X Bordo     L.R.A.1    Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos  

FRAG-001299 
  

15 2138 Fase X Asa     L.R.A.1    Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos  

FRAG-001300 
  

29 2138 Fase X Asa     L.R.A.1   Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001301 
  

31 2138 Fase X Asa      L.R.A.1   Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001302 15 2041 Fase VIII Arranque de Indeterminado   Mediterrânio Oriental GG/F17 Não Aplicável 
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asa 

FRAG-001303 
  

214 2013 Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001304 222 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001305 
  

185  2001 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001306 228 2013 Fase XI Indeterminado L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001307 225 2013 Fase XI Indeterminado L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001308 
  

174  2001 Fase XII Fundo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001309 165 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001310 
  

175  2001 Fase XII Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001311 
  

154  2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001312 
  

290  2001 Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001313 
  

307  2013 Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001314 158 2001 Fase XI Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001315 
  

54 1001  Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001316 
  

5 2015  Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001317 
  

472 2013  Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001318 
  

7 1001  Fase XII Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001319 
  

322 2013  Fase XI Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001320 
  

207 2001  Fase XI Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001321 
  

18 2013  Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001322 306 2013 Fase XI Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001323 
  

359  2013 Fase XI Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001324 386 2013 Fase XI Bordo Dressel 20  Bética | vale do 
Guadalquivir 

GA/F2 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001325 
  

26  2015 Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001326 
  

60  1003 Fase X Colo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001327 289 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001328 
  

104  2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001329 
  

103  2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001330 
  

159  2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001331  509  2013 Fase XI Parede L.R.A.1  Mediterrânio Oriental  GG/F17 Multiusos  
FRAG-001332 
  

8  2007 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001333 
  

34  1001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001334 
  

37  2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001335 
  

215  2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001336 
  

59  1001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001337 
  

260  2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001338 
  

73  1003 Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001339 
  

129  1003 Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001340 
  

249  1003 Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001341 
  

80 2001 Fase XII Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001342 
  

91 2001 Fase XII Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001343  13 1027 Fase IX Parede Indeterminado      Indeterminado Indeterminado Não Aplicável 
  

FRAG-001344  23 1003 Fase X Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001345 
  

459 2013 Fase XI Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001346 
  

3 1027 Fase IX Parede Indeterminado      Indeterminado indeterminado Não Aplicável 

FRAG-001347 
  

97 2013 Fase XI Parede L.R.A.1     Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001348 
  

242 2001 Fase XII Parede L.R.A.1     Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001349 223 1003 Fase X Parede L.R.A.1     Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001350 63 2001 Fase XII Arranque de asa L.R.A.1       Mediterrânio Oriental GG/F17  Multiusos 

FRAG-001351 
  

140  2013 Fase XI Colo L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001352 
  

274  2001 Fase XII Parede L.R.A.1       Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001353 
  

18 2015 Fase XI Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001354 
  

172 2013 Fase XI Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001355 
  

397 2013 Fase XI Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001356 
  

253 1003 Fase X Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental         GG/F17 Multiusos 

FRAG-001357 35  1027 Fase IX Parede Indeterminado       Indeterminado Indeterminado Não Aplicável 
  

FRAG-001358 85 2001 Fase XII Parede L.R.A.1      Mediterrânio Oriental         GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001359 
  

151 2001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001360 
  

152 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001361 
  

279 2013  Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001362 
  

116 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001363 263 2001  Fase XII Parede L.R.A.1 
  

Mediterrânio Oriental  GG/F17 Multiusos 

FRAG-001364 
  

443 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001365 124 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001366  43 1001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental 

  

GG/F17 Multiusos 

FRAG-001367  174 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental  GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001368  191 2001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental  GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001369  230 1003  Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental  GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001370  285 2001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-00137  203 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001372  195 2001  Fase XII Parede L.R.A.1  Mediterrânio Oriental  GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001373  73 1001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001374  214 1003  Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001375 
  

196 2001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001376 
  

129 2013  Fase XI Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001377 
  

131 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001378 
  

236 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001379 
  

5 2057  Fase IX Parede Indeterminado Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001380 
  

209 2001  Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001381 
  

194 1003  Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001382 
  

193 2001  Fase XII Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001383 
  

259 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001384 
  

85 2013  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001385 
  

3 2015  Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001386 23 1027 Fase IX Indeterminado Indeterminado Indeterminado Indeterminado Não Aplicável 
  

FRAG-001387 
  

61 1001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001388 
  

177 1003 Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001389 
  

206 2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001390 
  

228 2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001391 
  

232 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001392 
  

80 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001393 
  

109 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001394 20 1003 Fase X Parede L.R.A.1 
  

Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos  

FRAG-001395 
  

276 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001396 237 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001397 
  

244 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001398 
  

151 2013 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001399 
  

90 1003 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001400 
  

165 2011 Fase X Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001401 
  

74 1001 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001402 
  

107 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001403 
  

345 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001404 
  

250 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001405 
  

118 2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001406 
  

169 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001407 
  

73 1001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001408 
  

257 2013 Fase XI Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001409 267 261 Indeterminado Parede  L.R.A.1  Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001410 
  

194 2001 Fase XII Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001411 
  

122 2013 Fase XI Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001412 
  

2 2101 Fase X Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001413 
  

1 2101 Fase X Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001414 
  

341 2013 Fase XI Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001415 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001416  s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001417  s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001418  s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001419  s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001420  s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001421  s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
  

FRAG-001422 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001423 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001424 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001425 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001426 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001427 s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 
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FRAG-001428 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001429 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001430 s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

 
FRAG-001431 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos  

FRAG-001432 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001433 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001434 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Parede L.R.A.1 Mediterrânio Oriental GG/F17 Multiusos 

FRAG-001435 
  

31  2001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001436 
  

54  2001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001437 
  

38  2001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001438 s/n 2038 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001439 325 2038 Fase X Arranque de 
asa 

L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001440 
  

323 2038  Fase X Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001441 372 2110 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001442 375 2110 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  



263 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

FRAG-001443 
  

305 2032  Fase X Colo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001444 357 2032 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001445 309 2041 Fase VIII Indeterminado Indeterminado Indeterminado GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001446 
  

314 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001447 
  

310 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001448 
  

311 2013  Fase XI Colo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001449 
  

314 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001450 
  

315  2013 Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001451 
  

305  2013 Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001452 
  

368 2039 Indeterminado Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001453 
  

364 2039 Indeterminado Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001454 
  

365 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001455 
  

366 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001456 
  

344 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001457  345 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001458 349 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001459 
  

342 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001460 
  

0 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001461 
  

346 2157 Fase X Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001462 
  

49 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001463 
  

12 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001464 
  

32 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001465 
  

4 2104  Fase X Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001466 
  

186 2013  Fase XI Fundo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001467 
  

196 2013  Fase XI Fundo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001468 
  

184 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001469 
  

163 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001470 
  

195 2013  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001471  219 2013 Fase XII Indeterminado L.R.A.2  Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001472 
  

37 2015  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001473 
  

9 2095  Fase X Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001474 
  

510 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001475 
  

6 1018  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001476 
  

5 1018  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001477 
  

44 1001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001478 
  

248 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001479 
  

366 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001480 
  

238 2001  Fase XII Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001481 
  

65 1001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001482 
  

159 2013  Fase XI Colo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001483 
  

94 2001  Fase XII Fundo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001484 
  

53 1001  Fase XII Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001485 
  

126 2001  Fase XII Fundo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001486 
  

198 2001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001487 
  

17 2016  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001488 
  

113 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001489  46 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental  GG/F16 Multiusos  
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FRAG-001490 
  

277 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001491 
  

209 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001492 
  

45 1001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001493 
  

125 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001494 
  

38 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001495 
  

224 2001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001496 
  

338 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001497 
  

32 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001498 
  

11 2057  Fase IX Parede Indeterminado Indeterminado GG/F16 Multiusos 

FRAG-001499 
  

335 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001500 
  

343 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001501 
  

17 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001502 
  

243 1003  Fase X Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001503 
  

113 2013  Fase XI Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001504 
  

39 1003  Fase X Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001505  s/n  n/a Indeterminado Bordo  L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001506 121 1003 Fase X Arranque de 
asa 

L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001507 
  

36 1001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001508 
  

47 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001509 
  

424 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001510 
  

29 1001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001511 
  

207 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001512 
  

250 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001513 
  

11 1027  Fase IX Parede Indeterminado Indeterminado GG/F16 Multiusos 

FRAG-001514 
  

15 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001515 
  

247 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001516 
  

235 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001517 
  

58 2015  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001518 
  

243 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001519 
  

266 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001520 66 1003  Fase X Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001521 
  

200 2013  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001522 
  

279 2001  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001523 
  

3 1018  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001524 
  

448 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001525 
  

8 2016  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001526 
  

282 2001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001527 
  

269 2001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001528 
  

156 2001  Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001529 
  

92 2013  Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001530 
  

19  2015 Fase XI Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001531  346  2013 Fase XI Asa L.R.A.2  Mediterrânio Oriental  GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001532 
  

46   Fase XII Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001533 
  

241  2001 Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001534 
  

21  1001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001535 
  

243  2001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001536 
  

31  1001 Fase XII Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001537 
  

2 2057 Fase IX Asa Indeterminado     Indeterminado Indeterminado Não Aplicável 

FRAG-001538 
  

330  2013 Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001539 
  

158  2013 Fase XI Colo  L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001540 
  

1 2153 Indeterminado Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001541 
  

38  2001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001542 
  

278  1001 Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001543 
  

229  2001 Fase XII Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001544 
  

13  1001 Fase XII Colo  L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001545 
  

256 2013 Fase XI Indeterminado L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001546 
  

59  2015 Fase XI Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001547 
  

124  1003 Fase X Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001548 
  

13 2015  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001549 
  

117 1003  Fase X Colo  L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001550 
  

477 2013  Fase XII Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001551 5 2016  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001552 
  

342 2013  Fase XI Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001553 
  

275 2001  Fase XII Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001554 
  

460 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001555 
  

4 1003  Fase X Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001556 
  

410 2013  Fase XI Parede L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001557 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001558 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001559 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001560 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001561 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001562 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001563 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001564 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001565  s/n n/a Fase ind./2008 Asa  L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001567  s/n 
  

n/a  Fase ind./2008 Asa L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
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FRAG-001568  s/n 
  

n/a  Fase ind./2008 Fundo  L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 

FRAG-001569  s/n  n/a  Fase ind./2008 Fundo L.R.A.2 Mediterrânio Oriental GG/F16 Multiusos 
  

FRAG-001570 153 2001 Fase XII Fundo L.R.A.3 Mediterrânio Oriental GG/F20 Produtos 
vinários 

FRAG-001571 405 2013 Fase XI parede L.R.A.3 Mediterrânio Oriental GG/F20 Produtos 
vinários 

FRAG-001572 365 2038 Fase X Fundo L.R.A.3 Mediterrânio Oriental GG/F20 Produtos 
vinários 

FRAG-001573 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo L.R.A.3 Mediterrânio Oriental GG/F20 Produtos 
vinários 

FRAG-001574 s/n n/a Fase ind./2008 Asa  L.R.A.3 Mediterrânio Oriental GG/F20 Produtos 
vinários 

FRAG-001575 s/n n/a Fase ind./2008 Fundo L.R.A.3 Mediterrânio Oriental GG/F20 Produtos 
vinários 

FRAG-001576 s/n n/a Fase ind./2008 Bordo  L.R.A.4 Palestina GG/F18 Produtos 
vinários 

FRAG-001577 s/n n/a Fase ind./2008 Asa L.R.A.4 Palestina GG/F18 Produtos 
vinários 

FRAG-001578 303 2038 Fase X Bordo L.R.A.5 Palestina | Norte Egito GG/F19 Produtos 
vinários 

FRAG-001579 328 2038 Fase X Arranque de 
asa 

L.R.A.5 Palestina | Norte Egito GG/F19 Produtos 
vinários 

FRAG-001580 308 2041 Fase VIII Indeterminado Indeterminado Palestina | Norte Egito GG/F19 Produtos 
vinários 

FRAG-001581 187 2013 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.5 Palestina | Norte Egito GG/F19 Produtos 
vinários 

FRAG-001582 390 2013 Fase XI Parede L.R.A.5 Palestina | Norte Egito GG/F19 Produtos 
vinários 

FRAG-001583 s/n n/a Fase ind./2008 Parede L.R.A.5 Palestina | Norte Egito GG/F19 Produtos 
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vinários 

FRAG-001584 162 2001 Fase XII Parede L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001585 188 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001586 178 2001 Fase XII Arranque de 
asa 

L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001587 22 1003 Fase X Parede L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001588 195 2001 Fase XII Parede L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001589 s/n n/a Fase ind./2008 Asa  L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001590 s/n n/a Fase ind./2008 Asa  L.R.A.7 Egito GE/F13 Produtos 
vinários 

FRAG-001591 179 2013 Fase XI Bordo Ânfora Sud-
Hispânica 

Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001592 181 2013 Fase XI Parede Ânfora Sud-
Hispânica 

Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001593 224 2013 Fase XI Parede Ânfora Sud-
Hispânica 

Bética | área gaditana GB/F4 Produtos  
piscícolas 

FRAG-001594 186 2013 Fase XI Fundo Ânfora Sud- 
Hispânica 

Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001595 187 2001 Fase XII Bordo Keay 16 Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001596 77 2013 Fase XI Bordo Ânfora Sud-
Hispânica 

Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001597 
  

206 1003 Fase X Parede Indeterminado Bética | área gaditana GB/F4 Não Aplicável 

FRAG-001598 
  

9 2057 Fase IX Parede Indeterminado Bética | área gaditana GB/F4 Não Aplicável 
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FRAG-001599 
  

530 2013 Fase XII Bordo Keay 79 Bética | área gaditana GI/F23 Indeterminado 

FRAG-001600 250 1003 Fase X Parede S. Martinho de 
Bueu 

Galécia GF/F14 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001601 210 2001 Fase XII Parede S. Martinho de 
Bueu 

Galécia GF/F14 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001602 132 2013 Fase XI Bordo Ágora M302 | Keay 
52 

Península Itálica | sul da 
Calábria e Sicília 

GD/F10 Produtos 
vinários 

FRAG-001603 144 2013 Fase XI Bordo Ágora M302 | Keay 
52 

Península Itálica | sul da 
Calábria e Sicília 

GD/F10 Produtos 
vinários 

FRAG-001604 47 2001 Fase XII Bordo Ágora M302 | Keay 
52 

Península Itálica | sul da 
Calábria e Sicília 

GD/F10 Produtos 
vinários 

FRAG-001605 
  

19 2001 Fase XII Bordo Keay 55 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001606  19 2013 Fase XII Bordo Keay 55 A 
  

Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001607 
  

193 2013 Fase XII Parede keay 56 Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001608 
  

191 2013 Fase XII Asa keay 56 Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001609 
  

1 2001 Fase XII Fundo Keay 57 B  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001610 
  

335 2138 Fase X Bordo Keay 43  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001611 71 2017 Fase X Bordo Keay 19-C Bética | área de Málaga GB/F5 Produtos 
piscícolas 

FRAG-001612 
  

7 2013  Fase XI Fundo Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001613 
  

17 2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001614 48 2013 Fase XI Arranque de Indeterminado Norte de África GE/F11 Indeterminado 
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asa 

FRAG-001615 
  

229 2013  Fase XI Asa Keay 55 A Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001616 
  

177 2013  Fase XII Asa Keay 59  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001617 
  

170 2001  Fase XII Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001618 
  

169 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001619 
  

176 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001620 
  

168 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001621 
  

183 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001622 
  

189 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001623 
  

186 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001624 
  

182 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001625  0 
  

2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001626 102 
  

2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F11 Não Aplicável 

FRAG-001627 84 
  

2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F11 Não Aplicável 

FRAG-001628 164 
  

2013 Fase XI Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F11 Não Aplicável 

FRAG-001629 6 
  

2015 Fase XI Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F11 Não Aplicável 
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FRAG-001630 
  

160 2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F11 Não Aplicável 

FRAG-001631 
  

61 2001 Fase XII Indeterminado Indeterminado Norte de África GE/F11 Não Aplicável 

FRAG-001632 
  

9 2015  Fase XI Bordo Keay 55 A Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001633 
  

202 2001  Fase XII Bordo Keay 55 A Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001634 
  

177 2013  Fase XI Asa Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001635 
  

473 2013  Fase XI Fundo Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001636 
  

315 2013  Fase XI Bordo Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001637 
  

347 2013  Fase XI Bordo Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001638 
  

1  2168  Fase X Bordo Africana II B Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001639 
  

244  2001  Fase XII Bordo Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001640 
  

258  2001  Fase XII Bordo Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001641 
  

s/n n/a Fase ind./2008 Bordo Keay 62 A  Norte de África GE/F11 Indeterminado 

FRAG-001642 
  

141  2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001643 
  

51  1001  Fase XII Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001644 
  

270  2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001645 242  2001  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
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FRAG-001646 
  

492  2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001647 
  

266  2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001648  316 2001  Fase XII  Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
  

FRAG-001649 
  

362 2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001650 
  

49 1001  Fase XII Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001651 
  

127 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001652 
  

412 2013  Fase XI Asa Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001653 
  

524 2013  Fase XI Fundo Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001654 
  

277 2001  Fase XII Fundo Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001655 
  

84 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001656 
  

61 2001  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001657 
  

160 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001658 
  

36 2015  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001659 
  

164 2013  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001660 
  

33 1027  Fase IX Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
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FRAG-001661 
  

6 2015  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001662 
  

102 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001663 
  

5 2007  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001664 
  

220 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001665 
  

203 2013  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001666 
  

6 2016  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001667 
  

211 2013  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001668 
  

3 1001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001669 
  

303 2013  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001670 
  

223 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001671 
  

272 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001672 
  

6 2057  Fase IX Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001673 
  

334 2013  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001674 
  

542 2013  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001675 300 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001676 247 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
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FRAG-001677 231 

  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001678 252 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001679 270 
  

2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001680 395 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001681 112 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001682 272 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001683 202 
  

1003 Fase X Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001684 202 
  

2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001685 251 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001686 280 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001687 20 
  

2015 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001688 395 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001689 11 
  

2016 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001690 275 
  

2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

RAG-001691 90 
  

1003 Fase X Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
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FRAG-001692 16 
  

2015 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001693 
  

283 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001694 
  

56 2015 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001695 
  

54 2015 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001696 
  

71 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001697 
  

15 2016 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001698 
  

251 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001699 
  

60 2015 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001700 
  

126 2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001701 
  

77 1001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001702 
  

209 103 Indeterminado Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001703 
  

72 2013  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001704  53 2013  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
  

FRAG-001705 
  

10 1003  Fase X Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001706 
  

81 2015  Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001707 194 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
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FRAG-001708 
  

288 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001709 
  

193 2001  Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001710 
  

336 2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001711 
  

310 2013 Fase XI Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001712 
  

253 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001713 
  

66 1001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001714 
  

192 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001715 
  

248 2001 Fase XII Parede Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 

FRAG-001716  s/n  n/a Fase ind./2008 Indeterminado Indeterminado Norte de África GH/F22 Não Aplicável 
  

FRAG-001717 822 2013 Fase XI Bordo Tripolitana Antiga Norte de África GE/F12 Produtos 
oleícolas 

FRAG-001718 s/n 2001 Fase XII Bordo Dressel 14 A Bética | área gaditana GB/F4 Produtos 
piscícolas 
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PARTE IX – INVENTÁRIO DOS ARQUEOSSÍTIOS  
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N.º 

ref. 

Tipologia Município Sítio Arqueológico 

(conjuntos) 

 Código Enquad. Assentamento (geral) Assentamento (detalhe) 

1 
 

Dressel 1 Itálica MONÇÃO Nossa Senhora da 

Graça 

161 Rural Povoado Povoado (geral) 

2 Dressel 1 Itálica CAMINHA Castro do Coto da 

Pena 

73 Rural Povoado Povoado (geral) 

3 Dressel 1 Itálica 

 
 

CAMINHA Cividade de Âncora 88 Rural Povoado Povoado fortificado 

4 Dressel 1 Itálica 

 
 

ESPOSENDE Guilheta 114 Rural Povoado Povoado (geral) 

5 Dressel 1 Itálica 

 
 

VIANA DO CASTELO Castelo do Neiva 50 Rural Povoado Povoado fortificado 

6 Dressel 1 Itálica 

 
 

PÓVOA DE VARZIM Cividade de Terroso 89 Rural Povoado Povoado fortificado 

7 Dressel 1 Itálica VILA NOVA DE GAIA Castro da Senhora 

Saúde | Monte 

Murado 

56 Rural Povoado Povoado fortificado 

8 Dressel 1 Itálica 

 
 

VILA NOVA DE GAIA Castro Baiza 55 Rural Povoado Povoado fortificado 

9 Dressel 1 Itálica 

 
 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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10 Dressel 1 Itálica PENAFIEL Monte Mozinho 152 Rural Povoado Povoado fortificado 
 

11 Dressel 1 Itálica PAÇOS DE 

FERREIRA 

Citânia de Sanfins 87 Rural Povoado Povoado fortificado 

12 Dressel 1 Itálica SANTA MARIA DA 

FEIRA 

Castro de Fiães 61 Urbano Povoado Povoado fortificado 

13 Dressel 1 Itálica 

 
 

COVILHÃ Orjais 165 Rural Povoado Povoado fortificado 

14 Dressel 1 Itálica ARGANIL Lomba do Canho 127 Rural Acampamento Acampamento 

15 
 

Dressel 1 Itálica 

 
 

FIGUEIRA DA FOZ 
 

Maiorca 130 Rural Naufrágio Naufrágio 

16 Dressel 1 Itálica COIMBRA Coimbra 

(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

17 Dressel 1 Itálica 

 
 

CONDEIXA-A-NOVA 
 

Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

18 Dressel 1 Itálica PENICHE Berlengas (ao largo 

de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 

19 Dressel 1 Itálica SANTARÉM Santarém (Scalabis) 208 Urbano Cidade Cidade 

 
 

20 Dressel 1 Itálica SANTARÉM Chões de Alpompé 84 Rural Acampamento Acampamento 

 
 

21 Dressel 1 Itálica SALVATERRA DE Porto de Sabugueiro 157 Rural Povoado Povoado portuário 
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MAGOS | Muge 

22 

 
 

Dressel 1 Itálica 
 

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

23 Dressel 1 Itálica CADAVAL Castro de S. 

Salvador 

69 Rural Povoado Povoado fortificado 

24 Dressel 1 Itálica 

 
 

ALPIARÇA Alto do Castelo 14 Rural Acampamento Acampamento 

25 Dressel 1 Itálica VILA FRANCA DE 

XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Povoado Povoado (geral) 

26 Dressel 1 Itálica VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

27 Dressel 1 Itálica SALVATERRA DE 

MAGOS 

Porto de Sabugueiro 

| Muge 

157 Rural Povoado Povoado portuário 

28 Dressel 1 Itálica SALVATERRA DE 

MAGOS 

Salvaterra de Magos 

(ao largo de) 

261 Aquático Naufrágio Naufrágio 

29 Dressel 1 Itálica VILA FRANCA DE 

XIRA 

Mouchão da Póvoa 

(ao largo de) 

156 Aquático Naufrágio Naufrágio 

30 Dressel 1 Itálica VILA FRANCA DE 

XIRA 

Alhandra (ao largo 

de) 

8 Aquático Naufrágio Naufrágio 

31 Dressel 1 Itálica VILA FRANCA DE 

XIRA 

Vila Franca de Xira 

(ao largo de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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32 Dressel 1 Itálica 
 

SINTRA Santa Eufémia 205 Rural Povoado Povoado (geral) 

 
 

33 Dressel 1 Itálica 

 
 

SINTRA São Marcos 214 Rural Povoado Povoado fortificado 

34 Dressel 1 Itálica 

 
 

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

35 Dressel 1 Itálica 

 
 

SINTRA Indeterminado 0 Rural Indeterminado Indeterminado 

36 Dressel 1 Itálica 

 
 

SINTRA Colaride 91 Rural Povoado Povoado mineiro 

37 Dressel 1 Itálica 

 
 

ERICEIRA Santa Marta (ao 

largo de) 

124 Indeterminado Indeterminado Indeterminado 

38 Dressel 1 Itálica 

 
 

ALMADA Cacilhas 34 Urbano Unidade de produção | 

Fábrica de salga 

Unidade de produção | 

Fábrica de salga (geral) 

39 Dressel 1 Itálica 

 
 

ALMADA Almaraz 12 Urbano Povoado Povoado fortificado 

40 Dressel 1 Itálica 

 
 

ALMADA 
 

Quinta da Torre 184 Urbano Povoado Povoado fortificado 

41 Dressel 1 Itálica 

 
 

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

42 Dressel 1 Itálica SETÚBAL Setúbal (Cetóbriga) 219 Urbano Cidade Cidade 
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43 Dressel 1 Itálica PALMELA Castelo dos Mouros 51 Rural Fortim Fortim 

 
 

44 Dressel 1 Itálica SESIMBRA Praia da Figueirinha 179 Aquático Naufrágio Naufrágio 

 
 

45 Dressel 1 Itálica GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 

Fábrica de salga 

Complexo industrial 

46 Dressel 1 Itálica SANTIAGO DO 

CACÉM 

Santiago do Cacém 

(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

47 Dressel 1 Itálica 

 
 

OURIQUE Cerro do Forte 82 Rural Povoado Povoado (geral) 

48 Dressel 1 Itálica SINES Ilha do 

Pessegueiro 

120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

49 Dressel 1 Itálica 

 
 

ODEMIRA Cabo Sardão 32 Aquático Naufrágio Naufrágio 

50 Dressel 1 Itálica 

 
 

ESTREMOZ Évoramonte 102 Rural Povoado Povoado fortificado 

51 Dressel 1 Itálica REDONDO Quinta do 

Freixo 

186 Rural Povoado Povoado (geral) 

52 Dressel 1 Itálica 

 
 

ELVAS 
 

Monte da Nora 145 Rural Povoado 
 

Povoado fortificado 
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53 Dressel 1 Itálica ESTREMOZ Castelo Velho 

de Veiros 

54 Rural Povoado Povoado fortificado 

54 Dressel 1 Itálica MOURÃO Castelo da 

Lousa 

46 Rural Fortim Fortim 

55 Dressel 1 Itálica MONFORTE Cabeço de 

Vaiamonte 

29 Rural Povoado Povoado fortificado 

56 
 

Dressel 1 Itálica VIDIGUEIRA Villa da Courela 

das Antas 

244 Rural Villa Villa 

57 
 

Dressel 1 Itálica CASTRO VERDE Castelo das 

Juntas 

47 Rural Povoado Povoado fortificado 

58 
 

Dressel 1 Itálica CASTRO VERDE Castelinho dos 

Mouros 

45 Rural Fortim Fortim 

59 Dressel 1 Itálica ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

60 
 

Dressel 1 Itálica MÉRTOLA Monte Manuel 

Galo 

150 Rural Fortim Fortim 

61 Dressel 1 Itálica MÉRTOLA Mértola 

(Myrtilis) 

139 Urbano Depósito indeterminado Depósito indeterminado 

62 Dressel 1 Itálica 

 
 

MÉRTOLA Mata-Filhos 136 Rural Fortim Fortim 

63 Dressel 1 Itálica LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 
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64 Dressel 1 Itálica SILVES Cerro da Rocha 

Branca 

79 Rural Povoado Povoado fortificado 

65 Dressel 1 Itálica PORTIMÃO Vila Velha de 

Alvor 

237 Urbano Povoado Povoado fortificado 

66 Dressel 1 Itálica LAGOA Ilhéu do 

Rosário 

121 Rural Indeterminado Indeterminado 

67 Dressel 1 Itálica LAGOA Foz do Rio 

Arade 

108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

68 Dressel 1 Itálica FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

69 Dressel 1 Itálica FARO Cabo de Santa 

Maria 

31 Aquático Naufrágio Naufrágio 

70 Dressel 1 Itálica 

 
 

MONTIJO Montijo 153 Aquático Naufrágio Naufrágio 

71 Dressel 1 Itálica TAVIRA Cerro do 

Cavaco 

81 Rural Povoado Povoado fortificado 

72 Dressel 1 Itálica 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

73 Dressel 1 Itálica 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Fortim Fortim 
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74 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

75 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

76 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

77 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

78 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

79 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

 80 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

81 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

82 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

83 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

84 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 125 Urbano Cidade Cidade 
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(Olissipo) 

85 Dressel 1 Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

86 Greco-Itálica 

 
 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

87 Greco-Itálica SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

 
88 Greco-Itálica SANTARÉM Chões de 

Alpompé 

84 Rural Acampamento Acampamento 

89 Greco-Itálica SALVATERRA DE 

MAGOS 

Porto de 

Sabugueiro | 

Muge 

157 Rural Povoado Povoado portuário 

90 Greco-Itálica VILA FRANCA DE 

XIRA 

Vila Franca de 

Xira (ao largo 

de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

91 Greco-Itálica 

 
 

ESTREMOZ 
 

Évoramonte 102 Urbano Povoado Povoado fortificado 

92 Greco-Itálica ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

93 Greco-Itálica MÉRTOLA 
 

Mata-Filhos 136 Rural Fortim Fortim 
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94 Greco-Itálica MÉRTOLA Mértola 

(Myrtilis) 

139 Urbano Depósito 

indeterminado 

Depósito indeterminado 

95 Greco-Itálica 

 
 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

96 Greco-Itálica FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

97 Greco-Itálica TAVIRA Cerro do 

Cavaco 

81 Rural Povoado Povoado fortificado 

98 Greco-Itálica 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

99 Greco-Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

100 Greco-Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

101 Greco-Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

102 Greco-Itálica LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

103 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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104 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

105 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

TAVIRA Cerro do 

Cavaco 

81 Rural Povoado Povoado fortificado 

106 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

107 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

108 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

LAGOS Monte Molião 151 Urbano Povoado Povoado (geral) 

109 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

MÉRTOLA Mértola 

(Myrtilis) 

139 Urbano Cidade Cidade 

110 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

MOURÃO Castelo da 

Lousa 

46 Rural Fortim Fortim 

111 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 

(Salácia) 

5 Urbano Cidade Cidade 

112 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

SANTARÉM Chões de 

Alpompé 

84 Rural Acampamento Acampamento 

113 Manã C2a | T-

7.4.2.1 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

114 Manã C2a | T- LISBOA Lisboa 125 Urbano Cidade Cidade 
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7.4.2.1 (Olissipo) 

115 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

116 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

117 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

TAVIRA Cerro do 

Cavaco 

81 Rural Povoado Povoado fortificado 

118 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

TAVIRA Tavira (ao 

largo de) 

223 Aquático Naufrágio Naufrágio 

119 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

120 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

CASTRO MARIM Enterreiro 100 Aquático Fundeadouro Fundeadouro 

121 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

122 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

123 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

SANTARÉM Chões de 

Alpompé 

84 Rural Acampamento Acampamento 

124 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 
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125 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

126 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

127 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

128 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

129 Africana Antiga | 

Tripolitana Antiga 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

130 Ramon T-9.1.1.1. VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

131 Ramon T-9.1.1.1. 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

132 Ramon T-9.1.1.1. FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

133 Ramon T-9.1.1.1. 
 

LAGOS 
 

Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

 
 

134 Ramon T-9.1.1.1. ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

135 Ramon T-9.1.1.1. MOURÃO Castelo da 46 Rural Fortim Fortim 



295 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

Lousa 

136 Ramon T-9.1.1.1. SANTARÉM Chões de 

Alpompé 

84 Rural Acampamento Acampamento 

137 Ramon T-9.1.1.1. SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

138 Ramon T-9.1.1.1. LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

139 Ramon T-9.1.1.1. LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

140 Ramon T-9.1.1.1. LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

141 Ramon T-9.1.1.1. LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

142 Ramon T-9.1.1.1. LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

143 Ramon T-9.1.1.1. LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

144 
 

Ramon T-9.1.1.1. VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

 
 

145 Greco-Itálica 

Hispânica  

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 
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146 Greco-Itálica 

Hispânica  

ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

147 Greco-Itálica 

Hispânica  

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

148 Greco-Itálica 

Hispânica  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

149 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

150 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

151 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

152 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

153 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

154 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

155 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

156 Dressel 1 (Costa LISBOA Lisboa 125 Urbano Cidade Cidade 
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Ulterior) (Olissipo) 

157 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

158 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

159 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

160 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

161 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

SEIXAL Ponta do Mato 174 Urbano Unidade de produção | 

Fábrica de salga 

Unidade de produção | 

Fábrica de salga (geral) 

162 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

163 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

164 Dressel 1 (Costa 

Ulterior) 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

165 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

166 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 
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167 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

168 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

REDONDO Caladinho 38 Rural Fortim Fortim 

169 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

170 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

171 Dressel 1 (Vale do 

Guadalquivir) 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

172 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

173 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

ARGANIL Lomba do 

Canho 

127 Rural Acampamento Acampamento 

174 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

175 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

SANTARÉM Chões de 

Alpompé 

84 Rural Acampamento Acampamento 

176 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

177 T-7.4.3.3. (Costa SINTRA São Marcos 214 Rural Povoado Povoado fortificado 
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Ulterior) 

 178 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

OEIRAS Oeiras 163 Urbano Indeterminado Indeterminado 

179 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

180 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

181 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

182 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

183 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

184 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

185 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

186 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

187 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 
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188 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

189 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

VILA FRANCA DE 

XIRA 

Vila Franca de 

Xira (ao largo 

de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

190 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

ALMADA Almaraz 12 Urbano Povoado Povoado fortificado 

191 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

192 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

SETÚBAL Pedrão 169 Rural Indeterminado Indeterminado 

193 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

ALCÁCER DO SAL Sado (foz) 202 Aquático Naufrágio Naufrágio 

194 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 

(Salácia) 

5 Urbano Cidade Cidade 

195 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

SANTIAGO DO 

CACÉM 

Castelo Velho 53 Urbano Indeterminado Indeterminado 

196 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

MÉRTOLA Mértola 

(Myrtilis) 

139 Urbano Cidade Cidade 

197 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

ODEMIRA Cabo Sardão 32 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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198 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

199 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

SILVES Cerro da 

Rocha Branca 

79 Rural Povoado Povoado fortificado 

200 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Fortim Fortim 

201 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

202 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

PORTIMÃO Vila Velha de 

Alvor 

237 Urbano Povoado Povoado fortificado 

203 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

204 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

LAGOA Foz do Rio 

Arade 

108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

205 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

TAVIRA Cerro do 

Cavaco 

81 Rural Povoado Povoado fortificado 

206 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

207 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

MOURÃO Castelo da 

Lousa 

46 Rural Fortim Fortim 

208 T-7.4.3.3. (Costa CADAVAL Castro de S. 69 Rural Povoado Povoado fortificado 
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Ulterior) Salvador 

209 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

VILA FRANCA DE 

XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Povoado Povoado (geral) 

210 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

SALVATERRA DE 

MAGOS 

Porto de 

Sabugueiro | 

Muge 

157 Rural Povoado Povoado portuário 

211 T-7.4.3.3. (Costa 

Ulterior) 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

212 Pellicer D | T-

7.4.2.2.5. 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

213 Pellicer D | T-

7.4.2.2.5. 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

214 Pellicer D | T-

7.4.2.2.5. 

SILVES Cerro da 

Rocha Branca 

79 Rural Povoado Povoado fortificado 

215 Pellicer D | T-

7.4.2.2.5. 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

216 Pellicer D | T-

7.4.2.2.5. 

LAGOS Monte Molião 151 Urbano Povoado Povoado (geral) 

217 Pellicer D | T-

7.4.2.2.5. 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

218 Pellicer D | T- VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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7.4.2.2.5. 

219 Ovoide 1 | Classe 

67 

VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

220 Ovoide 1 | Classe 

67 

ARGANIL Lomba do 

Canho 

127 Rural Acampamento Acampamento 

221 Ovoide 1 | Classe 

67 

PÓVOA DE VARZIM Cividade de 

Terroso 

89 Rural Povoado Povoado fortificado 

222 Ovoide 1 | Classe 

67 

PENAFIEL Monte 

Mozinho 

152 Rural Povoado Povoado fortificado 

223 Ovoide 1 | Classe 

67 

COIMBRA Coimbra 

(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

224 Ovoide 1 | Classe 

67 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

225 Ovoide 1 | Classe 

67 

MARVÃO Vidais 229 Rural Povoado Povoado (geral) 

226 Ovoide 1 | Classe 

67 

SANTARÉM Chões de 

Alpompé 

84 Rural Acampamento Acampamento 

227 Ovoide 1 | Classe 

68 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

228 Ovoide 1 | Classe 

67 

CORUCHE Coruche 96 Urbano Povoado Povoado (geral) 
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229 Ovoide 1 | Classe 

67 

SALVATERRA DE 

MAGOS 

Salvaterra de 

Magos (ao largo 

de) 

261 Aquático Naufrágio Naufrágio 

230 Ovoide 1 | Classe 

67 

VILA FRANCA DE 

XIRA 

Vila Franca de 

Xira (ao largo de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

231 Ovoide 1 | Classe 

67 

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

232 Ovoide 1 | Classe 

67 

VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

233 Ovoide 1 | Classe 

67 

CADAVAL Castro de S. 

Salvador 

69 Rural Povoado Povoado fortificado 

234 Ovoide 1 | Classe 

67 

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

235 Ovoide 1 | Classe 

67 

ALMADA Almaraz 12 Urbano Povoado Povoado fortificado 

236 Ovoide 1 | Classe 

67 

ESTREMOZ Castelo Velho 

de Veiros 

54 Rural Povoado Povoado fortificado 

237 Ovoide 1 | Classe 

67 

ARRAIOLOS Soeiros 221 Rural Fortim Fortim 

238 Ovoide 1 | Classe 

67 

ELVAS Monte da Nora 145 Rural Vicus Vicus 
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239 Ovoide 1 | Classe 

67 

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

240 Ovoide 1 | Classe 

67 

SETÚBAL Pedrão 169 Rural Indeterminado Indeterminado 

241 Ovoide 1 | Classe 

67 

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 

(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

242 Ovoide 1 | Classe 

67 

MOURÃO Castelo da 

Lousa 

46 Rural Fortim Fortim 

243 Ovoide 1 | Classe 

67 

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

244 Ovoide 1 | Classe 

67 

MÉRTOLA Monte Manuel 

Galo 

150 Rural Fortim Fortim 

245 Ovoide 1 | Classe 

67 

ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

246 Ovoide 1 | Classe 

67 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

247 Ovoide 1 | Classe 

67 

LAGOA Foz do Rio 

Arade 

108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

248 Ovoide 1 | Classe 

67 

FARO Faro 

(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

249 Ovoide 1 | Classe TAVIRA Cerro do 81 Rural Povoado Povoado fortificado 
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67 Cavaco 

250 Ovoide 1 | Classe 

67 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

251 Ovoide 1 | Classe 

67 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

252 Ovoide 1 | Classe 

67 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

253 Ovoide 1 | Classe 

67 

LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

254 Ovoide 1 | Classe 

67 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

255 Ovoide 2 VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

256 Ovoide 2 LISBOA Lisboa 

(Olissipo) 

125 Urbano Cidade Cidade 

257 Ovoide 2 SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

258 Ovoide 2 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 
 

259 
 

Ovoide 2 

 
 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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260 Ovoide 4 VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

261 Ovoide 4 CAMINHA Castro do Coto 

da Pena 

73 Rural Povoado Povoado fortificado 

262 Ovoide 4 PENAFIEL Monte 

Mozinho 

152 Rural Povoado Povoado fortificado 

263 Ovoide 4 PAÇOS DE FERREIRA Citânia de 

Sanfins 

87 Rural Povoado Povoado fortificado 

264 Ovoide 4 ARGANIL Lomba do 

Canho 

127 Rural Acampamento Acampamento 

265 Ovoide 4 

 
 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

 
266 

 
 

Ovoide 4 TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

267 Ovoide 4 SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Rural Cidade Cidade 

268 
 

Ovoide 4 

 
 

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

269 Ovoide 4 VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 
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270 Ovoide 4 ÉVORA Castelo dos 

Mouros 

51 Rural Fortim Fortim 

271 Ovoide 4 

 
 

ALANDROAL Rocha da Mina 194 Rural Santuário  Santuário  

272 Ovoide 4 MOURÃO Castelo da 

Lousa 

46 Rural Fortim Fortim 

273 Ovoide 4 CADAVAL Castro de S. 

Salvador 

69 Rural Povoado Povoado fortificado 

274 Ovoide 4 MÉRTOLA Monte Manuel 

Galo 

150 Rural Fortim Fortim 

275 Ovoide 4 ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

276 Ovoide 4 FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade 

 
 

Cidade 

277 Ovoide 4 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

278 Ovoide 4 

 
 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade 
 

Cidade 

279 Ovoide 4 

 
 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade 
 

Cidade 

280 Ovoide 4 
 

VILA NOVA DE Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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GAIA 

281 Ovoide 5 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade 

 
 

Cidade 

282 Ovoide 5 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade 

 
 

Cidade 

283 Ovoide 5 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade 

 
 

Cidade 

284 Ovoide 5 VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

285 Ovoide 5 ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

286 Ovoide 5 VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

287 Ovoide 5 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Rural Povoado Povoado fortificado 

288 

 
 

Ovoide 5 ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

289 Ovoide 5 SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade  Cidade 

290 

 

Ovoide 5 

 

SETÚBAL Pedrão 169 Rural Indeterminado indeterminado 
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291 Ovoide 5 SALVATERRA DE 

MAGOS 

Salvaterra de 

Magos (ao largo 

de) 

261 Aquático Naufrágio Naufrágio 

292 Ovoide 5 CASTRO VERDE Castelo das 

Juntas 

47 Rural Povoado 

 

Povoado fortificado 

 

 293 Ovoide 6 VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado 

 

Povoado fortificado 

 

294 Ovoide 6 

 

ARGANIL Lomba do 

Canho 

127 Rural Acampamento Acampamento 

295 Ovoide 6 SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

296 Ovoide 6 

 

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

297 Ovoide 6 VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

298 Ovoide 6 ESTREMOZ Castelo Velho 

de Veiros 

54 Rural Povoado Povoado fortificado 

299 

 
 

Ovoide 6 ALANDROAL Rocha da Mina 194 Rural Santuário  Santuário  

300 Ovoide 6 ÉVORA Castelo dos 

Mouros 

51 Rural Fortim Fortim 
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301 Ovoide 6 

 
 

ARRAIOLOS Soeiros 221 Rural Fortim Fortim 

302 Ovoide 6 MÉRTOLA Monte Manuel 

Galo 

150 Rural Fortim Fortim 

303 Ovoide 6 ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

304 Ovoide 6 

 
 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

305 Ovoide 6 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Rural Povoado Povoado fortificado 

306 Ovoide 6 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

 
 

307 Ovoide 6 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

 
 

308 Ovoide 6 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

 
 

309 Ovoide 6 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

 
 

310 

 
 

Ovoide 6 VILA NOVA DE 

GAIA 

Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

311 
 

Ovoide 8 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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312 

 
 

Ovoide 8 VILA NOVA DE 

GAIA 

Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

313 Ovoide gaditana PENAFIEL Monte Mozinho 152 Rural Povoado Povoado fortificado 
 

314 Ovoide gaditana SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

315 Ovoide gaditana VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

316 

 
 

Ovoide gaditana 
 

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

317 Ovoide gaditana CADAVAL Castro de S. 

Salvador 

69 Rural Povoado Povoado fortificado 

318 Ovoide gaditana MOURÃO Castelo da 

Lousa 

46 Rural Fortim Fortim 

319 Ovoide gaditana CASTRO VERDE Castelinho dos 

Mouros 

45 Rural Fortim Fortim 

320 Ovoide gaditana CASTRO VERDE Castelo das 

Juntas 

47 Rural Povoado Povoado fortificado 

321 Ovoide gaditana ALMODÔVAR Mesas do 

Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

322 Ovoide gaditana 

 
 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 
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323 Ovoide gaditana 

 
 

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Rural Povoado Povoado fortificado 

324 Ovoide gaditana 
 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

325 Ovoide gaditana 

 
 

VILA NOVA DE 

GAIA 

Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

326 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VIANA DO CASTELO Castro de Santa 

Luzia 

71 Urbano Povoado Povoado fortificado 

327 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VIANA DO CASTELO Castro da 

Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

328 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

SANTA MARIA DA 

FEIRA 

Castro de Fiães 61 Urbano Povoado Povoado fortificado 

329 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VILA DO CONDE Vila do Conde 233 Urbano Povoado Povoado fortificado 

330 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

BRAGA Braga (Bracara 

Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

331 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LOUSADA Lousada 129 Urbano Povoado Povoado (geral) 

332 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 

333 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 
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334 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

335 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

PENICHE Berlengas 24 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

336 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

PENICHE Berlengas (ao 

largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 

337 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

OEIRAS Alto das 

Cabeças 

13 Rural Povoado Povoado (geral) 

338 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

339 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VILA FRANCA DE 

XIRA 

Monte dos 

Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

340 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

341 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

342 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

SALVATERRA DE 

MAGOS 

Porto de 

Sabugueiro | 

Muge 

157 Rural Figlina Figlina 

343 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

CORUCHE Coruche 96 Urbano Povoado Povoado (geral) 



315 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

344 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 

(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

345 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

GRÂNDOLA Tróia 228 Aquático Naufrágio Naufrágio 

346 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

SETÚBAL Setúbal 

(Cetóbriga) 

219 Urbano Cidade Cidade 

347 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

348 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ALCÁCER DO SAL Abul A | Abul I 2 Rural Figlina Figlina 

349 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

REDONDO Caladinho 38 Rural Fortim Fortim 

350 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ESTREMOZ Arraiolos 18 Urbano Indeterminado Indeterminado 

351 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ALANDROAL Alandroal 4 Urbano Indeterminado Indeterminado 

352 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ESTREMOZ Santa Justa 206 Rural Indeterminado Indeterminado 

353 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 

(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

354 Ovoide Lusitana | ALANDROAL S. Miguel da 199 Rural Santuário  Santuário  
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Lusitana Antiga Mota 

355 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

MOURÃO Castelo da Lousa 46 Rural Fortim Fortim 

356 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

MONFORTE Monforte 263 Rural Indeterminado Indeterminado 

357 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ARRAIOLOS Soeiros 221 Rural Fortim Fortim 

358 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ÉVORA Castelo dos 

Mouros 

51 Rural Fortim Fortim 

359 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ESTREMOZ Castelo Velho de 

Veiros 

54 Rural Povoado Povoado fortificado 

360 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ALANDROAL Rocha da Mina 194 Rural Santuário  Santuário  

361 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VIDIGUEIRA Vidigueira 231 Rural Indeterminado Indeterminado 

362 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

GRÂNDOLA Cerrado do 

Castelo 

78 Transição Villa Villa 

363 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 

364 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VIDIGUEIRA Monte da 

Cegonha 

144 Rural Villa Villa 
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365 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

366 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

REDONDO Monte do Almo 256 Rural Villa Villa 

367 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

368 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

369 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

370 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

371 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

372 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

373 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

374 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

375 Ovoide Lusitana | LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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Lusitana Antiga 

376 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

377 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

378 Ovoide Lusitana | 

Lusitana Antiga 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

379 Peniche 

indeterminado 

PENICHE Morraçal da 

Ajuda 

154 Urbano Figlina Figlina 

380 Peniche 

indeterminado 

PENICHE Berlengas 24 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

381 Peniche 

indeterminado 

SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

382 Peniche 

indeterminado 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

383 Peniche 

indeterminado 

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 

(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

384 Peniche 

indeterminado 

VIDIGUEIRA Monte da 

Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

385 Peniche 

indeterminado 

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 
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386 Peniche 

indeterminado 

BRAGA Braga (Bracara 

Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

387 Peniche 

indeterminado 

ÓBIDOS Óbidos 

(Eburobrittium) 

162 Transição Cidade Cidade 

388 Peniche 

indeterminado 

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

389 Peniche 

indeterminado 

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

390 Peniche 

indeterminado 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

391 Peniche 

indeterminado 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

392 

 
 

Peniche 1 CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 
 

393 Peniche 1 

 
 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

394 Dressel 14 B CAMINHA Cividade de 

Âncora 

88 Rural Povoado Povoado fortificado 

 395 Dressel 14 B VILA NOVA DE GAIA Castro da 

Senhora Saúde | 

Monte Murado 

56 Transição Povoado Povoado fortificado 
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396 Dressel 14 B BRAGA Braga (Bracara 

Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

397 

 
 

Dressel 14 B VALONGO Quinta da Ivanta 182 Rural Povoado Povoado mineiro 

398 

 
 

Dressel 14 B 
 

GUARDA Póvoa do Mileu 178 Rural Villa Villa 

399 Dressel 14 B COIMBRA Coimbra 

(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

400 

 
 

Dressel 14 B 
 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

401 

 
 

Dressel 14 B ALCOBAÇA Villa de Parreitas 247 Rural Villa Villa 

402 Dressel 14 B PENICHE Berlengas (ao 

largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 

403 Dressel 14 B 

 
 

Tomar Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

404 Dressel 14 B 

 
 

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

405 Dressel 14 B SANTARÉM Santarém 

(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

406 Dressel 14 B SALVATERRA DE Porto de 157 Rural Povoado Povoado portuário 
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MAGOS Sabugueiro | 

Muge 

407 Dressel 14 B SALVATERRA DE 

MAGOS 

Salvaterra de 

Magos (ao largo) 

261 Aquático Naufrágio Naufrágio 

408 Dressel 14 B VILA FRANCA DE 

XIRA 

Vila Franca de Xira 

(ao largo de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

409 Dressel 14 B VILA FRANCA DE 

XIRA 

Mouchão da 

Póvoa (ao largo 

de) 

156 Aquático Naufrágio Naufrágio 

410 Dressel 14 B VILA FRANCA DE 

XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 

 
411 Dressel 14 B 

 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira 

235 Urbano Povoado Povoado (geral) 

412 
 
  

Dressel 14 B VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa Romana da 
Sub-Serra de 
Castanheira do 
Ribatejo 

252 Rural Villa Villa 

413 Dressel 14 B 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca do 
Ribatejo 

16 Urbano Povoado Povoado (geral) 

414 Dressel 14 B 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca do 
Ribatejo 

16 Urbano Povoado Povoado (geral) 

415 Dressel 14 B SINTRA São Marcos 214 Rural Povoado Povoado fortificado 
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416 Dressel 14 B 
 
  

LOURES Frielas 110 Transição Villa Villa 

417 Dressel 14 B 
 
  

LOURES Villa das 
Almoínhas 

245 Urbano Villa Villa 

418 Dressel 14 B 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

419 Dressel 14 B 
 
  

CASCAIS Cascais 44 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

420 Dressel 14 B 
 
  

SINTRA Cabo da Roca 30 Aquático Naufrágio Naufrágio 

421 Dressel 14 B 
 
  

ALMADA Cacilhas 34 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

422 Dressel 14 B 
 
  

SEIXAL Ponta do Mato 174 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

423 Dressel 14 B 
 
  

MONTIJO Montijo 153 Aquático Naufrágio Naufrágio 

424 Dressel 14 B 
 
  

MONTIJO Herdade do 
Escatelar 

115 Rural Indeterminado Indeterminado 

425 Dressel 14 B 
 

PALMELA Quinta da 
Queimada 

183 Rural Indeterminado Indeterminado 
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426 Dressel 14 B 

 
  

SESIMBRA Sesimbra 218 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

427 Dressel 14 B 
 
  

SETÚBAL Setúbal 
(Cetóbriga) 

219 Urbano Cidade Cidade 

428 Dressel 14 B 
 
  

SETÚBAL Creiro 97 Rural Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

429 Dressel 14 B 
 
  

SETÚBAL Comenda 92 Rural Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

430 Dressel 14 B 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

431 Dressel 14 B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 
(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

432 
 
  

Dressel 14 B ALCÁCER DO SAL Santa Catarina 
de Sítimos 

203 Rural Villa Villa 

433 Dressel 14 B 
 
  

GRÂNDOLA Cerrado do 
Castelo 

78 Transição Villa Villa 

434 Dressel 14 B 
 
  

SINES Sines 220 Urbano Vicus Vicus 

 
435 Dressel 14 B 

 
SINES Ilha do 

Pessegueiro 
120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 
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436 Dressel 14 B 

 
  

ODEMIRA Cabo Sardão 32 Aquático Naufrágio Naufrágio 

437 Dressel 14 B 
 
  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

438 Dressel 14 B 
 
  

ELVAS Villa Quinta das 
Longas 

251 Rural Villa Villa 

439 Dressel 14 B MARVÃO São Salvador da 
Aramenha 
(Ammaia) 

215 Rural Cidade Cidade 

440 Dressel 14 B 
 
  

MONFORTE Torre de Palma 226 Rural Villa Villa 

441 Dressel 14 B 
 
  

MONFORTE Reguengo 2 189 Rural Villa Villa 

442 Dressel 14 B 
 
  

MONFORTE Brancas 27 Rural Villa Villa 

443 Dressel 14 B 
 
  

MONFORTE Janelas 2    122 Rural Villa Villa 

444 Dressel 14 B 
 
  

ELVAS Monte da Nora    145 Rural Vicus Vicus 

445 Dressel 14 B 
 
  

ALANDROAL Monte Branco 2 142 Rural Villa Villa 
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446 Dressel 14 B 
 
  

REGUENGOS DE 
MONSARAZ 

S. Pedro dos 
Pássaros 

201 Rural Villa Villa 

447 Dressel 14 B 
 
  

ALANDROAL S. Miguel da 
Mota 

199 Rural Santuário  Santuário  

448 Dressel 14 B 
 
  

REGUENGOS DE 
MONSARAZ 

Xarez de Baixo 13 254 Rural Indeterminado Indeterminado 

449 Dressel 14 B 
 
  

FRONTEIRA Villa Monte São 
Pedro 

258 Rural Villa Villa 

450 Dressel 14 B 
 
  

FRONTEIRA Horta da Torre 117 Rural Villa Villa 

451 Dressel 14 B 
 
  

FRONTEIRA Monte de S. 
Francisco 

147 Rural Villa Villa 

452 Dressel 14 B 
 
  

ALTER DO CHÃO S. Pedro 200 Rural Villa Villa 

453 
  

Dressel 14 B 
  

ESTREMOZ Santa Vitória 
do Ameixal 

207 Rural Villa Villa 
 
  

454 Dressel 14 B 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

455 Dressel 14 B 
 
  

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 

456 Dressel 14 B VIDIGUEIRA Monte da 144 Rural Villa Villa 
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Cegonha 

457 Dressel 14 B 
 
  

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

458 Dressel 14 B 
 
  

ALJUSTREL Aljustrel 
(Vipasca ) 

11 Urbano Povoado Povoado mineiro 

459 Dressel 14 B 
 
  

ALJUSTREL Necropole da 
Valdoca 

159 Rural Necrópole Necrópole 

460 Dressel 14 B 
 
  

SERPA Cidade das 
Rosas 

85 Rural Villa Villa 

461 Dressel 14 B 
 
  

SERPA Cadavais 35 Rural Casal agrícola Casal agrícola 

462 Dressel 14 B 
 
  

MÉRTOLA Mértola 
(Myrtilis) 

139 Urbano Cidade Cidade 

463 Dressel 14 B 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

464 Dressel 14 B 
 
  

ALJEZUR Vidigal 230 Rural Villa Villa 

465 Dressel 14 B 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

466 Dressel 14 B 
 

PORTIMÃO Quinta da 
Abicada 

180 Rural Villa Villa 
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467 Dressel 14 B 

 
  

PORTIMÃO Portimão (ao 
largo de) 

175 Aquático Naufrágio Naufrágio 

468 Dressel 14 B 
 
  

LAGOA Foz do Rio 
Arade 

108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

469 Dressel 14 B 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

470 Dressel 14 B 
 
  

FARO Faro 
(Ossónoba) 

103 Urbano Cidade Cidade 

471 Dressel 14 B 
 
  

FARO Cabo de Santa 
Maria 

31 Aquático Naufrágio Naufrágio 

472 Dressel 14 B 
 
  

Tavira Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

473 Dressel 14 B 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

474 Dressel 14 B 
 
  

CASTRO MARIM Enterreiro 100 Aquático Fundeadouro Fundeadouro 

475 Dressel 14 B 
 
  

PENICHE Morraçal da 
Ajuda 

154 Urbano Figlina Figlina 

476 Dressel 14 B 
 
  

AlCOCHETE Porto dos 
Cacos 

177 Rural Figlina Figlina 
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477 Dressel 14 B 
 
  

BENAVENTE Garrocheira 113 Rural Figlina Figlina 

478 Dressel 14 B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Herdade do 
Pinheiro 

116 Rural Figlina Figlina 

479 Dressel 14 B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Abul A | Abul I 2 Rural Figlina Figlina 

480 Dressel 14 B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Fornos da 
Parvoíce 

105 Rural Figlina Figlina 

481 Dressel 14 B 
 
  

PALMELA Zambujalinho 255 Rural Figlina Figlina 

482 Dressel 14 B 
 
  

SETÚBAL Quinta da 
Alegria 

181 Rural Figlina Figlina 

483 Dressel 14 B  ALCÁCER DO SAL Enchurrasqueira 
| Vale da Cepa  

99 Rural Figlina Figlina 
 
  

484 Dressel 14 B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Bugio 28 Rural Figlina Figlina 

485 Dressel 14 B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Barrosinha 22 Rural Figlina Figlina 

486 Dressel 14 B 
 
  

VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO 

Manta Rota 131 Urbano Figlina Figlina 

487 Dressel 14 B CASTRO MARIM S. Bartolomeu 195 Rural Figlina Figlina 
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de Castro 
Marim 

488 Dressel 14 B 
 
  

VILA NOVA DE GAIA  Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

489 Haltern 70 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

490 Haltern 70 
 
  

MONÇÃO 
  

Castro Sra. da 
Assunção 

77 Rural Povoado Povoado fortificado 

491 Haltern 70 
 
  

MONÇÃO 
  

Castro de S. 
Caetano 

66 Rural Povoado Povoado fortificado 

492 Haltern 70 
 
  

MONÇÃO 
  

Necrópole do 
Cortês 

160 Rural Necrópole Necrópole 

493 Haltern 70 
 
  

CAMINHA 
  

Castro do Coto 
da Pena 

73 Rural Povoado Povoado fortificado 

494 Haltern 70 
 
  

VILA NOVA DE 
CERVEIRA  

Lobelhe 126 Transição Povoado Povoado fortificado 

495 Haltern 70 
 
  

VIGO Mar da Guardia 132 Aquático Naufrágio Naufrágio 

496 Haltern 70 
 
  

CAMINHA Cividade de 
Âncora 

88 Rural Povoado Povoado fortificado 

497 Haltern 70 
 

VIANA DO CASTELO Castro do 
Vieito 

74 Rural Povoado Povoado fortificado 
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498 Haltern 70 

 
  

VIANA DO CASTELO Castro de Santa 
Luzia 

71 Transição Povoado Povoado fortificado 

499 Haltern 70 
 
  

PONTE DE LIMA S. Estevão da 
Facha 

197 Rural Povoado Povoado fortificado 

500 Haltern 70 
 
  

VIANA DO CASTELO Castro da 
Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

501 Haltern 70 
 
  

VIANA DO CASTELO Castelo do 
Neiva 

50 Transição Povoado Povoado fortificado 

502 Haltern 70 
 
  

VILA VERDE Castro de S. 
Julião 

67 Rural Povoado Povoado fortificado 

503 Haltern 70 
 
  

ESPOSENDE Castro de S. 
Lourenço 

68 Transição Povoado Povoado fortificado 

504 Haltern 70 
 
  

MIRANDELA Alto do Prado 
do Castelo 

264 Rural Povoado Povoado fortificado 

 
505 Haltern 70 

 
  

ESPOSENDE Forte de 
Esposende 

106 Urbano Indeterminado Indeterminado 

506 Haltern 70 
 
  

ESPOSENDE Rio de 
Moinhos 

193 Aquático Naufrágio Naufrágio 

507 Haltern 70 
 

BRAGA Monte do 
Castro 

148 Rural Povoado Povoado fortificado 
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508 Haltern 70 BRAGA Braga (Bracara 

Augusta) 
26 Urbano Cidade Cidade 

 
  

509 Haltern 70 
 
  

GUIMARÃES Citânia de 
Briteiros 

86 Rural Povoado Povoado fortificado 

510 Haltern 70 
 
  

GUIMARÃES Castro de 
Sabroso 

70 Rural Povoado Povoado fortificado 

511 Haltern 70 
 
  

BARCELOS Monte da Saia 146 Rural Povoado Povoado fortificado 

512 Haltern 70 
 
  

VILA NOVA DE 
FAMALICÃO 

Castro das 
Eiras 

58 Rural Povoado Povoado fortificado 

513 Haltern 70 
 
  

FAFE Castro de Sto. 
Ovídio 

72 Rural Povoado Povoado fortificado 

514 Haltern 70 
 
  

GUIMARÃES Pico de Sto. 
Amaro 

173 Rural Indeterminado Indeterminado 

515 Haltern 70 
 
  

VILA NOVA DE 
FAMALICÃO 

Castro de 
Penices 

64 Rural Povoado Povoado fortificado 

516 Haltern 70 
 
  

PÓVOA DE VARZIM Cividade de 
Terroso 

89 Transição Povoado Povoado fortificado 

517 Haltern 70 
 
  

VILA DO CONDE Castro de 
Bagunte 

60 Rural Povoado Povoado fortificado 
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518 Haltern 70 
 
  

VILA DO CONDE Vila do Conde 
(ao largo de) 

234 Aquático Naufrágio Naufrágio 

519 Haltern 70 
 
  

VIZELA Caldas de 
Vizela 

39 Urbano Povoado Povoado (geral) 

520 Haltern 70 
 
  

FELGUEIRAS Senhor dos 
Perdidos 

217 Transição Povoado Povoado fortificado 

521 Haltern 70 
 
  

TROFA Castro de 
Alvarelhos 

59 Rural Povoado Povoado fortificado 

522 Haltern 70 
 
  

SANTO TIRSO Padrão 166 Rural Povoado Povoado fortificado 

523 Haltern 70 
 
  

PAÇOS DE FERREIRA Citânia de 
Sanfins 

87 Rural Povoado Povoado fortificado 

524 Haltern 70 
 
  

LOUSADA Lousada 129 Urbano Povoado Povoado (geral) 

525 Haltern 70 MATOSINHOS Monte Castêlo 
(Castro de 
Guifões) 

143 Transição Povoado Povoado fortificado 

526 Haltern 70 
 
  

MATOSINHOS Matosinhos (ao 
largo de) 

137 Aquático Naufrágio Naufrágio 

527 Haltern 70 
 
  

PORTO Porto (ao largo 
de) 

266 Aquático Naufrágio Naufrágio 

528 Haltern 70 PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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529 Haltern 70 
 
  

ÍLHAVO Ílhavo (ao largo 
de) 

265 Aquático Naufrágio Naufrágio 

530 Haltern 70 
 
  

PENAFIEL Castro de 
Galegos 

62 Rural Povoado Povoado fortificado 

531 Haltern 70 
 
  

PENAFIEL Oldrões 164 Rural Povoado Povoado fortificado 

532 Haltern 70 
 
 

PENAFIEL Monte Mozinho 152 Rural Povoado Povoado fortificado 

533 Haltern 70 
 
 
 

MARCO DE 
CANAVESES 

Castro de 
Penegotas 

63 Rural Povoado Povoado fortificado 

534 Haltern 70 
 
 

MARCO DE 
CANAVESES 

Marco de 
Canaveses 
(Tongobriga) 

133 Urbano Cidade Cidade 
 
 

535 Haltern 70 
 
 
 

Indeterminado Indeterminado 0 Indeterminad
o 

Indeterminado Indeterminado 

536 Haltern 70 
 
 
 

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

537 Haltern 70 VILA NOVA DE GAIA Castro da 
Senhora Saúde | 

56 Transição Povoado Povoado fortificado 
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Monte Murado 

538 Haltern 70 
 
 
 

SANTA MARIA DA 
FEIRA 

Castro de Fiães 61 Urbano Povoado Povoado fortificado 

539 Haltern 70 
 
 
 

SANTA MARIA DA 
FEIRA 

Castro de 
Romariz 

65 Rural Povoado Povoado fortificado 

540 Haltern 70 
 
 
 

ARGANIL Lomba do Canho 127 Rural Acampamento Acampamento 

541 Haltern 70 
 
 
 

COIMBRA Coimbra 
(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

542 Haltern 70 
 
 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 
 

543 Haltern 70 
 
 
 

PENELA Villa do Rabaçal 249 Rural Villa Villa 

544 Haltern 70 
 
 
 

Tomar Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

545 Haltern 70 
 
 

PENICHE Berlengas (ao 
largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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546 Haltern 70 
 
 
 

PENICHE Berlengas 24 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

547 Haltern 70 
 
 
 

PENICHE Cortiçais 95 Aquático Naufrágio Naufrágio 

548 Haltern 70 
 
 

PENICHE Peniche 172 Urbano Povoado Povoado portuário 

        

549 Haltern 70 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

550 Haltern 70 SALVATERRA DE 
MAGOS 

Salvaterra de 
Magos (ao largo 
de) 

261 Aquático Naufrágio Naufrágio 

551 Haltern 70 VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira (ao largo 
de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

552 Haltern 70 VILA FRANCA DE 
XIRA 

Mouchão da 
Póvoa (ao largo 
de) 

156 Aquático Naufrágio Naufrágio 

553 Haltern 70 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

554 Haltern 70 
 
  

ÓBIDOS Óbidos 
(Eburobrittium) 

162 Transição Cidade Cidade 
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555 Haltern 70 
 
  

SINTRA Colaride 91 Urbano Povoado Povoado mineiro 

556 Haltern 70 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca do 
Ribatejo 

16 Urbano Povoado Povoado (geral) 

557 Haltern 70 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca (ao largo 
de) 

268 Aquático Naufrágio Naufrágio 

        

558 Haltern 70 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

559 Haltern 70 VILA NOVA DE GAIA Castro da 
Senhora Saúde | 
Monte Murado 

56 Transição Povoado Povoado fortificado 

560 Haltern 70 
 
  

SANTA MARIA DA 
FEIRA 

Castro de Fiães 61 Urbano Povoado Povoado fortificado 

561 Haltern 70 
 
  

SANTA MARIA DA 
FEIRA 

Castro de 
Romariz 

65 Rural Povoado Povoado fortificado 

562 Haltern 70 
  

ARGANIL Lomba do Canho 127 Rural Acampamento Acampamento 
 
  

563 Haltern 70 
 
 
 

COIMBRA Coimbra 
(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

564 Haltern 70 
 

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 
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565 Haltern 70 
 
 

PENELA Villa do Rabaçal 249 Rural Villa Villa 

566 Haltern 70 
 
 
 

Tomar Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

567 Haltern 70 
 
 

PENICHE Berlengas (ao 
largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 

568 Haltern 70 
 
 

PENICHE Berlengas 24 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

569 Haltern 70 
 
 

PENICHE Cortiçais 95 Aquático Naufrágio Naufrágio 

570 Haltern 70 
 
 

PENICHE Peniche 
 

172 
 

Urbano Povoado 
 

Povoado portuário 
 

        

571 Haltern 70 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

572 Haltern 70 SALVATERRA DE 
MAGOS 

Salvaterra de 
Magos (ao largo 
de) 

261 Aquático Naufrágio Naufrágio 

573 Haltern 70 VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira (ao largo 
de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

574 Haltern 70 VILA FRANCA DE Mouchão da 156 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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XIRA Póvoa (ao largo 
de) 

575 Haltern 70 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

576 Haltern 70 
 
  

ÓBIDOS Óbidos 
(Eburobrittium) 

162 Transição Cidade Cidade 

577 Haltern 70 
 
  

SINTRA Colaride 91 Urbano Povoado Povoado mineiro 

578 Haltern 70 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca do 
Ribatejo 

16 Urbano Povoado Povoado (geral) 

579 Haltern 70 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca (ao largo 
de) 

268 Aquático Naufrágio Naufrágio 

580 Haltern 70 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 

581 Haltern 70 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Monte dos 
Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

582 Haltern 70 
 
  

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

583 Haltern 70 
 
  

SINTRA Cabo da Roca 30 Aquático Naufrágio Naufrágio 

584 Haltern 70 
 

OEIRAS Oeiras (ao largo 
de) 

267 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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585 Haltern 70 

 
  

CASCAIS Cascais (ao largo 
de) 

269 Aquático Naufrágio Naufrágio 

586 Haltern 70 
 
  

OEIRAS Oeiras (ao largo 
de) 

267 Aquático Naufrágio Naufrágio 

587 Haltern 70 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

588 Haltern 70 
 
  

CORUCHE Coruche 96 Urbano Povoado Povoado (geral) 

589 Haltern 70 
 
  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

590 Haltern 70 
 
  

GRÂNDOLA Tróia (ao largo 
de) 

270 Aquático Naufrágio Naufrágio 

591 Haltern 70 
 
  

ALCÁCER DO SAL Abul A | Abul I 2 Rural Figlina Figlina 

592 Haltern 70 
 
  

SETÚBAL Setúbal 
(Cetóbriga) 

219 Urbano Cidade Cidade 

593 Haltern 70 
 
  

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 
(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

594 Haltern 70 MARVÃO São Salvador da 
Aramenha 
(Ammaia) 

215 Rural Cidade Cidade 
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595 Haltern 70 
 
  

MOURÃO Castelo da Lousa 46 Rural Fortim Fortim 

596 Haltern 70 
 
  

ESTREMOZ Santa Vitória do 
Ameixal 

207 Rural Villa Villa 

597 Haltern 70 
 
  

ESTREMOZ Castelo Velho de 
Veiros 

54 Rural Povoado Povoado fortificado 

598 Haltern 70 
 
  

MONFORTE Penedo do Ferro 257 Rural Fortim Fortim 

599 Haltern 70 
 
  

FRONTEIRA Monte de S. 
Francisco 

147 Rural Villa Villa 

600 Haltern 70 
 
  

ARRAIOLOS Soeiros 221 Rural Fortim Fortim 

601 Haltern 70 
 
  

ÉVORA Castelo dos 
Mouros 

51 Rural Fortim Fortim 

602 Haltern 70 
 
  

ELVAS Monte da Nora 145 Rural Vicus Vicus 

603 Haltern 70 
 
  

ALANDROAL Foz dos Pardais 109 Rural Indeterminado Indeterminado 

604 Haltern 70 
 
  

ALANDROAL S. Miguel da 
Mota 

199 Rural Santuário Santuário 

605 Haltern 70 REDONDO Caladinho 38 Rural Fortim Fortim 
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606 Haltern 70 
 
  

ALJUSTREL Aljustrel 
(Vipasca ) 

11 Urbano Povoado Povoado mineiro 

607  Haltern 70 
 
  

VIDIGUEIRA Indeterminado 0 Rural Indeterminado Indeterminado 

608 Haltern 70 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

609 Haltern 70 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

700 Haltern 70 
 
  

ODEMIRA Cabo Sardão 32 Aquático Naufrágio Naufrágio 

701 Haltern 70  SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

702 Haltern 70 
 
  

FERREIRA DO 
ALENTEJO 

Casa Branca 40 Rural Fortim Fortim 

703 Haltern 70 
 
  

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

704 Haltern 70 
 
  

MÉRTOLA Monte Manuel 
Galo 

150 Rural Fortim Fortim 

705 Haltern 70 SERPA Cadavais 35 Rural Casal agrícola Casal agrícola 
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706 Haltern 70 
 
  

SERPA Cidade das 
Rosas 

85 Rural Villa Villa 

707 Haltern 70 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

708 Haltern 70 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

709 Haltern 70 
 
  

CASTRO MARIM Enterreiro 100 Aquático Fundeadouro Fundeadouro 

710 Haltern 70 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 
 
  

711 Haltern 70 
 
  

TAVIRA Cacela 33 Aquático Naufrágio Naufrágio 

712 Haltern 70 
 
  

TAVIRA Pedras d’El Rei 170 Transição Villa Villa 

713 Haltern 70 
 
  

TAVIRA Tavira (ao largo 
de) 

223 Aquático Naufrágio Naufrágio 

714 Haltern 70 
 
  

FARO Cabo de Santa 
Maria 

31 Aquático Naufrágio Naufrágio 

715 Haltern 70 
 

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 
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716 Haltern 70 

 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

717 Haltern 70 
 
  

FARO Milreu | Estói 141 Transição Villa Villa 

718 Haltern 70 
 
  

LOULÉ Marmeleiros 134 Urbano Estrutura pesca Estrutura pesca 

719 Haltern 70 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

720 Haltern 70 
 
  

PORTIMÃO Ria de Alvor 192 Aquático Naufrágio Naufrágio 

721 Haltern 70 
 
  

LAGOS Meia Praia 138 Aquático Naufrágio Naufrágio 

722 Haltern 70 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

723 Haltern 70 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

724 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

725 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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726 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

727 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

728 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

729 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

730 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

731 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (ao largo 
de) 

271 Aquático Naufrágio Naufrágio 

732 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

733 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

734 Haltern 70 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

735 Verulamium 1908 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

736 Verulamium 1908 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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737 Verulamium 1908 
 
  

ALANDROAL S. Miguel da 
Mota 

199 Rural Santuário Santuário 

738 Verulamium 1908 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

739 Verulamium 1908 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

740 Verulamium 1908 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

741 Verulamium  
1908 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

742 Verulamium 1908 VILA NOVA DE GAIA Castro da 
Senhora Saúde | 
Monte Murado 

56 Transição Povoado Povoado fortificado 

743 Verulamium 1908 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

744 Verulamium 1908 
 
  

CAMINHA Cividade de 
Âncora 

88 Rural Povoado Povoado fortificado 

745 Verulamium 1908 
 
  

VIANA DO CASTELO Castro da 
Terronha 

57 Rural Povoado Povoado fortificado 

746 Verulamium 1908 
 

PÓVOA DE VARZIM Cividade de 
Terroso 

89 Transição Povoado Povoado fortificado 
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747 Dressel 7-11 

 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

748 Dressel 7-11 
 
  

PENAFIEL Monte Mozinho 152 Rural Povoado Povoado fortificado 

749 Dressel 7-11 
 
  

CAMINHA Castro do Coto 
da Pena 

73 Rural Povoado Povoado fortificado 

750 Dressel 7-11 
 
  

VALONGO Quinta da Ivanta 182 Rural Povoado Povoado mineiro 

751 Dressel 7-11 
 
  

PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 

752 Dressel 7-11 
 
  

GUARDA Póvoa do Mileu 178 Rural Villa Villa 

753 Dressel 7-11 
 
  

COIMBRA Coimbra 
(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

754 Dressel 7-11 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

755 Dressel 7-11 
 
  

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

756 Dressel 7-11 
 
  

PENICHE Berlengas (ao 
largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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757 Dressel 7-11 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

758 Dressel 7-11 
 
  

ALMADA Cacilhas 34 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

759 Dressel 7-11 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

760 Dressel 7-11 
 
  

SINTRA Indeterminado 0 Indeterminad
o 

Indeterminado Indeterminado 

761 Dressel 7-11 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca do 
Ribatejo 

16 Urbano Povoado Povoado (geral) 

762 Dressel 7-11 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira 

235 Urbano Povoado Povoado (geral) 

763 Dressel 7-11 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Monte dos 
Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

764 Dressel 7-11 
 
  

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

765 Dressel 7-11 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

766 Dressel 7-11 
  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

767 Dressel 7-11 
 

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 
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768 Dressel 7-11 

 
  

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 
(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

769 Dressel 7-11 
 
  

ELVAS Monte da Nora 145 Rural Vicus Vicus 

770 Dressel 7-11 
 
  

ALANDROAL Monte Branco 2 142 Rural Villa Villa 

771 Dressel 7-11 
 
  

ALANDROAL S. Miguel da 
Mota 

199 Rural Santuário  Santuário  

772 Dressel 7-11 
 
  

ALANDROAL Rocha da Mina 194 Rural Santuário  Santuário  

773 Dressel 7-11 
 
  

REDONDO Caladinho 38 Rural Fortim Fortim 

774 Dressel 7-11 
 
  

MARVÃO Vidais 229 Rural Povoado Povoado (geral) 

775 Dressel 7-11 
 
  

ALJUSTREL Aljustrel 
(Vipasca) 

11 Urbano Povoado Povoado mineiro 

776 Dressel 7-11 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

777 Dressel 7-11 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 
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778 Dressel 7-11 SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

779 Dressel 7-11 
 
  

FERREIRA DO 
ALENTEJO 

Casa Branca 40 Rural Fortim Fortim 

780 Dressel 7-11 
 
  

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

781 Dressel 7-11 
 
  

SINES Ilha do 
Pessegueiro 

120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

782 Dressel 7-11 
 
  

MÉRTOLA Monte Manuel 
Galo 

150 Rural Fortim Fortim 

783 Dressel 7-11 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

784 Dressel 7-11 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

785 Dressel 7-11 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade cidade 

786 Dressel 7-11 
 
  

TAVIRA Pedras d’El Rei 170 Transição Villa Villa 

787 Dressel 7-11 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

788 Dressel 7-11 LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 



350 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

 
  

789 Dressel 7-11 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

790 Dressel 7-11 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

791 Dressel 7-11 
 
  

OLHÃO Quinta de 
Marim 

185 Transição Villa Villa 

792 Dressel 7-11 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

793 Dressel 7-11 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

794 Dressel 7-11 
 
  

VILA DO CONDE Vila do Conde 233 Urbano Povoado Povoado fortificado 

795 Dressel 7-11 
 
  

CAMINHA Cividade de 
Âncora 

88 Rural Povoado Povoado fortificado 

796 Dressel 7-11 
 
  

PÓVOA DE VARZIM Cividade de 
Terroso 

89 Transição Povoado Povoado fortificado 

797 Dressel 7-11 
 
  

PAÇOS DE FERREIRA Citânia de 
Sanfins 

87 Rural Povoado Povoado fortificado 

798 Dressel 7-11 
 

FARO Milreu | Estói 141 Transição Villa Villa 
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799 Dressel 7-11 VILA NOVA DE GAIA Castro da 

Senhora Saúde | 
Monte Murado 

56 Urbano Povoado Povoado fortificado 

800 Dressel 7-11 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

801 Dressel 20 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

802 Dressel 20 
 
  

LOUSADA Lousada 129 Urbano Povoado Povoado (geral) 

803 Dressel 20 
 
  

VALONGO Quinta da Ivanta 182 Rural Povoado Povoado mineiro 

804 Dressel 20 
 
  

GUARDA Póvoa do Mileu 178 Rural Villa Villa 

805 Dressel 20 
 
  

COIMBRA Coimbra 
(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

806 Dressel 20 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

807 Dressel 20 
 
  

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

808 Dressel 20 
 
  

ALCOBAÇA Villa de Parreitas 247 Rural Villa Villa 
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809 Dressel 20 
 
  

PENICHE Peniche 172 Urbano Povoado Povoado portuário 

810 Dressel 20 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

811 Dressel 20 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

812 Dressel 20 
 
  

SINTRA Indeterminado 0 Indeterminad
o 

Indeterminado Indeterminado 

813 Dressel 20 
 
  

SINTRA São Marcos 214 Rural Povoado Povoado fortificado 

814 Dressel 20 
 
  

LOURES Villa das 
Almoínhas 

245 Urbano Villa Villa 

815 Dressel 20 
 
  

LOURES Frielas 110 Transição Villa Villa 

816 Dressel 20 
 
  

ALMADA Cacilhas 34 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

817 Dressel 20 
 
  

SEIXAL Ponta do Mato 174 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

818 Dressel 20 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alverca do 
Ribatejo 

16 Urbano Povoado Povoado (geral) 

819 Dressel 20 SALVATERRA DE Salvaterra de 261 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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MAGOS Magos (ao largo 
de) 

820 Dressel 20 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira 

235 Urbano Povoado Povoado (geral) 

821 Dressel 20 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 

822 Dressel 20 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa Romana da 
Sub-Serra de 
Castanheira do 
Ribatejo 

252 Rural Villa Villa 

823 Dressel 20 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

824 Dressel 20 
 
  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

825 Dressel 20 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

826 Dressel 20 
 
  

SESIMBRA Sesimbra 218 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

827 Dressel 20 
 
  

SETÚBAL Setúbal 
(Cetóbriga) 

219 Urbano Cidade Cidade 

828 Dressel 20 
 
  

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 
(Salácia) 

5 Urbano Cidade Cidade 

829 Dressel 20 ALCÁCER DO SAL Horta do Crespo 118 Rural Villa Villa 
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830 Dressel 20 
 
  

ALCÁCER DO SAL Santa Catarina 
de Sítimos 

203 Rural Villa Villa 

831 Dressel 20 
 
  

ALTER DO CHÃO S. Pedro 200 Rural Villa Villa 

832 Dressel 20 
 
  

ELVAS Villa Quinta das 
Longas 

251 Rural Villa Villa 

833 Dressel 20 MARVÃO São Salvador da 
Aramenha 
(Ammaia) 

215 Rural Cidade Cidade 

834 Dressel 20 
 
  

ELVAS Monte da Nora 145 Rural Vicus Vicus 

835 Dressel 20 
 
  

ALANDROAL S. Miguel da 
Mota 

199 Rural Santuário  Santuário  

836 Dressel 20 
 
  

ALJUSTREL Aljustrel 
(Vipasca ) 

11 Urbano Povoado Povoado mineiro 

837 Dressel 20 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

838 Dressel 20 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

839 Dressel 20 
 

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 
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840 Dressel 20 SANTIAGO DO 

CACÉM 
Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

841 Dressel 20 
 
  

SINES Ilha do 
Pessegueiro 

120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

842 Dressel 20 
 
  

SINES Sines 220 Urbano Vicus Vicus 

843 Dressel 20 
 
  

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

844 Dressel 20 
 
  

SERPA Cadavais 35 Rural Casal agrícola Casal agrícola 

845 Dressel 20 
 
  

SERPA Cidade das 
Rosas 

85 Rural Villa Villa 

846 Dressel 20 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

847 Dressel 20 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

848 Dressel 20 
 
  

TAVIRA Pedras d’El Rei 170 Transição Villa Villa 

849 Dressel 20 
 
  

OLHÃO Quinta de 
Marim 

185 Transição Villa Villa 
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850 Dressel 20 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

851 Dressel 20 
 
  

FARO Cabo de Santa 
Maria 

31 Aquático Naufrágio Naufrágio 

852 Dressel 20 
 
  

LOULÉ Quinta do Lago 187 Urbano Villa Villa 

853 Dressel 20 
 
  

FARO Milreu | Estói 141 Transição Villa Villa 

854 Dressel 20 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

855 Dressel 20 
 
  

SILVES Cerro da Rocha 
Branca 

79 Rural Povoado Povoado fortificado 

856 Dressel 20 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

857 Dressel 20 
 
  

PORTIMÃO Ria de Alvor 192 Aquático Naufrágio Naufrágio 

858 Dressel 20 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

859 Dressel 20 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

860 Dressel 20 ALJEZUR Vidigal 230 Rural Villa Villa 
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861 Dressel 20 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

862 Dressel 20 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

863 Dressel 12 
 
  

PENAFIEL Monte Mozinho 152 Rural Povoado Povoado fortificado 

864 Dressel 12 
 
  

PAÇOS DE FERREIRA Citânia de 
Sanfins 

87 Rural Povoado Povoado fortificado 

864 Dressel 12 
 
  

PÓVOA DE VARZIM 
 
  

Cividade de 
Terroso 

89 Transição Povoado Povoado fortificado 
  

865 Dressel 12 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

866 Dressel 12 
 
  

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

867 Dressel 12 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

868 Dressel 12 
 
  

ALMEIRIM Alto dos Cacos 15 Rural Acampamento Acampamento 

869 Dressel 12 
 

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Monte dos 
Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 
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870 Dressel 12 

 
  

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 
(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

871 Dressel 12 
 
  

MOURÃO Castelo da Lousa 46 Rural Fortim Fortim 

872 Dressel 12 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

873 Dressel 12 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

874 Dressel 12 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

875 Dressel 12 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

876 Dressel 12 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

877 Dressel 2-4 
 
  

TAVIRA Pedras d’El Rei 170 Transição Villa Villa 

878 Dressel 2-4 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

879 Dressel 2-4 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 
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880 Dressel 2-4 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

881 Dressel 2-4 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

882 Dressel 2-4 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

883 Dressel 2-4 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

884 Dressel 2-4 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Urbano Cidade Cidade 

885 Dressel 2-4 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Transição Povoado Povoado (geral) 

886 Dressel 2-4 
 
  

CASTRO VERDE Castelo das 
Juntas 

47 Rural Povoado Povoado fortificado 

887 Dressel 2-4 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

888 Dressel 2-4 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

889 Dressel 2-4 
 
  

VIANA DO 
ALENTEJO 

Nossa Senhora 
de Aires 

262 Rural Villa Villa 

890 Dressel 2-4 ALANDROAL S. Miguel da 199 Rural Santuário Santuário  
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Mota 

891 Dressel 2-4 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

892 Tipo Urceus 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

893 Tipo Urceus 
 
  

PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 

894 Tipo Urceus MATOSINHOS Monte Castêlo 
(Castro de 
Guifões) 

143 Transição Povoado Povoado fortificado 

895 Tipo Urceus 
 
  

VALONGO Quinta da Ivanta 182 Rural Povoado Povoado mineiro 

896 Tipo Urceus 
 
  

ESPOSENDE Rio de Moinhos 193 Aquático Naufrágio Naufrágio 

897 Tipo Urceus 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

898 Tipo Urceus 
 
  

MOURÃO Castelo da Lousa 46 Rural Fortim Fortim 

899 Tipo Urceus 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Urbano Povoado Povoado (geral) 

890 Tipo Urceus  LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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891 Tipo Urceus 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

892 Tipo Urceus 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

893 Beltrán II A 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

894 Beltrán II A 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

895 Beltrán II A 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

896 Beltrán II A 
  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 
 
  

897 Beltrán II A 
 
  

PENICHE Berlengas (ao 
largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 

898 Beltrán II A 
 
  

PENICHE Peniche 172 Urbano Povoado Povoado portuário 

899 Beltrán II A 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

900 Beltrán II A 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

901 Beltrán II A SETÚBAL Setúbal 219 Urbano Cidade Cidade 
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(Cetóbriga) 

902 Beltrán II A 
 
  

ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal 
(Salácia) 

5 urbano Cidade Cidade 

903 Beltrán II A MARVÃO São Salvador da 
Aramenha 
(Ammaia) 

215 Rural Cidade Cidade 

904 Beltrán II A 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

905 Beltrán II A 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

906 Beltrán II A 
 
  

ALJUSTREL Aljustrel 
(Vipasca ) 

11 Urbano Povoado Povoado mineiro 

907 Beltrán II A 
 
  

SINES Ilha do 
Pessegueiro 

120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

908 Beltrán II A 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

909 Beltrán II A 
 
  

LOULÉ Marmeleiros 134 Urbano Estrutura pesca Estrutura pesca 

910 Beltrán II A 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

911 Beltrán II A 
 

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 
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912 Beltrán II A 

 
  

FARO Milreu | Estói 141 Transição Villa Villa 

913 Beltrán II A 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

914 Beltrán II A 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

915 Beltrán II A 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

916 Beltrán II A VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira (ao largo 
de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

917 Beltrán II B 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

918 Beltrán II B 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

919 Beltrán II B 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

920 Beltrán II B 
 
  

PENAFIEL Monte Mozinho 152 Rural Povoado Povoado fortificado 

921 Beltrán II B 
 
  

VALONGO Quinta da Ivanta 182 Rural Povoado Povoado mineiro 



364 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

922 Beltrán II B 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

923 Beltrán II B 
 
  

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

924 Beltrán II B 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

925 Beltrán II B 
 
  

PENICHE Berlengas 24 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

926 Beltrán II B 
  

PENICHE Peniche 172 Urbano Povoado Povoado portuário 
 
  

927 Beltrán II B 
 
  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

928 Beltrán II B 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

929 Beltrán II B 
 
  

SETÚBAL Setúbal 
(Cetóbriga) 

219 Urbano Cidade Cidade 

930 Beltrán II B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Santa Catarina 
de Sítimos 

203 Rural Villa Villa 

931 Beltrán II B 
 
  

ELVAS Villa Quinta das 
Longas 

251 Rural Villa Villa 

932 Beltrán II B MARVÃO São Salvador da 215 Rural Cidade Cidade 
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Aramenha 
(Ammaia) 

933 Beltrán II B 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

934 Beltrán II B 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

935 Beltrán II B 
 
  

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 

936 Beltrán II B SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

937 Beltrán II B 
 
  

SINES Ilha do 
Pessegueiro 

120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

938 Beltrán II B 
 
  

ALJEZUR Vidigal 230 Rural Villa Villa 

939 Beltrán II B 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

940 Beltrán II B 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

941 Beltrán II B 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

942 Beltrán II B 
 

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 



366 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

  
943 Beltrán II B 

 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

944 Beltrán II B 
  

FARO Milreu | Estói 141 Transição Villa Villa 
 
  

945 Beltrán II B 
 
  

OLHÃO Quinta de 
Marim 

185 Transição Villa Villa 

946 Beltrán II B 
 
  

TAVIRA Pedras d’El Rei 170 Transição Villa Villa 

947 Beltrán II B 
 
  

TAVIRA Cacela 33 Aquático Naufrágio Naufrágio 

948 Beltrán II B 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

949 Beltrán II B 
 
  

Sesimbra Sesimbra 218 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

950 Beltrán II B 
 
  

SERPA Cidade das 
Rosas 

85 Rural Villa Villa 

951 Beltrán II B 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

952 Beltrán II B 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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953 Dressel 14 A BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

954 Dressel 14 A 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

955 Dressel 14 A 
 
  

SEIXAL Ponta do Mato 174 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

956 Dressel 14 A 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 

957 Dressel 14 A 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

958 Dressel 14 A 
 
  

ELVAS Monte da Nora 145 Rural Vicus Vicus 

959 Dressel 14 A SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

960 Dressel 14 A 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

961 Dressel 14 A 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

962 Dressel 14 A 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 

963 Dressel 14 A LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 
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964 Dressel 14 A 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

965 Dressel 14 A 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

966 Dressel 14 A 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

967 Dressel 14 A 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

968 Dressel 28 BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

969 Dressel 28 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

970 Dressel 28 
 
  

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

971 Dressel 28 
 
  

PENICHE Berlengas 24 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

972 Dressel 28 
 
  

LOURES Villa das 
Almoínhas 

245 Urbano Villa Villa 

973 Dressel 28 
 

SEIXAL Ponta do Mato 174 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 
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974 Dressel 28 VILA FRANCA DE 

XIRA 
Vila Franca de 
Xira (ao largo 
de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

975 Dressel 28 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Monte dos 
Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

976 Dressel 28 
 
  

FRONTEIRA Horta da Torre 117 Rural Villa Villa 

977 Dressel 28 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

978 Dressel 28 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

979 Dressel 28 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

980 Dressel 28 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

981 Tripolitana I 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

982 Tripolitana I 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

983 Tripolitana I 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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984 Tripolitana I 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

985 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

986 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

987 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

TOMAR Tomar (Sellium) 225 Urbano Cidade Cidade 

988 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

IDANHA-A-NOVA Idanha-a-Velha 
(Igaeditanorum) 

119 Rural Cidade Cidade 

989 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

MARVÃO São Salvador da 
Aramenha 
(Ammaia) 

215 Rural Cidade Cidade 

990 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

991 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

992 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

993 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

SETÚBAL Setúbal 
(Cetóbriga) 

219 Urbano Cidade Cidade 

 
Tardo-Ródia | SANTIAGO DO Santiago do 209 Urbano Cidade Cidade 
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Camulodunum 
184 

CACÉM Cacém 
(Miróbriga) 

994 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

995 Tardo-Ródia | 
Camulodunum 
184  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

996 Almagro 50 | Keay 
 XVI 
  

VILA NOVA DE GAIA Castelo de 
Crestuma 

48 Rural Povoado Povoado fortificado 

 
Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

997 Almagro 50 | Keay 
XVI 

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa Romana da 
Sub-Serra de 
Castanheira do 
Ribatejo 

252 Rural Villa Villa 

998 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

999 Almagro 50 |  
Keay XVI 
  

SEIXAL Quinta do 
Rouxinol 

188 Transição Figlina Figlina 

1000 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1001 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

 
Almagro 50 | Keay Alcochete Porto dos Cacos 177 Rural Figlina Figlina 
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XVI 
  

1002 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

ALCÁCER DO SAL Abul D | Abul II 3 Rural Figlina Figlina 

1003 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

ALCÁCER DO SAL Abul A | Abul I 2 Rural Figlina Figlina 

1004 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

ALCÁCER DO SAL Herdade do 
Pinheiro 

116 Rural Figlina Figlina 

1005 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

SETÚBAL Quinta da 
Alegria 

181 Rural Figlina Figlina 

1006 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

VILA DO BISPO Martinhal 135 Rural Figlina Figlina 

1007 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

LOULÉ Quinta do Lago 187 Urbano Villa Villa 

1008 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

SEIXAL Ponta do Mato 174 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Unidade de produção | 
Fábrica de salga (geral) 

1009 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

LOULÉ São João da 
Venda 

198 Transição Figlina Figlina 

1010 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

ELVAS Villa Quinta das 
Longas 

251 Rural Villa Villa 

1011 Almagro 50 | Keay 
XVI 

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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1012 Almagro 50 | Keay 

XVI 
  

LAGOS Meia Praia 138 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1013 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

FERREIRA DO 
ALENTEJO 

Vilares de 
Alfundão 

239 Rural Villa Villa 

1014 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

1015 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 

1016 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 

1017 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1018 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1019 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

1020 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1021 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 
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1022 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1023 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

1024 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

SINES Sines 220 Urbano Vicus Vicus 

1025 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

Portimão Villa Vale 
Arrancada 

253 Transição Villa Villa 

1026 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

SERPA Cidade das 
Rosas 

85 Rural Villa Villa 

1027 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

REDONDO Villa Azinhalinho 240 Rural Villa Villa 

1028 Almagro 50 | Keay 
XVI 
  

SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

1029 Almagro 51 A-B 
 
  

SINES Ilha do 
Pessegueiro 

120 Rural Fundeadouro Fundeadouro 

1030 Almagro 51 A-B VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa Romana da 
Sub-Serra de 
Castanheira do 
Ribatejo 

252 Rural Villa Villa 
  

1031 Almagro 51 A-B 
 
  

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 



375 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

1032 Almagro 51 A-B 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

1033 Almagro 51 A-B 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

1034 Almagro 51 A-B 
 
  

SETÚBAL Quinta da 
Alegria 

181 Rural Figlina Figlina 

1035 Almagro 51 A-B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Herdade do 
Pinheiro 

116 Rural Figlina Figlina 

1036 Almagro 51 A-B 
 
  

ALCÁCER DO SAL Abul D | Abul II 3 Rural Figlina Figlina 

1037 Almagro 51 A-B 
 
  

VILA DO BISPO Martinhal 135 Rural Figlina Figlina 

1038 Almagro 51 A-B 
 
  

LOULÉ São João da 
Venda 

198 Urbano Figlina Figlina 

1039 Almagro 51 A-B 
 
  

OLHÃO Alfanxia 7 Transição Figlina Figlina 

1040 Almagro 51 A-B 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1041 Almagro 51 A-B 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1042 Almagro 51 A-B ALENQUER Villa da 243 Rural Villa Villa 
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Barradinha 

1043 Almagro 51 A-B 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

1044 Almagro 51 A-B 
 
  

LAGOS Meia Praia 138 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1045 Almagro 51 A-B 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1046 Almagro 51 A-B SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 
(Miróbriga) 

209 Urbano Cidade Cidade 

1047 Almagro 51 A-B 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1048 Almagro 51 A-B 
 
  

MONFORTE Indeterminado 0 Rural Indeterminado Indeterminado 
 
  

1049 Almagro 51 A-B 
 
  

SINES Sines 220 Urbano Vicus Vicus 

1050 Almagro 51 A-B 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 
 
  

1051 Almagro 51 A-B 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

1052 Almagro 51 A-B 
 

Portimão Villa Vale 
Arrancada 

253 Transição Villa Villa 



377 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

  
1053 Almagro 51 A-B 

 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1054 Almagro 51 A-B 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1055 Almagro 51 C 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa Romana da 
Sub-Serra de 
Castanheira do 
Ribatejo 

252 Rural Villa Villa 

1056 Almagro 51 C 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

1057 Almagro 51 C 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1058 Almagro 51 C 
 
  

SANTARÉM Santarém 
(Scalabis) 

208 Urbano Cidade Cidade 

1059 Almagro 51 C 
 
  

ALENQUER Villa da 
Barradinha 

243 Rural Villa Villa 

1060 Almagro 51 C 
 
  

ALCOCHETE Porto dos Cacos 177 Rural Cidade Cidade 

1061 Almagro 51 C 
 
  

SEIXAL Quinta do 
Rouxinol 

188 Transição Figlina Figlina 

1062 Almagro 51 C 
 

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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1063 Almagro 51 C 

 
  

SETÚBAL Quinta da 
Alegria 

181 Rural Figlina Figlina 

1064 Almagro 51 C 
 
  

ALCÁCER DO SAL Herdade do 
Pinheiro 

116 Rural Figlina Figlina 

1065 Almagro 51 C 
 
  

ALCÁCER DO SAL Abul A | Abul I 2 Rural Figlina Figlina 

1066 Almagro 51 C ALCÁCER DO SAL Enchurrasqueira 
| Vale da Cepa 

99 Rural Figlina Figlina 
 
  

1067 Almagro 51 C 
 
  

VILA VIÇOSA Vila Viçosa 238 Urbano Indeterminado Indeterminado 

1068 Almagro 51 C 
 
  

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

1069 Almagro 51 C 
 
  

COIMBRA Coimbra 
(Aeminium) 

90 Urbano Cidade Cidade 

1070 Almagro 51 C 
 
  

FIGUEIRA DA FOZ Museu da 
Figueira 

158 Urbano Indeterminado Indeterminado 

1071 Almagro 51 C 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

1072 Almagro 51 C 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 
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1073 Almagro 51 C 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1074 Almagro 51 C 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

1075 
  

Almagro 51 C 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 
  

1076 Almagro 51 C 
 
  

SERPA Cidade das 
Rosas 

85 Rural Villa Villa 

1077 Almagro 51 C 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

1078 Almagro 51 C 
 
  

ÉVORA Tourega 227 Rural Villa Villa 

1079 Almagro 51 C 
 
  

VILA REAL DE 
SANTO ANTÓNIO 

Manta Rota 131 Urbano Figlina Figlina 

1080 Almagro 51 C CASTRO MARIM S. Bartolomeu 
de Castro Marim 

195 Rural Figlina Figlina 
 
  

1081 Almagro 51 C 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1082 Almagro 51 C 
 
  

FERREIRA DO 
ALENTEJO 

Vilares de 
Alfundão 

239 Rural Villa Villa 

1083 Almagro 51 C SANTIAGO DO 
CACÉM 

Santiago do 
Cacém 

209 Urbano Cidade Cidade 
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(Miróbriga) 

1084 
  

Almagro 51 C 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 
 
  

1085 Almagro 51 C 
 
  

ELVAS Villa Quinta das 
Longas 

251 Rural Villa Villa 

1086 Almagro 51 C 
 
  

ALJEZUR Aljezur 9 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1087 Almagro 51 C 
 
  

Elvas Villa Quinta das 
Longas 

251 Rural Villa Villa 

1088 Almagro 51 C 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 

1089 Almagro 51 C 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1090 Almagro 51 C 
 
  

CASCAIS Villa Cidreira 242 Urbano Villa Villa 

1091 Almagro 51 C 
 
  

PENICHE Berlengas (ao 
largo de) 

25 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1092 Almagro 51 C 
 
  

FRONTEIRA Villa Monte São 
Pedro 

258 Rural Villa Villa 

 
Almagro 51 C VILA FRANCA DE 

XIRA 
Mouchão da 
Póvoa (ao largo 
de) 

156 Aquático Naufrágio Naufrágio 
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1093 Almagro 51 C 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Alhandra (ao 
largo de) 

8 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1094 Almagro 51 C VILA FRANCA DE 
XIRA 

Vila Franca de 
Xira (ao largo 
de) 

236 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1095 Almagro 51 C 
 
  

MONFORTE Reguengo 2 189 Rural Villa Villa 

1096 Almagro 51 C 
 
  

MONFORTE Poço do 
Mesquita 

260 Rural Villa Villa 

1097 Almagro 51 C 
 
  

MONFORTE Brancas 27 Rural Villa Villa 

1098 Almagro 51 C 
 
  

IDANHA-A-NOVA São Lourenço 212 Rural Villa Villa 

1099 Almagro 51 C 
 
  

MONFORTE Aldinha 1 6 Rural Villa Villa 

1100 Almagro 51 C 
 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

1101 Almagro 51 C 
 
  

REDONDO Villa Faia 250 Rural Villa Villa  

1102 Almagro 51 C 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1103 LRA 1 LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 
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1104 LRA 1 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1105 LRA 1 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

1106 LRA 1 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Castelo de 
Crestuma 

48 Rural Povoado Povoado fortificado 

1107 LRA 1 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Fundeadouro Fundeadouro 

1108 LRA 1 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1109 LRA 1 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1110 LRA 1 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

1111 LRA 1 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

1112 LRA 1 
 
  

PORTIMÃO Villa Vale 
Arrancada 

253 Transição Villa Villa 

1113 LRA 1 
 

LOULÉ Loulé Velho 128 Urbano Povoado Povoado (geral) 
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1114 LRA 1 

 
  

CASCAIS Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 

1115 LRA 1 
 
  

CASCAIS Villa Cidreira 242 Urbano Villa Villa 

1116 LRA 1 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

1117 LRA 1 
 
  

FARO Milreu | Estói 141 Transição Villa Villa 

1118 LRA 2 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1119 LRA 2 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Castelo de 
Crestuma 

48 Rural Povoado Povoado fortificado 

1120 LRA 2 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1121 LRA 2 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Fundeadouro Fundeadouro 

1122 LRA 2 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1123 LRA 3 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
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1125 LRA 3 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1126 LRA 3 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1127 LRA 3 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Castelo de 
Crestuma 

48 Rural Povoado Povoado fortificado 

1128 LRA 3 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1129 LRA 4 BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

1130 LRA 4 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Unidade de produção | 
Fábrica de salga 

Complexo industrial 

1131 LRA 4 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Castelo de 
Crestuma 

48 Rural Povoado Povoado fortificado 

1132 LRA 4 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1133 LRA 4  BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

1134 LRA 4 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

 
LRA 4 VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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1135 LRA 5 

 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1136 LRA 5 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1137 LRA 7 
 
  

VIGO Vigo 232 Urbano Vicus Vicus 

1138 LRA 5 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1139 Keay 52 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1140 Dressel 23 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

1141 Dressel 23 
 
  

GRÂNDOLA Tróia 228 Urbano Naufrágio Naufrágio 

1142 Dressel 23 
 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Villa de Povos 248 Rural Villa Villa 

1143 Dressel 23 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1144 Dressel 23 
 
  

TORRES NOVAS Villa Cardílio 241 Rural Villa Villa 
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1145 Dressel 23 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1146 Dressel 23 
 
  

FRONTEIRA Villa Monte São 
Pedro 

258 Rural Villa Villa 

1147 Dressel 23 
 
  

FRONTEIRA Horta da Torre 117 Rural Villa Villa 

1148 Dressel 23 
 
  

FRONTEIRA Monte de S. 
Francisco 

147 Rural Villa Villa 

1149 Dressel 23 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1150 Dressel 23 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1151 Keay 62 A 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1152 Keay 62 A 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1153 Keay 62 A 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1154 Keay 62 A 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1155 Keay 62 A cascais Villa de Freiria 246 Urbano Villa Villa 
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1156 Keay 62 A 
 
  

Sines Sines 220 Urbano Vicus Vicus 

1157 Keay 62 A 
 
  

VIGO Vigo 232 Urbano Vicus Vicus 

1158 Keay XVI 
 
  

BEJA Beja (Pax Julia) 23 Urbano Cidade Cidade 

1159 Keay XVI 
 
  

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 

1160 Keay XVI 
 
  

LOULÉ Quinta do Lago 187 Urbano Villa Villa 

1161 Keay XVI 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

1162 Keay XVI 
 
  

LOULÉ Loulé Velho 128 Urbano Povoado Povoado (geral) 

1163 Keay XVI 
 
  

LOULÉ Cerro da Vila 80 Urbano Villa Villa 

1164 Keay XVI 
 
  

OLHÃO Quinta de 
Marim 

185 Transição Villa Villa 

1165 Keay XVI 
 

TAVIRA Pedras d’El Rei 170 Transição Villa Villa 
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1166 Keay XVI 

 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Naufrágio Naufrágio 

1167 Keay XVI 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1168 Keay XVI 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1169 Keay XVI 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1170 Keay XVI 
 
  

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 

1171 Keay XVI 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

1172 Keay XVI 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1173 Keay 19 C 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1174 Keay 19 C 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1175 Sud-hispânicas 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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1176 Sud-hispânicas 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1177 Keay 79 
 
  

PORTIMÃO Villa Vale 
Arrancada 

253 Transição Villa Villa 

1178 Keay 79 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1179 San Martiño de 
Bueu (MR7) 

BRAGA Braga (Bracara 
Augusta) 

26 Urbano Cidade Cidade 
 
  

1180 San Martiño de 
Bueu 
  

VIGO Vigo 232 Urbano Vicus Vicus 

1181 San Martiño de 
Bueu 
  

TROFA Castro de 
Alvarelhos 

59 Rural Povoado Povoado fortificado 

1182 San Martiño de 
Bueu 
  

VILA NOVA DE GAIA Castelo de 
Crestuma 

48 Rural Povoado Povoado fortificado 

1183 San Martiño de 
Bueu 
  

PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1184 San Martiño de 
Bueu 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1185 San Martiño de 
Bueu  
  

Indeterminado Indeterminado 0 Indeterminad
o 

Indeterminado Indeterminado 

1186 San Martiño de COIMBRA Coimbra 90 Urbano Cidade Cidade 
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Bueu  
  

(Aeminium) 

1187 San Martiño de 
Bueu 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1188 San Martiño de 
Bueu  
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1189 Keay 43 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1190 Keay 55 A 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1191 Keay 55 A 
 
  

VIGO Vigo 232 Urbano Vicus Vicus 

1192 Keay 56 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1193 Keay 57 B 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1194 Keay 59 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1195 Africana 2 
 
  

VILA DO BISPO Boca do Rio 274 Rural Villa Villa 

 
Africana 2 
 

TAVIRA Balsa | Torre 
d’Ares 

20 Transição Cidade Cidade 
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1196 Africana 2 

 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1197 Africana 2 
 
  

VIDIGUEIRA São Cucufate 210 Rural Villa Villa 

1198 Africana 2 
 
  

VIDIGUEIRA Monte da 
Cegonha 

144 Rural Villa Villa 

1199 Africana 2 
 
  

LAGOA Foz do Rio Arade 108 Aquático Naufrágio Naufrágio 

1200 Africana 2 
 
  

LOURES Villa das 
Almoínhas 

245 Urbano Villa Villa 

1201 Africana 2 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1202 T-8.2.1.1. 
 
  

LAGOS Monte Molião 151 Rural Povoado Povoado (geral) 

1203 T-8.2.1.1. 
 
  

SILVES Cerro da Rocha 
Branca 

79 Rural Povoado Povoado fortificado 

1204 T-8.2.1.1. 
 
  

FARO Faro (Ossónoba) 103 Urbano Cidade Cidade 

1205 
  

T-8.2.1.1. 
 
  

CASTRO MARIM Castro Marim 75 Urbano Povoado Povoado fortificado 



392 
                         As ânforas romanas do sítio do Rei Ramiro (Castelo de Gaia) – José Carvalho. 

1206 T-8.2.1.1. 
 
  

ALMODÔVAR Mesas do 
Castelinho 

140 Rural Povoado Povoado fortificado 

1207 T-8.2.1.1. 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1208 T-8.2.1.1. 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1209 Keay XVI 
 
  

CONDEIXA-A-NOVA Conímbriga 93 Rural Cidade Cidade 

1210 Dressel 1 (Vale do 
Guadalquivir) 
  

VILA FRANCA DE 
XIRA 

Monte dos 
Castelinhos 

149 Rural Povoado Povoado fortificado 

1211 Dressel 14 B 
 
  

LISBOA Lisboa (Olissipo) 125 Urbano Cidade Cidade 

1212 Dressel 20 
 
  

PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1213 LRA 2 
 
  

LAGOS Lagos 123 Urbano Povoado Povoado (geral) 

1214 LRA 4 
  

PORTIMÃO Villa Vale 
Arrancada 

253 Transição Villa Villa 
 
  

1215 LRA 7 
 
  

VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1216 Ovoide 5 VILA NOVA DE GAIA Gaia 112 Urbano Povoado Povoado fortificado 
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1217 Peniche 
indeterminado 
  

PORTO Porto 176 Urbano Povoado Povoado fortificado 

1218 Pellicer D | T-
7.4.2.2.5. 
  

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

1219 Tripolitana I 
 
  

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

1220 Almagro 50 | Keay 
XVI 

MATOSINHOS Monte Castêlo 
(Castro de 
Guifões) 

143 Rural Povoado Povoado fortificado 

1221 Almagro 51 C MATOSINHOS Monte Castêlo 
(Castro de 
Guifões) 

143 Rural Povoado Povoado fortificado 

1222 Almagro 51 A-B MATOSINHOS Monte Castêlo 
(Castro de 
Guifões) 

143 Rural Povoado Povoado fortificado 

1223 Dressel 1 (Costa 
Ulterior) 
  

PALMELA Chibanes 83 Rural Povoado Povoado fortificado 

 
 
 
 
 
 


